
N9 480.175
Ltda.

N9 483.361
to S. A.
- N9 483.530
tos Ingramar
.No 486.590

Armarinhos L

Engfer Ind. e Com.

- Expresso Ouro Pré-

- Mármores e Gran1-2
Ltda.
- Norte Brasileira de
tala.

Pasto de
tzia.
- &armar

Ltda.
- Sermaq

Ltda.

Serviço Ja.

Comércio e

Coraéra.lo e

N9 486.591 -
parandupa. L

N9 488.982
Hepresentações

N9 488.983
Representações

- Socril Societhide ode
e Instalações Ltda.

- Emprêsa de Diver_
Ltda.
- Proplav Promoção e
de Vendas Ltda.

N9 623.508
Representações

N9 623.514
sóes Império

N9 623.515
Planejamento

1(9 630.657 . -a Leocar Cia. Ivaiporã
Automóveis,

No 631.795 - •Ie;t1j Capi LI-
raita,da.
• Na 631.196 - 'Ural & Panassi
pitada.
• N' 631.797	 Ind. e Com. de. Arte,.
fatos de Borracha Tm King Ltda.

N9 633.193 - tod e Com .de Ca_
soas e Cadeiras Udu., Ltda.No 633.194 - Sociaade Comercial
Rorizona Ltda.

1(9 633.195 -. Mármores Bratico
Paraná Ltda.

No 636.302 - Cave Centro de Apeia
feicoamento de Vendas a Varejo.

N9 667.002 - Ind. e Cem. Nordes.
tina de Artefatos de Vidros Lida.

N9 667.003 - Permaco Ltd%
1(9 667.003 - a Nikasa Presentes Be-

leza Ltda. • • •
N9 667.005 - Socai Sociedade Co,.

marcial de ,Empreendimentos Ltda.
• 1(9 667.012 - Renovadora de Sa-
patos Ve/oso Ltda.

No 667.018 - • Fruteira do Ver-.
dun- Ltda.

1(9 667.129 - Calçados Ideai Ltda.
1(9 667.130 a- Turismo Geral Ltda.
1(9 667.191 - Ferragens Rió NovoLtda.
N9 667.192

Ltda
No 667.223 - Pastificio Anchieta

S A. Imnartaçã,o e Fbrportação.
N9 667.224 - Jalnes Kung - Wel

No 667.225 - Representaçõas Sport,
?T29 ,n. Ltda.

N 9 667.2aa	 résa Territorial
rarnão Dias Ltda.

Ia' 667.283	 Január'o Theodoro
de Souza. '

Nos 667.284 - 667.285 -- Januário
Theodoro de Souza.	 n

N9 667.390 - Ind. de Calçado
MM Ltdaa

P 9 667.391	 Ind. de Calçaaas MM
Ltda.

No 667.427 - Imobiliária União . dos
Proprietários Ltda.

N9 667.453 - A Rainha das Flo-
res Ltda.

_ Ferragens Rio Novo
- Regei _Representações

- Etapas Grág,icas e

- a'arfran Con%tíveis

- Maria Aparecida Au,.

- Guilherme Ellts.
- Guilherme EIDE.
- Guahenne Ellis.
- Gui l herme Falis.

- Relube Ind. e Com.

- Lséopoldina Campos

- Alencar da Fonseca

- José Maria alias.
- 624.053 - 624.057
624.059 - José Maria

Jorge Ltda.
No 623.947

Gerais Ltda.
N9 623.952

Editõra Ltda,
N9 623.988

Ltda.
N9 623.990

reliano.
N9 623.994
N9 623.998
No 623.999
N9 624.001
N9 624.013

de Óleos Lida
N9 624.016

Barrio Lopes.
N9 624,027

Almeida.
N9 624.051
Nos. 624.053

- 624.058 -
Saltes.

a
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REVISTA DA PROPRIEDADE
„INDUSTRIAI.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDARE INDUSTRIAL'

DIVISÃO DE MARCAS

Expediente de 22 de julho de 1969

Marcas Deferidas

•' N9 610.335 - Belezol	 Química
Valmey S. A. - dl. 48.

N9 617.249 - Luxon - Kelson's
Ind. e Com. S. A. - cl. 28.
• N9 621.495 - Loreta - •Sandalias
e Mocacins Itda. 	 cl. 36.

Título de Estabelecimento Deferido

No 611.037 - A Rendeira -
damir Teixeira Lemas - eis. 12 -
15 .22 - 24- 29 - 30- 35 --
36 - 37 - 39 - 48 e 49 - Art. 97
número 1.

	

Marcas Indeferidas	 -

N9 600.499 Minimax - Ibrapac
Ind. Brasileira de Aparelhos CientL
ficos Ltda. - cl. 10?

N9 607.983 - Marlux - Incamex
S. A. Produtos Quiniicos - cl. 1.

N9 614.883 - Formase - Casfer
Ind. e Com. de Ferro e Aço Ltda.
- cl .6.

N9 618.686 - Saci' - R. Gurgel
- cl. 16.

N9 620.955 - Shiseido - A Suls.sa
Brasileira Importadora e Exportado-
ra S. A. - cl. 48.

No 621.261 - TM - Editõre Abril
Ltda. - cl. 32. .

N9 622.469 - Bontex - Distribui-
dora Teixeira Bon Ltda. - cl. 8.

N9 703.199 - Dei Sul - Dei Sul
Calcados Ltda. - cl. 36.

Título de Estabelecimento Indeferido

N9 614.850 - imperador - Res-
taurante Imperador S. A. - cl. 41
- 42 e 43.
Expressdo de Propaganda Indeferida

N9 603.796 - 'Mon Pecha a Fra-
grância. que Enebria João Bruno
Leonardo - cl. 48.

Arquivamento de Processos
Foram mandados- arquivar os se-

guintes processos abaixo men.
dona dos:

N9 408.999 - Santarém Eletrôni-
ca Ltda.	 .

N9 419.983 -- Cres,mar Adminis-
tração e Comércio S. A.

N9• 428.922 - Alfredo Loureiro
Maior.

N9 472.481 - Silenciosaa Sas Li-
mitada.

N9 495.016 - Petrônio Camacho
S. A. Com . e Ind.

No 504.435 - Belcõr S. A. Ind.
e Com. de Móveis e Estofados.

No 511.728 - Nicholas Internatie..`‘
nal Limited.

N9 514.345 - Eletrônica Setex Li.
soltada.

N9 551.309 - Editôra Giroflê S. A.
N9 598.894 - Iteg Ind. e Trans-

formadores Especiais da Guanabara
Ltda.

1(9 604.747 - Sociedade Moageira
de Café Ltda.

No, 606.491 - A Pizzalola Pizzaria
Ltda.

No.606:551 - Tela Diversões S. A.
1(9 . 606.630 - Salão Kuqui Ltda.
1(9 606.736 - Com. e Ind. de Ce-

reais Paranaense Ltda.
N9 606.792 - Versatil Gráfica Mula

tiplicadora Ltda.
1(9 606.985 - Joanes Industrial S.,

A. Produtos Químicas e Vegetais.
1(9 606.988 - José Agnaldo FeL

nandes.
Salvador dos Santos

'Clovis Silveira Mas-

Ivanildo de Souza

Olange Ind. e Com.
tda.

618.941 - Olange
Cosméticos Ltda.

No 618.974 - Jacmar Presentes
Ltda .

N9 _618.975 - Jacmar Presentes
Ltda.

Ns . 618.976 - 618.977 - at 8.978
- Jacmar Presentes Ltda.

1(9 623.220 - Aramificio Três
Amigos Ltda.

N9 623.240 - Produtora de Discos
Prodisco Ltda.
• N9 623.251 - Associação Varioca
dos Advogados Trabalhista.

1(9 623.278 - Durimpex Comér.
cio-de Auto Peças Ltda.

1(9 623.285 - Orgap Organização
a Orientação Publicitária Ltda.

• NO 623.557 - Associação dos Mo-
toristas e Cobradores de Onibus
Estado de São Paulo.
.1(9 623.564 - Sebastião Ferreira

de Moraes.
1(9 623.564 - Doces Confiança S.

A. Ind. e Com.
N9 623.573 - Sigla Equipamentos

Elétricos.
N9 623.741 - Fotolitos Ab Ltda.
1(9 623.772 Luminosos Universo

Neon Ltda.
No 623.774 - Real Representanõss

Ltda.
N9 623.785 - Revauto Ind. c, Com.

Ltda.
N9 623.786 -- Cibra,sa Comercial,

Importadora e Exportadora.
1(9 623.388 - A Noiva Elegante Ma.

das e Confecções Ltda.
N9 623.833 - Pinhal Produtos Quí-

micos Ltda.
N9 623.838 - Engemont Engenha-

ria e Montagens Industriais Ltda.
No 623.857 - Cabimento S.A. Im-

portação, Comércio e Indústria.
N9 623.858 - Calcimento S.A.

portação Com. e Ima.
N9s. 623.859 - 623.850 - 623.861

- 623.862 -- Calcimento S.A. lin,
por açao Com. e Ind.
, 1(9 623.912 - Normasa Nordeste--
Ind. de mandioca e Derivados S.A.

- Irga, Irmãos eararaas

- Oojol Calnaghl &

•1(9 624.068	 Rama Construtora
e Arministradora Ltda.

1(9 624.070 - Alexandre Zebeto,
-N 624.071 - J. Simão 'vele.119 624.095 - Incomaoa Ind. a

ICioitmad. ade Materiais de Construção
N9 624.231 - Masas Moyses S.A.

Modas, Confecçoes Bazar.
No 624.270 -- Francisco Gonçalves

Pereira.
N9 624.297

Cerâmica Ltd
N9 624.400

sileira Ltda.
No ,625.393

de Conservas
_N9 626 397

União Ltda.

N9 609.238 -
& Cia. Ltda.

1a9 611.030 -
cote.

N9 612.188 -
Leão.

N9 618.939 -
de Cosméticos L

Ns. 618.940 -
Ind. e Com. de

N9 623.933
Ltda.

N9 623.934

a.- Singer Vitrificaçao
a.	 •
- Ind. Eletrônica Bra.

- Inca Ind. Nacional
Alimentícias Ltda.
- Sociedade :a.aticinios



FUNCIONÁRIOS
Capita! e Interior

• • • •.11.11.... • • NCr$ 13,50
NCr$ 27,00

Sem
Ano

eStre

Exterior :
II,. II, • • • •.•.•_• • • NCr$ 30,00Ano

149 668.277 -
de Automóveis

I 149 668.280 -
Metais Afonso
I No 668.284 -

Montan Distribuidora
"Ltda.

Depimno de Ferro e
lár_az Ltda.

Transportadora Naja

4278 Sexta-feira 25
	 DIÁRIO OFICIAL (Seção III)

	
Julho de 1969

	..nn••nn.wwww...1.18~n• n••1111.1.3111n•••nn••

NÚMERO AVULSO
O preço do número avulso figura na última página de cada

exemplar.
- O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0,01.
se do MesIno - ano. e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.

--- As Repartições P:421icas, de-
verão entregar na Seção de CO,
municações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

As reclamações pertinentes
à matéria retribuída, nos casos de
êrro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia út.i.
subseqüente à publicação no
órgão oficial.

A Seção de Redação fun-
ciona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h3Orn.

-- Os origintais. devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
•só faca do papel, formato 22x33:
as emendas e rasaras serão res-
salvadas por quem de direito.

As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais. •a

•REPARTIÇÕES E PARTICULAREN.
Capital e Interior :

Semestre ....a.... NCr$ 18,0b
Ano	 ...... NCr$ 36,00

Exterior t.
Arlo ;•7* • • ..• •	 NCr$ 39,00

As ,assinaturas vencidas po.
darão ser suspensas sem prévio
aviso.

- Para.. evitar interrupção na
remessa .' dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser,
solicitada com antecedência • de
trinta^ (30) dias.

Ni parte Superior do ande-
rêço estão consignados o número
do talão de registro da 'assinatura
e o mês e o hão em que findará.,

-- As assinaturas das Reparti-
çõe.s Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 28 de ie..
pereiro.

A remessa de valdres, sém-
. pre a !avó:- do Tesoureiro do De-
parlamento de Imprensa Nacio-
na!, deverá ser . acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

-- Os suplementos ,às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os sesn,
citarem no ato da assinatura.:

EXPEDI'EN-TE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRC.TOR GERAL

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

CREPE PO SERVIÇO DE PUBLICAÇõES 	 CHOPE DA SEÇA0 cna ntuAçÃo
J. B. Da ALMEIDA CARNEIRO	 FLORIANO GUIMARÃES

'DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO

Roça° de publicidade do expadiente de Departamento
Nacional da Propriedade Industrial do ~bateria

'da IndúntrIa • do Comércio

impresso em) Olcines do Departsminto de Ungem Nacional

ASSINATURAS

de Madeiras Lt
No 667.482

coxiômica
 

td
9 667.488 -

Ifirgica Ltda.
No 667.545

neanico S.A
No 667.546

Congresco Ltda
N° 667.547 -

co L:da.
No 667.548 -
No 667.549 -

ca Fiex Art L
N ç'667.670 -

de Calçados Lt
N9 667.671 -

N9 667.462 - Interrain Intercãmbi() N9 668.167
Mercantil e Industrial Ltda. Tlermol Ltda.

No 667.463 - Interrnin Intercâmbio N o 668.184 -
Mercantil e Industrial Ltrta. 	 tricos S.A.

N9 667.464 - cia. internacional N o 668.197
de Discos e Filmes S.A.	 Ind. e Com.

N9 667.481 -- Cima Com. e ind.
da.	 •
- Aleph, Assessoria

Imecan Ind. Meta_

SuperIllaCOLIS

Lisrfaria, e irditC79,

Super Mercados -Fran-

Edson Gonzales.
Armações Anatiimi,

tda.
Toyara Ind. e Com.

da.
Lanchonete Sagarana

No 667.672 - Associação dos DL.
plomados da Escóla superior de Guer_
ra.	 •

N9 667.676 - Arpa. Agencialuer-tc„
Ro.servas de Passagens Apartamen_
tos Ltda.

N9 667.699 - Cartas Técnicas Geó_
logicas Ltda.

No 667.700 - imobiliária Márcia
Ltda.

No 667.721 - Atacadista Olims,r,
Ltda.

N9 . 637.783 - Takasti S,akamoto,
Ltda. -

No 667.784 - Estefancs de Almeida

No 667.735 - Posauto Ptisto de Ser,
vios Autrnobilisticos Ltdc. ; 	 1

N9 567,7'16 .- Renova Rectsperadora. ,
.de Derivados de Petróleo Ltda.

N,,s 567.931 -. ,Addressolmaq Ltda.
Máquinas de Edidereçar

No 368.009 - Cornar' Comércio, Ar-
quitetura e Engenharia Uda.

No 668.018 - Transporte Netuno
Lida.

No 668.019 - Transfigro Tran.spor-
tes Frig,orificos do Brasil Ltda.

N9 658.132 -- Imex rort.
tação, nteortação, Com	 .-ercio e 43
dústria

N9 68 1 8

- Ind. de Chinelos

Polaris- Ind. de Elé,

- Piscina H. Egger

6 . 9 - Piscina II. Zgger Ind.

I No 668.202 - Eanijdio Gifalli. •
I No 668.254 - Papela,ria, Rouxinol
Ltda.

149 668i257	 denima Comércio,
portação e Exportação cie Vidros,

'
Louças e Cristais Ltda.

No 668.262 - Royal Bowling Diver-
sões Ltda.

N9 668.276 - Farmácia Americana
Ltda.

Ltda.
No 668.326 - Disnorcol Distribui:,

clara Comercial do Nordeste Ltda.
No 668.344 - Cibrel Cia. Brasi-

leira de Embalagens Ltda.
1 No 668.415 - Prem ier de Móveis
Ltda.

No 668.419 - Livraria	 Edit.:ira
Atual Ltda.

No 668.428 - Enga-rafamento de
Bebidas Pitangueiras Ltda.

No 668.505 - Ind. e Com. de •Rou_
pas Feitas Salame Ltdc,.

Nos, 668.506 668.508 - Ind. e
Com, de Roupas Feita:. Salonié Ltda,

No 668.620 - Grup) Cruzeiro do
Sul Administradores de Imóveis Ltda.

No 668.637	 Rolm.sc Repre':enta.
ções, Ind. e Com. de Máquinas Ltda

No 688.729	 Buettner Repeesen,
tações Ltda.

No 668.730 - Leahini Ind. e Com:
Ltda.

No 668.732 - Construtora Técnica
Pinhais Ltda. Cotepil.

r. .735 - Armazéns
quiri Ltda.

No 688;740

N9 668.741 .- Torrefação de Café
e Produtos Alimenticlos Copacabana
Ltda.	 -

IV 668-7 42 - Vico Ind. e Com.
Ltda.

No 668.743 - Rádio e Televisão
Iguaçu S. A.

149 668.745 - Clínica e Maternida-
de N. S. do Pilar i.tda.

149 668.757 - Constantino Pratzeco.
No 668.768 - Serralharia Artistica

Ltda.
No 668.769 - Londripeças Ltda.
No 668.779 - Bar e Café Vila No,.

vinha-Ltda.
• No 668.781 - Traway Diesel Rola-
mentos Ltda.

1 9 63.785	 Visival Filmes Publi-
citários Ltda.

N o 668.786 - Visival Filmes Ser-
viços Publicitários Ltda.

149 668.788 - Sociedade Arpoador
do Guarau Ltda.

i 149 668.824 - Fixomol Ind. e Com.
de Molas Ltda.

N 9 668.832 - Ormi Organização de
Móveis e Instalações S.A.
1 No 668.354 - Visival Filmes Publi-
citários Ltda.
1 N9 668.860 - Tipografia Regis Li_
mitada.

149 668.923	 Trapiche Corrêa Ltda.
(,d.923	 '.Clansportadora Rio

Sul S. A.
149 668.970 - Sorgil Ltda. (Socie-

dade de Representações Gerais e
Imóveis).

NO 669.011 - Confecções Zima Li.
mita da .

NO 669.012 - Sopeça Lt4a• f.1) -
sentações.

149 669.013 - Cia. de °--.elhoramen-
tos dos Bezerros Comebe.

N9 669.023 - Confecções Ui Ltda.:
N9 659.024	 Van.sil 'Representa-

-ões Ltda.
- No 669.025 - Distribuidora de Be-

das e'.aruaru Ltda.
N9 669.626 - Distribuidora de Be-

bidas Capibaribe Ltda.
No 669.108 - Decorações Vilas

Boas Ltda.
N9 669.113 - Propapel Produtos

Jolins , :n de Papel S. A.
NO 669.114 - Leoaiva Comércio e

-• ` t)	 - Produtos HOrti Gram.

. NO 659.154 -
Decorações Ltda.

No 669.155 -
da Ltda.

N9 669.156 -
No 669.158 -

Decorações Ltda
No 669.165 -

Los Industriais I,
NO 669.166 -

Ind. e Com.
No 669.167 - Casa Coildenãínio,

Arrendamentas, Superintendência de
Aluguéis Ltda.

No 669.168 Casa Condomínio,
Arrendamentos, :Superintendência de

'Aluguéis Ltda.
1 No 6E9.190 - Ortega Organização
'Técnica de Contabilidade e Adminis,
,tração S/C.
I N9 669.201 - Armando de Felf.
'cio.

No 6439.202 - Edmundo Salim Te-
eidos e Confecções Ltda.

No 669.203 - Auto P3sto 19 Ltda.
No 669.20e- Bastos & Demolem

Ltda.
N9 669.207	 Ind. Metalúrgica e

Galvanização Corzin Ltda.
No 669.210	 Jorgen S. Lien Co-

mércio e Importação Ltdu.
No 669.211 - Jorgen S. Lien Co-

mércio e Importação Ltda.
N9 669.410 - Lança S. A. Lança-

mentos, Vendas e Administração de
Bens S. A.

149 669.420	 Ceu Construções • e
Engenharia Urbana S. A.

No 669.429 - ,Tele Rádio Madurei-,
ra, Ltda.

No 669.430 - Tele Rádio.Mnclurei..
ra Ltda.

No 6E9.432 - Armindo Paulo.
No 669.435 - Gonçalves & Cia.
No 689.437 - Gilberto Araújo de

Morais.
No 669.438 - Bariloche	 1v1."Jdas

Ltda..
No 669.517 - La Bela Ind. • e

Com. de Calçados Ltda.
149 669.518 -N La Bela Ind. e

Com. de Calçados Ltda.
No • 669.523 - Bella Cantei S. A.

Emore9.ndimentos Imobiliários.
No 669.545 - Fábrica de Móveis

Manha Ltda.

No 668.429 - Engaerafamento de
Bebidas Pitangueiras Ltda.

N9 668.433 - Riobel Distribuidora
de Produtos. Beleza Ltda.

No r61.486 - Aristidas Veiga • Rz Fi-
lhos Litik

Imperial Cortinas e

Panificação Esmerai.

.Calçados Van Ltda.
Vassan Cortinas a

Valcofer Equiparam..
teta.
Marmattos Ltda.



Tesa Turismo Alie-

'Gaivota Ind. e Com.

Representações Ma-

Taribel Promoções, e
de Hotéis Ltda.
Minas Publisom Li-

NO 808.841 -
rosa Ltda.

No 808.842 -
Ltda.

No 808.849 -
chado Ltda.

N° 808.e53 -
Representações

N9 808.884 -

No -809'.698 - Confecções Herika
Lt,ta.	 •

N9 809.700
Curi.

N9 810.002 - Elite Distribuidora
de Títulos e Valoits Ltda.

No 810.014 - Candeias Clube de
Turismo.

No 810.015- Candeias Clu!,-be de
Turismo.	 •	

.

No 810.016 - J. Pereira Transpor-
tes Ltda.

	

N9 810.140	 Orgec Organização
Geral de Cereais Ltda.

Nq 810.212 - aumar Engenharia
e Comércio Ltda.

NO -810.240 - Kate Elias.
N9 810.242 - Auto Mecânica Sprint

Ltda.
NO 810.389 -- Malharia Tufão Li-

mitada.
No 810.392 - Fabrica de Doces For-

mosa Ltda.
N9 810.393 - Sanbra Sociedade.A1-

godoeira do Nordeste Brasileiro.

No 810.401- _Mkinck do Brasil
S. A. Equipamentos Industriais.
, Na 810.404 - Nilo do Carmo Pinto.

ls'59 ' 810.407 - Madeireira Calha°
Ltda.

No 810.408	 Madeireira Calixto
Ltda.

N9 810.413	 ,Kurt Johnsen.
N9 810.414 - Kurt Johnsen.

- :1onalcie

No 810.596 - Nordam Aplicações
de Recursos Fiscais Ltda.

NO 810.597 - Amaro Joaquim de
Sant'Anna.

N9 810.598 - Amaro 'Joaquim de
Sant'Anna.

No 810.603 - Confecções Cilil Li-
mitada.

N9 810.606 - Editdra, Promocional
Sport Ltda.

NO 810.622
S. A.

N9. 810.636 - Laboratório Farma-
cêutico Gonzaga Ltda.

NO 810.644 - Multipedras Ltda.
No 810.645 - Pavimentadora Go-

mes Ltda.
No 810.647 - Rodolider Rodoviário

do Triângulo Ltda.
Na 810.649 ,- Comercial Induatrialr.

e. Importadora do Brasil Central Li-emitada.
N9 810.650 - Ladir Roveri José.
No 810.651 - Farma Droga Pa-

triarca Ltda.
'Na 810.653 -

Coelho Delforge.
, N9 810.654 -
Coelho Delforge.
' .N9 810.657 - Pedro Braz.

N9 810.653 - Centro Eletrônico de
Aprendizagem de Línguas.

No 810.659 -- Centro Eletrônico dgi
Aprendizagem de Línguas.

N9 810.660 - Antônio de Freitas.
N9 810.672 - Serralheria e Mar-

cenaria Farroupilha Ltda.
N9)10.678 - Os Frenéticos.
No 810.680 - Comercial MóVels

Caty Ltda.	 •
No 810.681 - Ferragens Chavelán-

dia Ltda.

-- Malharia Pio XII

Djaltna Henrique

.Djalina Henrique
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•No 669.546 - Café e La.nchés Vila
Preal Ltda.	 •

N9 669.557 - Flamingo Industrial
Tecidos S. A. 	 •	 • • .«

No 669.563 - Organização Pluma-
cautIca Drogatem • Ltda. •

No 669.564 - Restaurante LaArru
Ltda.	 a

- N9 669.565 - Supermercado :Stiv
Pag S. A.

N9 669.566,	 Altair-•:1e Oliveira
Soares.

N9 669.567 - Farmácia Júlio
Imitada.

n 669.580 - Atonia Serviços Ala..
minietrativas e Promoçõea lacta,

N9 669.581 - .CerFerims Aaraluia.
tração e Empreendimentbs -Ltda.

Ne 669.586 - Oxford S. A. Ind.
e ' Com. de Produtos Eletrônicos.

No 669.601 - Victório Vexa Var.
ta. -

N 9 669.602 - Corife Móveis aslae.
corezaões Ltda.

N9 669.603 - Santos Pôsto de .Ser-
viços 'Ltda.

N9 669.621 ar, PM Pesquisa e Mer-
cado.

N9 669.634 - Industrial Comer-
cio de Bebidas F. de, SotiZet Neto. •,

N9 609.635 - Gráfica. Vencedora
Ltda.

Na. 670.915 - 670.916 - Cia. Bra-
sileira de Boliche.

al5. .670.919 - 670.920 a-- 670.921
- 6'70.922 - 670.923 - 670.924
Rio BolicheBoliche S. A. Ind. e Com.

NQ 670.925 - Bar Mãe de Deus
Ltda.

Na 670.926 - Pôsto de Gasolina
Oliveireríse Ltda.

N9 . 670.927 -- Buate - Holliday Li
untada.	 •

No 670.929 - Saciedade ele sEtudo
e Planejamentos de Obras Sapo/ Li_
mitada.

N9 -670.945	 Tronil Transportado-
ra Oni Ltda.

No 670.968	 Cincopar Lida. In-
dustrial e Comercial.

NQ 670,971 --- Polar Ltda.
N. 670.972 - Casa Radiotto Ltda.'
N9 670.974 - Cheealyista Marialva

Ltda.	 ,
Na	 Comércio e Repre,

sentações América Ltda.
N 9 670,984 - Metalúrgica Ski Li..

mitada. -
N9 671.391 - CGR Comercial Gua-

nabara de Rolamentos Ltda.
N9 671.405,- ,Nilton de Almeida &

Edson Bernardo Ltda,
N9 808.514 - Carmino Cavalcanti

de Oliveira.
Na.. 808.518 - 808.539 - Carmino

Cavalcanti de Oliveira.
Ne 808.590	 Frama Comércio de

Autos e Consórcios S/C.
NO 808:597 - Frama, Comércio de

Autos e Consórcio S/C.
Ns. 808.636 - 808.637 - Capotas

e Carrocerias Metálica Nicole, Ltda.
Na. 808.638 - 808.639 - 808.640-

808.641 - 808.642	 808.643 -
808.644 - 808.645	 808.646 -
808.647 - 808.648 - 808-.649 -
808.650 - 808.651 - 868.652 -
808.653 - 808.654 - Capotas e
Carrocerias Metálicas Nicola Ltda..

No 669.644 - Gialex Ltda.
N9 669.648 - Combrapa Cia. Bra..

&fieira de Peças e Acessórios.
NO 669.654 - José Munis Ottero`.
N9 669.655 - José Munia Otteru.
Ne 669.754 - Consulpiaa Socieda-

de Técnica de Consultoria è Planeja-
manto Ltda.	 e	 •	 -

No 669.755 - Sociedade Brasileira
de Comestíveis Finca Ltda. Sobras»
com.

N9 669.813 - Eventec Emprêse, de
Vendas e Técnica Promocional Li.
untada.

Ns. 669.814 - 669.815 - 669.816
Eventec Emprêsa de Vendas e

Técnica, Promocional Ltda,
N9 669.817 - Work ATews Kits Li-

mitada.
Ns. 669.818 - 669.819 - Work

News Kits Ltda.
Ny 669.820 - Taveira S. A. Ind.

de Calçados.
No 669.824 - Ind. . de Malhas Cold-

ness ttda.
Si9 669.861 -a; Editôra joeIpa Li-

mitada.
Boliche Independen.

- Ind. de Materiais•

Inco Editôra e Pro-

- Matadouro Avlbeaa

Vidro Americano Li-
mitdaa.

N9 070.112 - Padaria e Confeitaria
Nova Itinguçu Ltda.

No, 610.150 a- Ind. Químicas Pare-
dão Ltda.

No 610.151 - Indústrias Quimica,s
Paredão Ltda.

NO 610.152 - Indústrias Químicas
Faredão Ltda.

N9 670.163 - Mercon Representa-
ções Ltda.

No 670.158 - Cia.	 Auxiliar de
Crédito Imobiliário. 	 •

N9 670.197 - Açougue" Vila Espe-
rança Ltda.

No 670.228 - José de Souza Caia
valho.	 .

AT'? 670.243 - UE União de Empre-
endimentos Ltdaa.

No 670.296 - Estaleiro Caravela
Lida,

No 670.307 - Proznisa Produtos de
Milho S. A.

N9 670.311 - Construtora Itambi
a Ltda.

NO 670.338 - Caruaru aVdros Ltda.
N? 670. .360 - Oficina Mecnica São

Mateus Ltda.
- Na, 670.910 - 670.'911 .,-- 670.912
- Bolichebras Ltda.

Ns. 070.913 - 670.914 - Rio Bo.:
!folie 5, A, Ind. a Com.

NO 808.658 - R. A. "Faustini.
Ns. 808.692 - 808.693 -" 808.694-

808.695 -- 808.696 -- 808.697 -a
808.698 - 808.699 - 808.700-
808.701, -- 808.702 - Cotiza S. A.
Planejamentos e Incorporações e
Participações.-

NO 808.738 - Metalúrgica Vigia
S. A.

Na 808.739 - Afonso Ferro Gomes
& Cia..

NO 808.807 - Plazio & Caridad Li-
mitada.

N9 808.852 - Jackson Teixeira
Dias.

No 808.855 - Telde Monducci.
Na 808.856 --41 Gilberto Gomes de

Deus.
•N9 808.859 - Eumag S. A, Enge-

nharia Ind. e Com.
Na 808.864 - Eletro Representa-

ções Ltda.	 •
NO 808.866 - Contamig Contabi-

lidade Minas„ Gerais Ltda.
N9 808.868 - Gurilândia Ltda.
No 808.871 - Representações Solar

Ltda.	 .
NO 808.793 - Jacob Milieme.
N9 808.794 - JacOb Milieme,
N9 808.806	 .Ind. Brasileira de

Gelatinas Copiativas Ltda.
NO 808.836 - Organização Saatore

Ltda. •

mitada.
No 808.924 -- Galup Representação,

Importação Exportação Ltda.
N9 809.036 --- Irmãos Simon Impor-

tação e Exportação S. A.
Na. 809.047 - 809.048 - Irmãos

Simon Importação 'e Exportação S.A.
N9 809.081 - Norminhr. Cakçados

Ltda.
No 809.157 -- Curso Pinheiro Gni-,

marães.	 :
N9 809.161 - Eletro Ind. Ciberné-

tica '.4tda.
NO 809.213 - Lojas Deliria Ltda.
NO 809.247	 ConservaçÕes, Insta-

lações, Reformas Gerais Ltda.
N9 809.644 - Ataliba Murce.
Ne 809.693 - José Martins 'Cha-

ves.

N9 810.416 - Fundição e Trans-
formação de Metais Ltda.

N9 810.420 - Coreli 'Comércio e
Representações Ltda.

NO 810.425 - Eupo Editbra Uni-
versidade do Xovo Ltda.

No 810.426 - Ivan Luis Pazitd.
N9 810.455 - Mauro Pimenta Bor-

ges.
N9 810.456 - Geraldo Miniuci Fer-

reira,
N9 810.457 - Casa dos Plásticos

Ltda.
No 810.458 - Inces, S. A. Crédito

Imobiliário.
Ns. 810.459-- 810.4a0 - Lica S. A.

Crédito Imobiliário.
No 810.461 - Abrahão Alves Fer-

reira.
N9 810.462 - Raimundo Ferreira

da Ponte.
No 810.532 - Dylson Noronha Fon-

seca.
N9 ' 810.540 - Amaro Joaquim -de

Sant'Anna.
N9 810.541 - Amaro Joaquim de

Sant'Anna.
No 810.545 - Rubem Ferreira.
N9 810.533 - Jay/na Gomes dk 811-

va Filho.
No 810.555 - Emma 8. A. Admi-

nistração e Comércio.
No 810.558 - Ind. e Com. de Pro-

dutos Químicos e Bebbidas Casa de
Engenho Ltda. -

NO 810.565 - 'Alis Simão Guerreiro
de Carvalho.'

No 810: 566 - Lancheria, Fenícia,
Ltda.

N9 810.567 - Zeno Juriti Bandeira.
No 810.568 - Zeno Juriti Bandeira.
No 810.569 - Massaad Salomão.
N9 810.570 - Lancharia Fenícia

Ltda.

N9 669.863 --
eia Ltda.

N9 689.896
Plastieos Ltda.

N9 669.994 -
moções Ltda.

N9 00.105
Sussex Ltda.

N9 670.108 -

bento do Nascimento e Mardelo "Er-
mida Conti.
.".N9 810.578 , - laica S. A. Comércio
Imobiliário.

17 9 810.579 .- Edilôra Fundo 'de
Culeura S. A.

No 810.5E0 - Jocr Seabbra da Cruz.
-8'10.58r- Rodrigo de Carvalho.

• NO • 810582" a-- • José' Lafayette
viano 'do Prado..
' No 910.585 - Recfer Auto Peças
Ltda.

NO .e10.586	 Dedetizadora Cidade
do Aço Ltda.

,N" 810.589 - Distribuidora Paladar
Ltda.

N9 810.591 - Sociedade Comercial
e Industrial Azevedo Ltda. Social..

N9 810.592 - Javel Veículos Ltda.

N9 810.574 - Lauro Paulo da
Cunha Guardia, Marcelo Ribeiro de t Ns. 810.814 - 810.815 -.E10.816-
Barros, Roberto Sahatdjian, Luiz Ro-i Lorthiois Destailleur & Cia. Ltda.

Na 810.795
Na 810.796

Brasileiros de
NO 810.811

Distribuidora
Ns. 810.812

ça Editôra Distribuidora Ltda.

N9 810.683 - Sociedade de Incor-
poração e Administração.

N9 810.684 - Planejamento de Te-
lecomunicações Ltda.

No 810.753 - Fintgc Sociedade
Corretora Ltda.

No 810.764 - Antônio Passos Ferro
dos S,antos.

N9 810.769 - Padaria e Confeitaria
Vila Nova Ltda.

N9 810 .780 --, R. Silva Júnior St
Cia.

Na. 810.781 - 810.782 - 810.783
810.784 - 810.785 - 810.786
810.787 - 810.788 - 810.789 -
R. Silva Júnior & 'Cia.

Na. 810.790 - 810.791 - Ind. e
Com. de Produtos Eletrônicos AleZ
Ltda.

N9 810.792 - João Peixoto Guerra.
- Ricardo Coe Júnior.
- Liga do Amadores
Rádio Emissão Labre.
- Confiança Edithra

Ltda.
- 810.813 - Confian-
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DO ESTADO DA GUANABARA

o

LEI 1n1° 1 .571 - DE II -12-Z

DECRETO N° 1.077 - DE 8-6-68

- DECRETO N° 1.095 - DE 12-7-68

-	 LEI N' 1.692 - DE 19-7-68

DIVULGAÇÃO N' 1.061,

, PREÇO: NCr$ 1,50 -

A VENDA
Na Guanabara

Seção' de vendas: Av, Rodrigues- Alves, 11
Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reenabõlso Poste
5

Em Brasília

Na Sede do DIN

yeern.e...	

1

noclama eine Pro-

S. A. do Gás do Rio

Banco Ind.-e Com.
ma S. A.
Testil Vitor S. Atal-

Ant§nio Carlos da

Maria Luiza Ramon

Pábrica de Roupas

422-

N9 -,510.821
u -";es 'Ltda.

• 1\12 910 G2.2
ide •-'?"'r0.

Ng 810.823 -
Ide s-ta Caiar

N'? J:10.831 -
lah S. A.

W) 810.832 -
Costa Portela.

N9 810.834 -
Pascottini.

N9 810.837
Epson S. A.

N9 810.838 - S. A. Marvin.
N9 810.847 - Santa Filornena Sa-

hione Comércio Ltda.
N9 810.852 - Eduardo Mayer.
N9 810.853 - Eduardo Mayer.
N9 810.912 - Henrique Soihet.
N9 1110.913 - Benjamin Szhechter.
N9 810.914 - Rall Técnicca em

Borracha Ltda.
N9 810.918 -- Lemoel Luiz de Oli-

veira.'
.N9 810.923 - Delfim Are.újo Cor-

retora de Valores e Câmbio •Ltda.
N9 810.926 - Creações Expoente

Ltda.

Luiz da nosa Pereira.
- Dalmo Batista dos

- Antonio Milton

- Bangu Auto Pôsto

Emprêsa IVIarpin Li-
mitada.

N9 812.080 - E. Ferreira & Filhos
Com. e Ind. S. A.

N9 812.093 - Cicol Comercial In-
=paradora Centro Oeste Ltda.

IV: 8124)94 - Cicol Comercial In-
corporadora Centro Oeste Ltda.

N9 812.370 - Meloton Produções
Fonográficas Ltda.

N9 ,813.017 - Metalúrgica Jangada
Ind. e Com. Ltda.

N9 813.039 - Decorações MA-I0
Ltda.

N9 813.290 - Mercearias Phenis
Ltda.

Ns. 813.291 -- 813.292 -à, 813.294-
Mercearias Phenix Ltda.

N9 813.571 - Rebratek Ind. Ele-
tónica S. A.

Ns. 813.875 - 813.877 - 813.878 -
Electra Rádio do Brasil Ltda. Impor
Exp., Ind. e Com.•

N9 810.930 -
N9 810.942

Santos.
119 811.655

Behera.
N9 812.067

Ltda.
N° 812.078

DIVULGAÇÃO 1. 009

/Preço NCia$, 0,48
-	 A Venda:

Na Guanabara
Agência I: Ministério da Fazenda

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília
Na sede do DIN

Ima	 affiMaia INIMaffleamm•moMieem•	 lemelall~e~31



DIÁRIO OFICIAL (Seçã.o 111)
	

JuIho de 1959 4281
"=-

PATENTES DE INVENÇÃO

Sexta-feira 25 

PUBLICAD.OS
.	 \

"Tdrmot 133.228 de 6 de outubro del961	 .
;Requerente • MONTECATINI. SOCIETA GENERALE •PER INDUSTRIA MINI

RARIA E CNIMICA - Ittlia	 •
Privi/egio de Invenono - PROCESSO TARA A PREPARACK0 DE UM CATAIJ_.	 •

SADOR .3UPORTADO,PARA" A POLIMERIZAÇXO ESTaREO-ESPE-
'CIPICA DE ALPA-OLEPINAS-.EM ?ASE ,GA303A E -E4PECTIVA
.COLIPOSIÇ*0 CATALISADORA.

•• REIVINDICACCES
• .11, Um processo para preparar -itta Oataliriador-s-t;1

portado, /faro a polimeriz o 'e std re o-e spe off ca de alfa-olefi-

nas em fase gasosa, e particularmente do propileno, constituid0 I

ppr um halogeneto. de um Metal de transiçto, em um estado de va-,

ldncia imediatamente inferior tio máximo, e por um composto orga

no-metrilico, pe39 menos, de Um metal pertencente ao grupo I, II

ou III do Sistema Periódic0, O qual halogeneto de metal de trata

siç4o, em estado de valdncia inferior ao máximo, se obtdra fazes

do reagir o halogeneto de metal de transiço, em ,estado de va-

ldncia radicais, com um compoeto organo •••metdlloo do tipo igual ou

diferente dos antes mencionados, ,proceeso que se zarac.teriZa pe

/o feto de `que um suporte, constitutdo por um coMposto •inorgdni

co, solava/ em ¡sua ou nos agentes de lavagem para-o polfgero,e

impregnado com o composto organo-metealco, .11 submetido a reaçto
..com um excesso do halogeneto do metal .de tranziçao em estado de

valdnat& máxima, e em seguidte se .aquece temporatura superior

a 15020, .eventualmente em vácuo, depois do que ao .adiciona ou-

tra quantidade de composto organo-metd.lico, eventualmente- impreg

nado zObre um suporte análogo ao prinmirs, ou. diferente duo.

2. Um processo de acdrde com o ponto 1, -caractf,

rizado porque a relaç'ão molar entre -o composto organo-Metálico

e o halogeneto de - metal de transiçlo em estado de valdncia

diat amont e inferior á 'máxima, no si st ema catalftico, est et c ou-

preendida entre 1:1 e 10:1, e de profortncia entre 3:1 e 7:1. .
3. Um processo da acdrdo com os pontos 1 e 2, ca

.	 4'•Ta:eterizado porque o suporte está em forma granular.

• 4. Um processo do actrdcr com o ponto 3, caracer.,

rimado porque -o eupOrte d constitutdo de cloreto	 cálcio.
5. Um processo de acdrdo com o ponto 3,- caroC-.'•

torimado 'porque • o tliiporte d consfituido de carbonato de cálcio.

6. -Um processo de acdrdo com o ponto 3, coroe.

aerizado porque'o suportei •cowstitUido 'de cloreto de sc:dio-r,

7. Um processo de acdrdo com qualqüer dos port•t-

:toa :prgcecbarrtõe, ,caracterimadO -porque se emprega cloreto de

tritnio como Inalogenet-o de anotai	 rans9.0.o.

.8. Pr000 aso e actrd9 com os pentoUprecedenixts,

aaaracterizada porque ,me-amprega dui composto orgdnico de alua/pio .

como c empaste --organo-esert1.11. ao .

rUm processo de acd'f'do com ó ,Ionto	 ceracte

•rizade;p6roue. ao emprega tea'

10. • Um procesào de acdrdo com o ponto 9 $ caraote•C.	 -.,...4 0-----	 --.-- --	 '
ri;ado porcpu. se emprega trietil-ala ra•fni oW "' , •

----- N	 I	 i-,`

1	
-KM	 ,,,

. • it 11. Ura processo do 'acOrdo com o ponto 8, cav.ected:1

rimado porco se emprega um mono-halogeneto de dialquil-altuainid

	

I	 --12-i Um processo do ac-Ordo com o ponto 11, ce.racte
,mt "

rindo porcina se emprega raDnocloreto de diotil-alumlniou

t„ 13. Um processo de acdrdo com o ponto 11, caraCt(
••••f

risada porque se emprega monoiodeto de dietil-elumlnio. 	 •

14. Um processo de acdrdo com os pontos 1 a 7, czt

racterizado porque como componente organo-metdlico 'do sistema ca‘

tal/tico, tf empregada uma zdstura constituf-la pôr um composto os

sta.tco da alma/mio e um composto or.genico de berilio.

A. 

15. Um processo do acdrdo como ponto 14, caracte?

rizado porque se emprega uma riaatura constitufda polo eterato da?

trio til-alumtnio e por dietil-berflio.

%. 16. Um processo do acdrdo com qualquer dos pontoe

precedentes, caracterizado porque o componente orgeno-metélico do

sistema catalítico para a polimerizaçSo, á impregnado om um supor -

to constituído por um polímero de alfa-olefina que se deve
1 •

zar.-	 ,
Um processo de acOrdo com o ponto 16, saraste- f'

rizadb porque o compos tn ercano-mot;lico á impregnado em um Supor*
k.

do pblipropilono.	 .

	

\	 .
• .' - 18- ComposiçSo catalisadora suportada, apta para a

,. • c)limorizaçOo o 'stároo-os pocifica do alfa-olefihas, em particular, ( ,

de propilono obtido de acerclp com o processo dos pontos 1-17; cark , r

torizada por compreender um halogonoto do um metal do transiç'áo, /'

em estado do.valencia iimodiatemento inferior à valância máxima,

firmemente unido a um suporto constituido por um composto inordL

mico solávol em água ou nos agentes do lavagsm para o polímero (.4

por compreender um componente organo-motálico que consta de um cot

posto, pelo monos, de. um motel pertencente ao grupo I, II ou III

do sistema periádico, evantualmonto imprognado em um suporto análo ".

lo ao primeiro ou -diferente 41e, sondo a rolac-ao molar entre dit(

ç'

Composto ergano-motálico o dito halogonoto do metal de trans14o '

mantidanaoscala do 1:1'a 10:1, de preferencia, entre 3:1 e 7:1.'
,

,posto orgInico de,mlumlnio impregnado sebro um suporta saálogo

ou sabre polipropilon, -

,Urna eempes4to --catalisadora “te ochds. com •

pon to s 19, carecter.tzacã t porque o •ornposto	 .alumínio 4 -ui fest\

lhido do grupo que consiste de ,tristil-aluminte,•morrocloratodie

monolodeto da ,dietil.aluminio.
s'

21- Urna ce... csi.Ç .a.va ç katalasado r•a -do ' sollído roam

ponta 18, oanapjarázadi,poraue -e composto -ergeno....mitt/.14C01434,M

11- , Uma tomposiç'So oatalisodora de aardo com o po(

to 115, 2/11,21trçiwida parsor;constitulda par TiC1 3 ligado a um sw,

porte,oscolhido do grupo'compostorde CaCl 2, CaCO 3 e Na010 , por o_o2k
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tituido pelo eterato de triotil-alUminie e por dioti1-berfl1a0.

A raquerento raiviadica de acordo com a Convan40

Internacional e 0 ,114., 21 do Deoroto.Lei ao 7903 de 27 de ag3sto

le 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na

tenartiçiío de Patentes na Italia, em 3.0 de outubro de 1960s„

to/iole na 72511.

'ÈRMO: 121.724 a de 1 de Agasto do 1960
- tequarente: CAVITRON ULTRASONICS In. a E.U.A.

,rivilegio do Invenção. : PROCEOJO DE REMOVER-SE MATERIAL ENORAVADO
DE UMA SUPERFÍCIE A SER LI' 'PA E DISPOSITIVO PARA EXECUa

a'	 TAR UTE PROCESSO
REIVNOICAOCES

1. O prooesso de remover-se o material encravado de ai
1uma superficie à ser rompa' quo se caracteriza por incluir, o fora

necer-se um liquOdo anb pressão à uma área local de limpeza limOa

tada da dita superfície, limitando-se- nma canada relativamente

delgada do dito liquido na dita área local de limpeza o em conteve

to substancial com a dita superficie- enquanto a dita Canada , li-
quida se encontra sob pressão de fornecimento, e aplicando-se ima )

pactos vibráteis do altas frequáncias e amplitudes relativamente

reduzidas à dita camada líquida relativamente delgada para dessee
alado submoter a dita camada liquida na dita área local de limpeza

à ação. cavitacional.	 1

2. O processo, do ac6rdo Com o ponto 1, caracteriza^

do pela superfície à ser limpa ser progresaivamente doslocada paa
a

• Da estabelecer , outras áreas locais de limpeza ao longo da dita su

perfiale enquanto a dita camada liquida relativamente delgada

submetida à ação cavitacional a confinada à um ilocal ou ponto as'

soncialmente estacionário atrevas o qual as áreas locais de Ndmpe
za se deslocam em sucessão.

3. O processo, de acOrdo com qualquer um dos pontos

procedentes, cooacterizado polo tato do dito liquido ser um dotara

gente,

4. O processo do conformidade cora qualquer pontos

procedontes; caracterizado pelo fato do dito liquido sor um liqui-

do umodecedor de baixa tensão - superficial e a pressão de' abastecia
manto aO'bra . o mesmo á suficiente para manter a dita camada liquia
da na área local de limpeza:

5. O processo de acOrdo com qualquer um dos Pontos

precedentas, caracterizado pelo fato da camada de li quido confina*,
da ter uma espessura não supexior a decimas do milásimos de-polea
gada.

6. O processo de acãrdo com qualquer um dos pontos
precedentes caracterizaao . poto fato-dos impactos vibracionais aplio
cacos a camada líquida sovem aos frequiincia.ultra-sOnica.

7. O processo do acraa com qualquer um dos pontos
procedentes, caracterizado polo fato da stiperficie a ser limpa ser

cilíndrica e ser girada em tOrno de bell centro.

8. O processo dá acOrao com o ponto 7; caracterizado
pelo fato da suporricie cilíndrica à ser limpa ser a superficie

ge trObalho de um rebOla abraaivo em rotação.
9. O proceauo, de acOrdo com o ponto 8; caracteriza-

eo pelo fato do rebOlo aaaesivo em rotação se encontrar simultanoa.
tente em contato de esmeriaOanento o polimento com uma obra, do
l'orma que o material da obra a acravado entre 03 grãos abrasivos da

se:perneie de trabalho do rebolo á removido Pela ação . cavitacional'
a •

da camada liquida. 4,,o„,

7 10. Um diapositlIO apropriado pára a prática do proa

cesso do acOrOo com qualquer um dos pontos precedentes e que so .

caracteriza por incluir una sapata de limpeza tendo una fadejdo
contato em relação do espaçamento diminuto d 'asuperfiele a ar A

4
limpa do forma à definir um intervalo entre as . 11+03W45; caracta-

rIzado pela provisão do dispositivos Para roariecor um líquido zob

pressão ao dito intervalo entre a face do coa-tato e o 'supor/laia
ser limpa, dispositivos para restringir uma camada relativamen-

te delaada do dito líquido dentro doa limktes da face do contato

• da sapata 'do limpeza e em contato substancial com a auporriciea_
ser limpa, o dispositivos para vibrar a anã sapata de limpeza

• altas faequenOias e amplitudes relativamente reduzidas para desce

modo cavitar a dita canada delgada do líquido no dito espaço..

fl Um dispositivo de acórdo com o ponto 10, caracte-

rizado pelo fato da dita face do contato da sapata do limpeza snr

dimensionada para recobrir uma área limitada da suporficie A ser

limpa enquanto a superricie a ser limpa á dealOcada co longo da

dita sapata do limpeza para expor Arcaz progressivas da superficif
ação da limpeza da Canada cavitada de líquido restrita dentro

Goa limites da face de contato.

12. Um dispositivo do acórdo com qualquer um dos pon-

tos 10 e 11; caracterizada; pelo fato do liquido fornecido ao dito

espaço ser um detergente. .

13. Um dispositivo de acórdo adia qualquer um dos Iam-.

tos 10 C 11; caracterizado polo fato do liquido fornecido ao dito

eanaoo ser um liquido umedecedor tendo uma baixa tenso suparficia3

14. Um dispositivo de acórdo cora qualquer um dos pon-

tos 10 a 12; caracterizado pelo fato do liquido ser fornecidO atra

Vas a sapata de limpeza ao dito espaço;

15. Um dispositivo de" acOrdo com o ponto 14, caracte-

rizado polo fato da dita sapata apresentar abertura na dita face
do contato e atrevas as quaio o liquido se descarreac, para o iate
olor do ditcaespaço.

16. Um dispositivo, de acórdo como ponto 15, caracte-
rizado pelo fato da dita- -taco de contato possuir, outrossim, ras-

gos na mesma, as margens dos quais se encontram dentro doe ditos.

limites da face do contato, e as ditas aberturas para o suprimento

lia:Doido estarem localizadas nos ditos rasgos. .

17. Um dispositivo, de acãrdo com qualquer um dos pot
tos 10 i 13; caracterizado pelo fato dos ditos dispositivos para
abastecimento do li quido incluirem uMa tubeara dispoeta numa extre-

midade da dita sapata e injetando uma corrente do líquido no inte--
rior do espaço diminuto entre a dita face dé contato e 4 superfina
a ser limpa.	 ra	 ,,,

18. Um diapositivo, de acOrdo cem o ponta 17; caraeta.

rizado pelo fato da supernal* á ser limpa as deslocar ao lango da
dita face de contato da sapata de limpeza,. e a dita teibeira inje-
tar a dita corrente de liquido no interior do dito espaço ou inter,

o
valo no sentido do deslocamento da superficie a. ser limpa. aO,

a
19. Um dispositivo, de acardo com oloniO 17 ou 18y - •

anaracterizado_pelo 'to da dita rape de contato divergir para ra-
aa da supèrficie â ser limpa na dita primeira extremidade da sa-
pata- de limpeza . para determinar uma cavidade em torna de cunha, no
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Interior aa qual'a corrente de lí quido e injetaaa.,--

O. Um dispositivo, de acara° com aaalduer um dos .pon-
_	 . .	 •	 ,

ta s 10 a 19; caracterizado pelo fato da sapata de limpeis ser ,ajuo n

'tavelmente sustentada para ser aproximada o afastada da superfica-

a ser limpa e estar normalmente disposta com tala taco de contato

à uma Oastancia da superficia aa sar lampa que tule excede dez mala.:

nimos de polegada.

21. Um dispositivo, de acõrdo com o ponto 20; adido.

aaamenta caracterizado pelo fornecimento de dispositivos que fun-

cionam automaticamente para manter a dita distancia entre a face dl

contato e a superfície ireer limpa.

22. Um dispositivo, ao acordo com o ponto 21; caraetea

rlzado pelo fato da apata de limpeza ser elasticamente compelida

no sentido da superfície à ser limpa, e'os dito p dispositivos que

funcionam automaticamente para manter a dita distancia incluirew

um seguioor atuando aUre à superficie à ser limpa e em relaçào

posicional ajustavelmente predeterminada com a data sapata de um-

pesa.

23. Um 'dispositivo, de acOrdo com qualquer um dos ponL

too 10 ã 22; caractarizado pelo fato da superaficie a ser limpa as

dasiocer ao longo da dita face do contato e ter . um comprimento

substancialmente maior que o ,comprimento da dita sapata de limpe

:a na C.a-ação de deslocamento da superfície; e no qual a dita face

da contato tem uma largura'substancialMenta Igual àquela da super.

alai° ter limpa, è os ditoa dispositivos para confinarem a cama.

da delgada de líquido, incluirem ' partes de flane Uterais SObre

a dita aaoata, ultrapassando a dita 'taco de contato e tobrepondoaj

90 estreatamente às bordas laterais da superfície à bar limpa.

24. Um dispositivo, da aca.rdo com r¥aalquer um dowpon

tos l0& 23; caracterizado pelo fato da dita face de contato da sê,.

pata de lampeza se amoldar estreitamente a configuraaãO da supor

fieis à Wr limpa.

25. Um dispositivo, de acordo comaaponto 24, caracte

visado peto fato da superficie a ser limpa ser a superfície de tra,

balho de em rebalo abrasivo, e a dita sapata de /iMpeza ser deslo.Á

cavei para periodicamente acoplar a sua face de contato com a dia.'

ta sdpeatficie de trabalho de forma. amoldar a aonfiguraçio da di-

ta face dh contato eom aquela da superfície de trabalho ser limpa,

26. Um dispositivo, do acordo com qualquer um dos por-

tErs , 20 a 13, caracterizado pelo fato da superfície à ser limpa ser

a supeUitie de trabalho de um rebolo abrasivo poroso em rotaçao,

o as ditos dispositivos para fornecer . um líquido ao dito espaço,

alimentarem o liquido internamente ao rebOlo abrasivo poroso para

.vasão centrífuga atraveao Ultimo para a superfície de trabalho-4

para o interior do dito espaço em reaaaata à ratação do rebOlo '-

abrasivo.

27. Um dispositivo, de acOrdca com qualaaa, UM at7S Poa.

tos 10 a 26; caracterizado pelo fato dos ditos dispos-tos ,pare

vibrarm,a sapata de limpeza incluirem uma seaçao transdetora Magna-

to-estritiva, um aorpo do- liaaao reunindo rigidamente a dita soe

co tranadutera c a dita sapata, um enrolamento de corrente altar

nada polarizado om relação circunvizinha dam a'dita secção trana-

dutora que opora papa produzir vibraçOes acuSticas'd0 alta fre-

quencia e diminuta 'amplitude na dita eataào transdutora para trana

miazão através. o dito coroode ligaa go' :eaa Sar)ata pari] iraUta ra- -

'ce da contato, e disPositavos sustentando a dita secçJo transdu.

tora, ligando o Corpo e a sapata aproximadamente à um medo movi.

mento dos mesmos. •

28. Um dispositivo, de acOrdo com o ponto 27; caracte-

rizado pelo fato do dito' corpo do liga.çâO ser simatrico por todo
o seu' comprimento em tOrno do eixo longitudinal da dita secça'o

transdutora, e adita face do contato ser centralizada com raspei.

to ao dito eixo de forma que as vibraçOes da dita face do contato

sJo geralmente paralelas ao dito eixo longitudinal da secçJo troava.

dutora.,

.29. Um dispoaitivo, de acerco atra o ponto 2; caracte•
rimado pelo fato da superfície à ser limpa ser cilíndrica o ter

uma geratriz retilinear se eStendendo perpendicularMenta ao dito

eixo longitudinal da secvlo'transdutora.

30. Um'dispositivo, de accirdo com o ponta 27; caracte.

risada pelo fato da superficie à sor limpa ser cllindrica o ter-
,

uma geratriz perfilada, enquanto a dita face de contato á arqueada
co sentido da cirounferencia da dita superfície cilindrica e ter

uma secçJo transversal perfilada correspondente à dita geratrit

perfilada em direçOeeparalelas no eixo geomStrico da super-

fície cílindrica; o no qual o dito corpo do ligaqU tom Uma

porto que ei assimOtrica com relagão,ao dito eixo longitudinal

do transdutor cio forma a produzir vibraçOes.na dita face de

contato tendo compOnentos na direqao do dito eixo seomOtrico

da suporricio cilíndrica.

31. PlopesitivOs para remover o material encravado
de uma superfIcio à ser limpa, particularmente da superfície

de tral:aIhO d uarebolo abrasivo dl/rente a rotaÇíío oporac10.

na/ do mesmo, caracterizads. por sor do acOrdo com o qua dqul

foi descrito o ilustrado nos desenhos apensas..

72.0 processo do remover-se materSui encravado ou

embutido de uma Luperficío a eir limpa, particularmonto da

auperficio do trabalho do um reb'elo abrasivo ore oporaqCO, cp,

racterizado por ser de aeOrd0 com ó que aqui foi descrito O

ilustrado nos desenhos apena0s,

: rOqueronte rolvinWica do,acbrdo com a Convongiio

Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei 12 2 7.903 dó 27 do

agosto do 1945, a prloridade do correspondente pedido deposa.

tado na Ropartição de Patented nos Estados Unidue da America*

../2 4 de agosto de 1959, Sob n2031590.
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Terno: 135.024 de 14 Co dezembro de 1961
lequerente THZ UIVOU COMPANY • U.S.A.
2rivi1egio de InvençOo • COMPOSIÇSO E FROCH3S0.

• IJUVINDICAÇOSS.
1 -.Um processo para erevenir a germinação de semen-

tes e controlar, o deseevolvimen.to de plantas, caraccerizado por com

preender o contacto das referidas sementes e plantas com uma Oen- -

tidade efetiva de herbicida de alfasalfa-difenil-acetamida N,N-ii-
•substituida de fOrmnle estrutural

onde RI e Bi são alquiles de 1 a 3 átomos de carbono, inclusive, ou

alcenilas de 3 a 4 átomos de carbono, inclUsive.

2 - Um processo para previnir a germinação de semene

tes e controlar o desenvolvimento de plantas, teracterizado por

compreender o contacto das refer1das sementes e plantas com ume

quantidade efetiva de herbicida de alfa.alfa-difenil-acetamida N,N-

dietila.
3 - Um processo para prevenir à germinação de semen-

tes e contrelar o destiLvolvimento de plantas, carace:erizado por

compreender o contacto das ditas sementes e plantas com uma quanti

dade efetivamente herbicida de alfa.alfa-difenil -acetamida . N,N-di-

metias.
4 -1).1 prJcesso para prevenir a ge1einação de teme%

ee

tos e controlar o desenvolvimento de plantas, caracterizado por com .

preender o contacto das referidassementes e plantas com uma quaeti--.

dade efetiva de herbicida de alfa,alfadifenil-pcetamida•

' 5 - Uma composição herbicida. caracterizada port -
compreender de 0,25% a 80% de.alfa b alfa-diferdl-acetamida N,H-di -subo

tituida de fórmula estrutural

9	 El
I d/.

CH-C-N

onde R/ e Ri cão alquilas de 1 a 5 átomos de carbono, inclusive

ou alcenelas de 3 a 4 átomos de carbono, inclusive, e um veículo

sálido particular tele° um tamanho deliftUalr &Silo ate de 10 f."

mesh.
6 - Uma composição herbicida caracterizada por com-

.
preender de 0,25% a 80% de alfa,alfa-difen11-acetamida N,N-dietila

e am veículo saldo pexticular lendo um tamenPo de partícula mádio

at'e de 10
7 - Uma composição herbicida caracterizada por com-

preender de-0,25% a 80% do alfa,alfa-difenil-acetamida N,N-dimetila

.e um veiculo saldo pnrticular tendo am tamanho do partícula m(*idic

até de 10 mesh.
8 - Uma composiçãe nerbicida caracterizada por com.

preenaer de 0,25% ,e 80% de alfa,alfa-difenil-acetamida

e um veiculo saldo particular tendo ?Iara isso um 'tamanho de para.

cuia mádio atá de 10 menh. 	 _

9 - Uma composiçãÃ oerbicida caracterizada pca

compreender uma alfe,alfa-difenil-aaeta mida, N,N-d1-substituida da

fermula estrutura,

Onde Rt e 82 sao alqualaa u á 3 átomos de carbono, inclusive,

ou alcenilas de 3 a 4 átomos de carbono, inclusive, um agente de

aço interfacial, e um valeüle disaersável na agua e insolúvel na

10 • Uma composição herbicida caracterizada por com

preender uma alfa,alfa-difenil-acetamida N,N-dimetila, um agente de

ação interfacial e um vaícule , disporsável na água e lnálável na

mesma.	 •

11 - Uma composição herbicida caracterizada por com

preender Uma alfa,alfa-difenil-acetamida, N,N,dietila, UM agente

de ação interfacial, e um veiculo dispersável na água e insolúvel

na mesma.

12 - Uma composição herbicida caracterizada por

.compreender uma alfaf tiCa-difenil-acet'azida N,N-dialila, um agente

de ação interfacial, e um veiculo disperEável na água e insolúvel

na mem

13 - Uma composiçáo de act7rdo com o ponto 9, carac-

terizada porque na mesma o veiculo disperáavel na água e insolúvel.

.- mesma é um veículo_ sálido é pulverulento.,

14 - Uma composição de adOrdo com o pdIntd 9, carac-

terizada porque na mesma o veiculo dispersável na água e insolável

na mesma é um solvente para alfa,alfa-difenil-acetamida N,N-di-subae,
tituide, substáncialtente imiscivel na água.

15 -Uma composição de acOrdo com o ponto 9, canc.

terizada por compreender . pelo menos 700 partes por milhão de

alfa,alfa-difenil-acetamida N,1-dialquilt, na •qualea "alquila' tem •

de, 1 a 3 átomos de carbono, inclusive, e.Szua.

• 16 - Uma composição de ac;rdo Com o ponto , 9, carac-

terizada por compreender de 700 a cãrca de 30.000 partes por milho

de alfa,alfa-difenil-acetamida N,N-dialquila, na qual a "alquila"

tem de 1 a 3 átomos de carbono, inclusive, e água.

17 - Una composição de acãrdo,com o pánto 14, ca-•

racterizada por compreender de 5% a 50% de alfa,alfa-difen11-ace-

tamida N,N-di-substituida e um solvente para ela substancialmente

imisc/vel na ógua.

18 - O composto alfa,alfa-difen11-acetamida

dialcenlla, onde a nalcenil na n tem de 3 a 4 átomos de carbono,

clusive. .
s- 19 - O composto a1fa,alfa-difen11 4 ac t4,,,	 N

dialila
20 - - Um processo para preparar composiçOes berbi-

cidas caraterizado por compreender a formulaçóo de uma alfa,alfa.

difenii-acetardda N.N-di-substituida. renrasentada cela fórmula es..

trutura1	 •

-

R2

la•
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?Onde Ri r T2 sao alquilas de 1 a 3 átomos de carbeno, inclusiVe,

ota alcenilas de 3 a 4 átomos de carbono, inclusive, com um vela

Culo adjuvante para ela. 	 a al

21 ' .. Dm proeesso pare preparar composições herbicia

rias Caracterizado por compreender a formulação de 0,25% a 80% de

uma ailfa,alfa-difenil-acetamida N,N...di-substituida. representada

Ipela fórmula estrutura	 ..

• :Onde Ri e R2 tão alquilas de 1 a.,3-átomos de carbono, inclusive, ou

[alcenilas de 3 a 4 átomos de carbono, inclusive, dom de 4% a 99,75%:
!de um velcálo sólido particular para ela, tendo um tamanho de par.

cula medi° ate de 10 mesh

22 - Um processo par'i, preparar coaposiçóes herbici-

das Caracterizado por compreender a formulação de 5% a 5q% de uma

ga,alfa-difenil-acetamida N,-N-di-substituida representada pela

fórmula estrutural

A requerente reivindica de acOrdo com a conveniao
Internacional, e o Art. 21 do Decreto-Lei ne 7903, de 27 de agono
de 1945, ao prioridades dos caarespondcates pedidos depositados na

Repartição de Patentes dos Estados Unidos da America, em 14 de

dezembro de 1960 e 10 de janeiro de 1961, sob Nos. 75689 e •

f...W.O2a_respectivamente.
. Tãrmo 139 768 de 8 de junho de 1962

REQUERENTS: TER COLONIAL SUGAR REFINING COMPANY LIMITED -

". Austrjlia

Privilegio de invençfíos RfiFINAÇÃO D g AÇUCA,US COM EMPACO

DR ÁLCOOIS A,U0Sf;5,
WrviNDICAÇOUS	 ,

1 -Processo pára produzir açaScar purificado a

partir ao açucar em bruto, caracterizado pelo fato de con7

eietir em lavar cristais de açUcar em bruto num solvente -

consistindo em tigu. e Ético,—àt que O solvente remova.a pe

líciaa de melaço doa cristais de açUcar, e dePois, em sepa-

rar os cristais de aeucar limpo do solvente e da borra pell

cular de melaço, e em secar os cristais.

2 -Processo de acardo . com o poi-it.5 1, caracterl

zado pelo fato de que O período de lavagem e a temperatura

onde a salcenila u fio de 3 a 4 átomos de carbona i incluftve, Carta,-

te;izado por compreender a reação de s um halmneto de diatenil-

acetila com uma di-alcen11-amina.

2!) - Um processo de acOrdo com u ponto 24, Urze-

terizaelo porque a cloreto da siítenil-acetila é reagido com a di-a111-
*ami,na.

onde R1 e R2 seo alquilas de 1 a atomos de carbono, inclusive,'

ou' alcenilas de 3 a 4 átomos de carbono, inclusive, com um veículo

solvente para ela substancialmente, imiscível na água. e um agente

da aaZa interfacial.
23 - Um processo para ikeparar comaniçõeo herbicie

das carncterlzada por compreender a formulação'de uma alfa,alfa-di.

renil-acetamida N,N-di-substituidav ,,repnesentada Pela fórmu-
la estrutural

Onde RI e R2 são alquilas de , 1 a , tomos de carbono, inclusive,

ou alcenilas de 3 a 4 átomOs de carbono, inclusive, com um veicule

solvente dela, substancialmente imiscível na água, e um agente de
ação interfacial, a referida composição compreende de 700 partes

por milho a cerca de 30.000 partes por milhão do referido compos,

to na fase dispersa de uma emulsáo aquosa.

24 - Um processo para preparar o composto represei*

tad° pela fgrmulá estrutura/

7=.~

II
O , alcenila

n aicenile

do solvente, e a propOrçao de agua para alcOol do solvente,

aao escolhidos para reduzi :a:4 mlnimi a disaoluçá.40 dos Cria

tais de açucar.

3 -Processo para produzir açucar purificado,ca-

racterizado pelo fato de consistir em: mergulhar cristais de

açticar em um solvente consistindo em ttgua e 1.cool, em que

O período de imerso o h temperatura do solvente, e a praP0.1.

çao de agua para alcool do solvente sao escolhido para dis-

solver os cristais de açUcar, e em que, apOs dissoluç;o dos:

cristais de avIcarl os 'aOlidos suspendidos, ilellando qual-

quer barra pelicular de melaço, seio removidos dp Líquido sol

vente -a'çxicar e :ate Líquido 4 subsequentemente resfriado Pa-.
ra recrietalizar a %moroso; e separar os nristais de açticar

do solvente e Secar os mesmos.

4 -Processo de acOrdo com o ponto 3, Aaracteri.

~o pelo fato de que os cristais de açucar 8;0 cristais de

açUcar em 'bruto.:

5 -Proeeaso de acardo com o ponto 3, caracteri n

zado pelo fato de que os cristais de açUcar Ejto cristais del

açucar limpa

. 6 -Processo de'acOrdo .com as pontas 1, 2 Au 3,

caracterizado pelo fato de que O solvente inclui ~rose ogi

eoluvrto.

7 -Processo de- ac grdo com oó pontoe 1, 2 OU- VI
caractertiedo pelo fato de incluir a fase oaci,onal ,de eltuti



.	 •
guar os cristais dd açucar ooffi-um oolv g”te limpo.

8 -Processo de acOrdo 'com os pontos 1, 2 ou 3,

caracterizado pelo emprgo de centrifugaq 'Jo para sepaar os

stai3 de acAq q r e solides suspensos, e/ou bOrra peliculag

de melaço.

9 -Processo de acordo com ou pontos 2.,,2 ou

caracterizado pelo empr;go de decantsç j:o e/ou filtraço paro

zeparar os cristais de açxlcar o ejlidos suspensos, e/ou bi;r.

ra . pelicular de melaço,

10 -Processo de ecOrdo -com os pontes lm e 4,

caracterizado pelo feto de que o •41cool j metanol.

11 -Processo de acdrdo com os Pontos 1 a 3 e 6,

;aracterizado pelo 'fato de que o jlcool j etanol.

12 -Proceeso de acOrdo com os pontoe 1 a . 3 e O',

caracterizado pelo fato de que o jlcool j .j1cool -substitui-

do,

13 - Processo de acOrdo com os pontos 1 a ,3 et-6,

caracterizado pelo fato de que o alcool e glicol.

14 -Processo de acOrdo com Os pontos 1 A "3 e 6,

caracterizado pelo fato de que o 41coo1 uma mistura de dota

ou mais dos jlcools relidnd4cados nos pontos 10,11, 12

13-

15 •Proceseo de acdrdo tom qualquer dos Pontos

1 a 3 e 6, caracterizado pelo-fato de que uma eubstlncia 4

adicionada ao solvente para prodUç4o de um solvente de pon-

to de ebuliç 'jo predeterminado,

16 -Proceose . de acErdo cOm o ponto 15, caracte.

rizado pelo feto de que a substancia adicionada ao solvente
0-
e benzeno.

17 -Processo de acOrdo com qualquer dos pontos

1 a 3 e 6, caracterizado por ficar-0 telir em 4gua do solven

te entre 10 e 505, em pee0e

, 18 -Processo de acOrdo com çualquer dos pontoo

1 a 3 e 6, caracterizado pelo fato de que o tear em 4gua

9011tonte ;da Ordem de 30, CP P1420.

/19 -Proc.:o° de acOrdo com quaQqoer doa ponto:

.11, 2 e 6, caracterizado pelo fato de que a proporç;o de sol"

; mente em bruto pare /Wlear ; de ordem de 10,4 ate 1:1, el
,
10"

_
VDn ...Processo de mcOrdo com qualquer dos pontos

Hou 69 caracterizado pelo fato de que as proporçSes

I da mistura de suorcee-aolvente s.o driordmr. de 15 a 20% de

1801uc0 be setrose, OU s3()% de me 40 50 a 65%
•

iáknotila tado te dal
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21 -Processo de acordo com os Pontos 1, 2 e 6,

caracterizado por ser o processo executado a uma temperatu-

ra entre 20 e hos r.

22-.Proceeso de acOrdo.com o ponto 3, caracter
saco pelo fato de ser a temperatura do solvente superior a

60° C, a igual Ou inferior do ponto de einlliJo dô eolvela

te sob preee;o atmosfjrica.
23 -Proce j so de acordo com O ponto 3% caracterl

nado pelo fato de 'que a dissoluç;o-doe cristais j efetuada

a uma temperatura da ordem de atá 150 6 C, e sob uma presjo

' que impeça ebuliç;o do 41coo1.

24 -Processo de acOrdo com quelquer . dos pontos

precedentes, caracterizado por ser substancialmente de acO,r.

do Com a , descriç go e as explicaç&a apresentadas.

A requerente reivindica de acSrdo com a Conven-

ío Internacional e o Art. 21 do Decreto = Lei n Q 7.503, de

Z7 de AgOsto de 1945, a prioridade do correspondente pedido

depositado na :Repartiç;o de Patentes da Austr4lia. em

16-6-61, sob o n 2 5890/61.

Termos 123.265 de 7 de outubro de 1960
Requerente n TRIVEZIATO S/LINGENHARIA.INDUSTRIA E C0mER0I0

SM° Paulo.
Privilégio de Invoco° - APERFEIÇOAMENTOS X. CARREGATUDo,

REIVINDICAÇOES.
12) BAPE8FgIÇOÁKENTO3 EM CARREGATUDO", caracterizados por um pes

coço removivel para ligaçãd coa um cavalo necánico e com um car-
.

regatudo, compreendendo um rigido membro de união, constituido

por uma porção estendendo-se para a frente (12), adaptado Para

ligação com cavalo-mecánico e uma porção estendendo-se para boi-

x° (II) na ponta de trás da porção estendida para afrente, a-

daptada para uma rigida ligação com o carregatudp, sendo o dito

pescoço provido na ponta de baixo desua porção estendida para te

xo com dois encaixes (5)1abertos espaçados na retaguarda, cujos

Encaixes são adaptados para receber saliáncias . (3) projetadas pe

ra a frente, na ponta fronte do carregatudo, e sendo provido i-

mediatamente acima dos ditos encaixes com duas salitncias, estas

adaptadas para levar para baixo a ponta frontal do cari.'egatudo,

' em pontos-na retaguarda das salidncias e meios associados com

a9 saliánciam adaptadas para travar a áltica no .reboque. • contra

movimento perpendicular.

2P) WERFEIQOAMERTOS EM 0ARRWATUD0°, do pardo com o item 12,

e em que o meio de ligação do pescoço no carregatudo, caracteri-

za-se por incorporar airda um pequeno encaixe (7) adaptado para

receber um pino de ligaçãO (8) situado no pescoço (6): o pino .

preferentemente aegurado pelo pescoço (6) por meio de cor -

rente (9), previne esta a eventual perda do pino; uma borda inte

gral, ou outro modo qualquer rigidamente fixado (10) projetada

para três da porção traseira (11) do pescoço e apertada de tal .

maneira que fica alinhada com o encaixe (7) do meio de ligação .

(3) no CarregÉt'k para 'receber o pino (8); a relação entre os e

sl mentos de ..enJ ão (3) no carregatudo e os encaixes (5) no peg
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NOWhe 'de lal.made fipita para um ligação rigida entre o carro--
4studo	 peecooe,'•	 •

- 10o) offluzzooâmams ZwartinrfflettilaT". are acudo coa os nane agi

Wrioreo, oaraoterizados pelo fato de que aponta dianteira (12)_ .
peeooço inclui ua oosponante de ajuste 1 Sa. roda doe cava-,

• Medo/coe preferivelmente 'em formado auporte (13), que se

Wende . para cima da ponta dianteira (12) é é soldado ou por ou-

4.0 modo qualquer tirado o enlaçado ao pescoço por tirante (14):

e ponta auperior do Importe (13) inclui U . Olo abertura (1) por.

aeip ala qual uma cerda ou cabo (16). pode:sér ligado ou removível'

4 Outra ponta do cabo (16) é ligada a . uormecanismo (17);-incluin-

dose um guincho 12); o guincho (161) inclui uma carretilhas--
• bro a qual pode ser virado-e- cabo (16); esta carretilha pode ser
là
'dirigida por angrenagene convenientes e - ligada à !orça exterior

• 04 Outra qualquer do veículo; a extrema dianteira (12) ao 'Naco-
,

é provida de uma barra em Angulo,transversa (19).

WERFEIQp.AMENT°8 EM CAÉHEGATUDO",de icOrdo com os pontos -
ts
ptecodentes e tudo conforme substancialmete descrito, reivinm_

s pelos desenbaa,aneSo

Uma 139 877 de 11 de junho de 1962	 •

Ot2UERENTE: ROBERT MIOCqUE E ERNEaTó KURY - Ra'ci Paulo

PrivilOgio . de invea§go: CAIXAS E RECEPTXCULOS DESMONTÁVEIS
REIVINDICAÇOES

l'a
. Caixas e receptácalos desalentáveis, caracterizada a caixa por ser

tmposta de elementos imbricados uns nos outros, e provido, cada elemen-
0-nas suas extremidades, de duas barras salientes que servem de encaixe
ra os elementos vizinhos, sendo o conjunto desmontável por meio de os.
Ilação de uma das paredes para traz, aproveitando-se dos vazios deixados
or efitalhes de desmontagem disPostos nas ditas barras das paredes late.

reis.	 ,	 .	
. '

f

. . Caixas desmontaveis, como reivindicado em 1, Incluindo peças de dia
*asas funçães, destinadas a imobilizar as, parados da caixa durante o
empo de carregamento, a travar o conjunto depois do fechamento com a

tampa, e a assegurar a inviolabilidade geral da caixa, caracterizadas
ditas peças por serem constituidas de fio metálico coa trecho enrolado
em espiral com um extremo recurvado ortogonalmente com a ponta em gancho
(15) e a outra ponta dotada de ponto de enfraquecimento (14)6 

a:3 - Caixas desmontáveis, coto reivindicado em 1, caracterizada por uma
peça de fixação da caixa-desmontadaa em fardo,'constituida por fio meti-
lico Cobrado abre ái mesmo, com abertura central em um dos.ramos, que 4, .

1ainda, dotado de entalhes de dobragem (20) formando armadilha de ruptura.

4 - Caixas desmontáveis, como reivindicado et 1, caracterizada por peça
de fixaçãO, inviolável, formada por fio metálico dobrado, sbisre si mes-
mo e ahErté nO extremo oposto Á dobra, onde C dotado de tensinais os
gancho (22).	 .	 .

- Caixas desmontaveis, como reivindicado da Z a 4, compreendendo peças
de fixação que são Invioltivols, caracterizadas as poças por sofrerem um
tratamento apropriado que as torna quebráveis em um Ante° pontoa onde
armadilha de ruptura assim oonstituida coincide com um entalhe de dobra.gela (14). '	 .

6 - Caixas desmontáveis, como reivindicado cm 1, caracterizadas por bar-
ras salientátaprevistaa•na parte inferior das peças de topo, com os eX-
tremos,estreitando-se, para favorecer a estabilidade da Caixa durante
operação de carragamento.

7 -• CLixas desmOntaVoas, comb reivindicado em 1, caracterizadas ige Se-
:em ap peças de topo dotadas na sua parte sUperiOr de barras de refórço •
que têm, na sua base, nivel inferior- ao das outras barras situadas do ou-
tro ledo da parede das caixas, afim de permitir a combinaaão de uma cln.
tuaa de amarraeão para o monelitlalae do conjunto.

. Caixas desmontaveisi cOmo reiviraicado em 1, caracterizadas por bar-
ras de reforço, dispostas nas paredes verticais abrangendo parcialmente
a altura destas, e em combinação com pinos (35) verticais de encaixo de '
topo.

- Caixas desmontaveisa como reivindicado cm 1, 'caracterizadas pela dis.j
posiçSo das barras- salientesdos extremos das tampas, dotadas estas de
extremidades inferiores cortadas em bisei, em combinação com os entalhes
praticados nas barras dos laterais 4a caixa, mencionada no ponto 1.

10 - Caixas desaontáveis, domo reivindicado em 1, caracterizadas por peças
oscilantes de imobilizaçâodas paredes verticais e de travamento do conjunto
constituidas de barra metálica dobrada em forma de U, com um ramo provido'
de rebaixo (40)- e p outro de extremo engrossado e fendido (43), e tendo'a1n.
da, no- -trecho curvo, uma ranhura (42).

3.1- Caixas desmontáveis, coto reivindicado em 1, caracterizadas por dispo-
sitivo oscilante de imobilizaaào das paredes da -caixa, quando esta 4 dessem-.
toda e enfardada para o retóino, constituido de peças metálicas (16) com
trecho dobrado em "L" e prolongamento situado em plano ortogonal, com ponto
em forma de gancho.

12 - Caixas desmontáveis, como reivindicado em 1, o 11, caracterizadas por
furos excentricos (54) previstos nas tampas da caixa, para a introduçao do
prego que desmonta o dispositivo de fixaçãoamencionado • em 11.

1; - Caixas desmontaveis,como reivindicado em 1 e 11, caracterizadas por fia.
ros (55) previstos nas paredes laterais, para ,a invaoduçao de chove de fon.;
da para a desmontagem do dispositivo de'fixaçao mencionado as 11.,

14 - Caixas desmontaveis como reivindicado aml, especialmente caixas de ma .,
tória plástica, caracterizadas pelo fato das barras verticais das paredes i
de topo serem providas de um lado, de prolongamento central formando macho

' (56), em forma da "1", em combinaçao com encaixe correspondente, disposto
1 do outro lado (57).

15-.Caixas deamontaveis, Como reivindicado em 1, especialmente caixas mea
tállçaS, caracterizadas pelo fato dos laterais serem dotados de prolonga*
mento alternado, formando dobra (65), e ainda, na SIAR barra de reforço su- k
perior, de orelha dobravel (62).

16 - Caixas dcsmontaveis, como reivindicado em 1 e 15, caracterizadas por
•dispositivo de fixaçao das peças desmontadas em fardo, para o retorno, coro

tituido de lingueta (63) central da dobra superior, em combinação com-furo
(64) da dobra do fundo da caixa.	 a

•
17 - Caixas desmontaveis, como reivindicado em 1, especialmente caixas pe-
sadas, caracterizadas por peças de estabalizaçÃo (66) feitas de preferancia
de aço de molas dotada de haste vertical, formando "V" fixo, e um gançho,
sendo os ramos inclinados um em relação ao outro.	 a

18 - Caixas e receptáculos desmontavels, como reivindicado eml, caracterio
zado o receptáculo, de abertura lateral, por ser dotado de girabrequim(83),
movido -por alavanca, tendo coXins ramados sabre as travasses das peças de
topo, e tendo os seus extremos apoiados em alojamentos horizontais (87), •
que por sua vez se apoiam nas barras das laterais.

19 - Caixas e receptáculoa desmontaveis, como reivindicado em 1 e 18, carga
aerizado o receptáculo, por peças (90) de montagem, de preferência de aço
plano de molas, cortados em ligeira curva, com rasgo longitudinal, em com-
binação com cama (91) e alavanca de detmontagem.	 ,

20 - daixas e receptáculos- desmontavels, , como reavindiaado em 1 e 18, coroe.
tarizado o•receptaculo por peças (89) de montagem de preferência de aço paa
no de molas, cortadas em ligeira curva, tendo a con.figuraçao em forma de "V
com sesgo longitudinal no trecho vertical, em combinação com cama (91) e
alavanca de desmontagem. •

21 - Caixas e receptáculos desmontavels, como-reivindicado ató 20, ~acta,
rimados pelas combinaçaas de enfardamento das peças desmontadas, com 4olume
reduzido, mediante a anclusto das peças de topo nos fundos e nas tempaa.

22 - Caixas e receptácalos desmontaveis, como - reivindicado em 1 O 18, cáraa.
terizados por uma etiqueta dupla, sendo a maior provida de porfuraçao que
perálte pelo seu destaqUe, ler a etiqueta inferior de retêm°.

23 - Caixas' e.roceptáculos desmontaveis, como reivindicado de 1 . a 22 suba-

tancaalmente como descrito a representado nos desenhos anexos.
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Ttrmo 11, 13T.0347dde- 12 de ód.d,
Reg. International Business Bachdnes Corporation •82.BUdeeddioa

Pot, Ur. Oceania:10 de imprecar* de le-dnloo

-PONTOS CARACTERTnISSI

1. UM mecanismo de impresso de um dnico elemento, Incluindo uM

• suporta rotativo É 26) de um cabeçote de impressZo (1) que pode

cer girado para traeer os diferentes tipos do cabeçote de impres-

aso, seletídamente, para a posiçá.o de impreasZo, ddapositido de

propulso ( 36, 42) para fazer girar dó modo diferencial o rafe.

rido suporte, e dipaitivo ( 104) para acoplar o referido disPosi-

tivo de propulso se referido suporte, caracterizado pelo fato de

que o referiao "dispositivo de acoplamento ( 104) pode ser deado.

todo de umo primeira poeto na qual ele,,rigidemente, cometo o

referido diepoilitivo de propulso ( 42) e o ref:rido suporte (26)
Vero una segundo ponteio em que ele desliga o referido ddsPositl.
vo de prosado do referido supodte, o dispositivo ( 104) sem

provido poro deter o referido cabeçote de impressão	 em quot.

quer uma de MS positoes que podem der selecdonsoss, e casevold
tivos comum de acionamento t 117) para deslocar o referido dispo-

bitIvo de scopleeento t 104) poro s referida segunda posi;So e pa-
ra, conjuntamente, fazer atuar o referido dispositivo detentor CU

para deter o referido cabeçote de impressão.

R.dUm mecanismo de impressZo da acOrdo com o Ponto 1, caracteriza-
ao pelo fato de que O referido dispositivo conectar compreende um.

lingueta t 104) montada no referido eixo ( 36) de modo e poter
par a engrenar com e referida pua rotativa É 42) PeraProdorcio-
er a recria.: conexo rfgida, e um elemento eldstico t 106) nora*
ferido eixo forçando a referida lingueta a engrenar com a referi-
ia peça rotativa.

1. UM mecanismo do impresso de a ccEirdo com o Ponto 2, careede-d
n2u10 pelos dentes fixos de detencdo t .109) no referido suporte
126) podendo ser engrenados pele referida lingueta (104).

1. Um MUNIUTO de improos go de accirdo com os Pontos 2 ou 3, Urbe -
feriando por uma alavanca t 18) que fnacione para deter o rereriç

to catedote de impr./dei* (1) em relaçio to referido suporte (26),e

Blopoeitivoe É 67, 68 e 121) para acionar a referida alavanca (181

o engrenar a lingueta t 104) pare deter o referido elzo e o cabe.

eote em rels;go ao referido suporte.

Reivindics •se, do scO'rdo com a Convençio Internacfonal

• o art. 21 do adigo dt Prupriedade Industriald o prioridade do

peado correspondente depositado na RepartidSo de Patentes dos 34.,
•mos Unidos da America, em 22 de mero de 1961, - 80 no 97.01›

FIG. 1

Termo: 133.769 de 30 de outubro de 1961
Reggerento - UNION CARBIDE CORPORATION ". U.S.A.
Privilegio de Invençao - RESINAS DE POLI-CARBONATO.

ÉSIVINDICAÇOES.

1 - Uma resina de honro-polimero, co-poliméro ou'

co-polis-fmter de poli-carbonatoe, substancialmente, linearee carac-

terizada por com>eender radicais de carbonato e unidades ai-valen.

tee de 2,2,4,4-tetra-metil-cic10-butilen, -.ko a estrutura

na qual cata uva de, pelo menos, alguns doe radicela carbonato une, dd.

retamente, duas das unidades de 2,2,4,4-tetra-metil-ciclo-butileno por

meio de 11gasao carbonato.
2 - Um co-polimero de poli-carbonatUy derncord0

como ponto 1, caracterizado por ter a formula geral /

iCi13)2

na qual Q, Um caua ocorrencia, repcosenta; (1) um radical di-valente

tal como um radical carbo-ciclico aromatico di-valente Urina() dome

fenol di-hidroxilido, ou (2)' um diol com a formula geral RO-Y-OH na

qual y pode . ser um radical alcoileno, dois ou.male radicais alcoileno

ou alcoilidenO ligados por meio de um radical rato alcoilenlco nem

alcollidenico, ou um radical ciclo-alifatico, e na qual os aubetituin•

toe sobre o radical Yy podem ser um halogono, nitro, eivem), ou arii,

a na qual a tenha um valor tal que a viecosidade reduzida do co-polid

mero d de, pelo menos, 0,25 a 10,0 e x/(x111 tenha um valor de, pelo'

menos, 0,6. f

Um co-palimero de poli-carbonato, de acordo

com o ponto 2, caracterizado por n ter um valor tal que a viscosi~

de reduzida do co-poldmero saia de 0.4 a 2,7 e Xl(x+y) tenha um lia..
*

lar de pelo menos, 0,8.

dd 4 - Um co-polimero de poli-carbonato, de acordo

com o ponto 2, caracterizado pee n ter um valor tal que aylacceidaS

de reduzida do co-polimero seja de 0,48 a 0,98.
dd	 dd , 5 Um co-polimero de poli-carbonato, de acordo

dd.
AfOrn oe pontos precedentes, caracterizado por compreender radicela

carbonato, unidadee 41-valentes de 2,2,4,4-tetrev.meti2..cialo-buti1e.

se, tendo a estruture

tald)d

)2
examines encbo-cielicas aromaticae dl-valente* derivadas de um fos''

didhldrocilico, aonde, pólo asnos alguns dos citados radicais

carboneto, diretamente, /gados a duas unidades de 2,2,4,4-tetra-me.

til-oiclo-butilono G ligando, pelo menos, algans dos citados radio

cada carbonato, diretamente, uma das citadas unidades csebo-cimiloae'-

k acometidas a una das citadas unidades de 2,2,4,4dtetredmetil-ciclo.

butileno, sendo a proporgRo numerica dae citadas unidadee de 2,2,4,4e

tetradmetil-Ololodbutileno em relactio ao citadas dd.lidoddo ÇorboHW



arem a estruture

•
•

ti

o • 12 Um ao-poli-estar de' poli»carbanato linear,

ponto 1, caracterizado por conter ligaçtea de estar
-

de çarbonatt e ter a.formulaSorz,

, (
3

CE )2
 2:

—

AO acordo com o

e liaugGes

C 0»0-0

O1	 '
(CH3)2_

. terem a estrutura
."Y(

àagrar.

ti
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ae acamo —
,

com o ponto 5, caracterizado pãa proporção das unidades de 2,2,4,4-
!
tetra-metil-ciclo-butileno em relação as unidades 0arb0-oiclicae are-

!
matizas eer de, pelo menos. 6:4.

X4áf 7-- O ao-polímero di poli-carbarato, de acordo

ícom o pentt 6, caracterizado pelas unidades carbo-ciolicas arowatloaa

'aerem derivadas de um bie-(4-tidroxi-feni1)-a1cano, no qual o radia.

' cal abano central tem de 1 a 8 atamos de carbono.

8 - O co-polimero de'poli-carbonito de acorao'l!

o ponto 6, caracterizado pelas unid gdee carbo-ciclicae aromatae

eu serem dorivadae de um sannabio . (4-hi4roxi-feni3.)-alcano no qual ,

i a radical alcailideno central toada 1 a 8 atomorde carbono.'

aÁaa,	 9 - Oco-polimero da poli-carbonato de acordo com

j'a ponto 6, caracterizada pela unidadeaacaíbo..oiclicae 4r0M94 1.00.4 te-

'57 IQ u ooapolimero ue poli-Carbonato, de acordo
oa o ponto 6, caraoterizado pelas.unidadee Carboaciolicaa aromaticas

.	 —

.	 -d° ' 11 - O co-polimero. de poli-carbonato, da acordo
'com a pbato vJ, caracterizado pelas unidades carbo-cialicae ar omati a .

I	
1

fe',cae teram a estruturo

na qual G repretenta qualquer radical alcoilena oCalordlidéno di- -
, valente, um radical ciclo-alleatico, radidaie Ai-valentes da hidra-

marbanataw 1aentos de lneaturago acatilenica, dois ou paia radicala

aromaticoe ligadas: por aveio de ligíçtee naa arcmaticae, um radica/

aSlcoilito, enquanto que G ti isento de radicais mama, bidroxila

• ~barna, e na qual x e x toem tal valor quwa co.poli-eater tenha-

uma viscosidade reduzida de 0,25 a 10,0, preferivelmente, 0,4 a 2,7,

13 » Um Co»poli-eeter de ,poll.carbanato linear,
de acordo cau ponto 10, caracteratado por n ter um valor tal que,_
o co-poli-eeter tenha uma ipeca-dal:à* reduzida de 0,4 a 2,7.

24 • Um vo-pali-aster Ibuetancialmente linear,
AS acordo VDM ce pantaa 12 4 13# caracterizado Par ter radicais DEM

balata recorrer:toa, radicaie de adido di-carboxilico e unidades
2, 2 , 4 ,4-zetrametil-ciolo-butileno, ligando cada um doe Citados ra.

dicais carbcnito e r46a Um doo Citados radicais de acido di-carbozi-,

lico, duas das cits4as unidades de 2,2,4;4-telra-motil/?ciclo- ;buti-
NW"	 I	 M-4

. _

_	 -

:15 - Um co-poli-ester substancialaontelinoar, de

acordo cbm os . pontos 12 e 13, caracterizado por ter radicais carbona.

to recorrentes, radicais de acido di-carboxilico, rrOcaia carbo-ci.)

clicos aroma-ticos, derivados de wmffenol di-hidroxilico, e unidades

de 2,2,4,4-tetra-metil-ciclo-butileno, sendo, pelo menos, aleuns doa'

citados radicais carbonato lados, diretamente, a unidade,,de 2,2,4,

tetra-metil-ciclobt:tilono, e sendo todos os citados radicais carbono.,
'

to isento u de lidado direta a um radical de acido da.-carboxilicoel

16	 0 ca-poli-eater de acordo com o ponto 15,,

'caracterizado pela proporçao numerica de radicais carbonato para rEâ
?

dicaia de acido ái-carboxilico ser de, Pelo menos, 05:15, e por, p(

lo menos, cerca deo 60% doa oUtroa radicais presentes, 'diversos de, •

das de 2,2,4,4-tetra-metil-crelc-butileno.

radicais carbonato e rEmjicais de acido di-carboxilico, serem da uni"

Opondo 16,'17 - O co-poliateter de acordo com

caracterizado pelo rgdical de acido di-carboxilico ser o radical d.,

um acido di-carboxilico aronatica.
•

18 - 0 co-poli-ester . de acordo'cca o ponto 2Á •

Caracterizado pelo acido di-carboxilico eer o acido Oso-£talico.

19 - Um co-poli-ester, substancialmonte lineam,

de acordo com os pontoo 12 e 13, caracterizado por ter radicais cal)

Unato recorrentes, radicais da acido mono-hidroxi-:carboxilico, e 
1

univades di-valentes de 2,2,4,4-tetra-metil-ciclo-butileho, sendo ptLN

lo menos alguns dos citados, radicais carbonato diretamente ligados
•

a unidades 2,2,4,4-tetra-metil-ciclobuti1en,o, e sendo todos-Os citadgp!

radicaie carbonato isentos de litjaçaOiireta a um radical carboxila.7
20 - 0 co-poli-esster, de acordo com °Ponto 19,

caracterizado pela proporçao numeri-da de radicais carbonato para ra2;

dicais do acido mono-hidroxi-mono-carboxilicr ler de, pelo men04 n Ec5"

15, e pelo menos cerca de-60% dos radicais ¡iresentes, diversoo de r4r

dicais carbonito e de radicais de acido mon6-hidroxi-mono-5arboxill

co, serem unidades de 2,2,4,4-tetra-metil-ciclo-butileno. 	 A.„, I

'	 21 - O co .poli-ester, da uordo com o ponto 20;,

caracterizado pelo radical de um acido zono-hidroxi-mono-carboxiii(

ser o radical de acido hidroxi-benzoico. aa r AN	 ,u

22 . um homo-polimero, de uM poli-carbonato,

acordo com o pont* -la caracterizado por ter a .toraula 'coral

r.
1

! (CH3 )2	 a
na clÁl n tem um valor tal nuo e viscosiaaue redazida do aolimea(

saia de 0,25 a 10,G0.

23 Um homo-polimero, de acordo com o ponto!W

caracterizam: por n ter tal ..)ne nys:a riecosiaade reduzida-do poli

mero seja da 0,4 a 2,7.
_

24 Um homo-polimero de poli-carbonato, de tuk,

do com o ponto 2O, caracterizado por n ter um valor tal que a rimei
cidade reduzida do hJffio-polimero sela de 0,48 a 0,99.

25 O processo para preparar um °O-po1ias-v :1 é

V-

hpNO,.. pOlidero de poli-Oarbanato, subetanaialaerepe linaia, maraetap#

clicae arozaticae de, pelo menos, cerca de 8:2.
naa' a. 6-- O co..aolimero de poli-carbonato,

ã
leno.

(CH )2
1 3 H, Is

ti
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'Udu por misturar 2,2,4,4-tetra-meti/-0i010-butano- dio1-1 ,, e uni di.

estec de acido carbonico, aquecer numa teaperatuza de ordem de 50°0

• a 150°C, a =atura assim formada, lia. preseãç, Ceca 'ida de 0,2 a 5$0 MM

de Hg, para fazer uma permuta de ester.

' 26 . O procelas°, para 'preparar -7 co-poliaester. )

de poli-carbonato linear, caracterazaao por misturar 2,2,4 .,4-tetra-

carbonico, e

Gado com a formula geral

O
( G ) -- C OH

na qual D representa radical eter c hidroxiaa ou .carboxila, G 6 au

rau,.osl alcoileno ou alcoilideno, ou um radical ciclo:alifatico, ou

114 radical da-valente de hidrecarbons-to, isento de insaturaÇão aceti.

lenica, ou dicie ou raia radicais aromkticos ligados por meio de liga-

aZes no arem-ticos, ou um radica/ aralcoallco, e na qual G 4 ieeato

de radicais auano, nidroxila e carboxila, aquecer a citada mistura

numa aeaperatura de 'ordem de 50°C a550 00'numa pressão reduzida de

0,2 . a 5,0 mm da Hg para efetuar a lagaaSo .0 eeter.

27 - Cada una e todae ae caracterieticae de n.)-

và.dado aq.i descritas', mi relataria eupra e nos pontos precedentes.

Reividdica -se, de acordo Com a Convença() Interna-

cional e o Arte 21 do Código da Propriedade Industrial, a prioridade

'do pedido act.ceepondente depoeitaao na Repartição de Patentes doe D"—

taaos Unidos da AaJrica, em 2 de dezembro de 1960 eob na 73.187,

Térmoa 125.929	 de 11 de janeiro de 1961
Requerente •• ENGELHARD INDUSTRIES, INC.	 U.S.A.
Privklegio de Invenção PROCESSO PARA PREPARAÇXO DE COMPLEXOS DE
MERcAPTI3aC3 AALOGENO-PLATIN0s0/SULMO DE ALQUILA E COMPOSIÇOES

.PARA METALIZAÇXO BASEADAS NO MESMOS.
REIYINDICAÇOIB.

i- Processo para preparação de complexos de morcap.

ttdios de\halogeneto platinoso/Sulfe to do a/quila tendo a fOrMula$

-Pt

em que R e selecionado do grupo consistindo de alquila, alquila suba-,

4 tituida, aralquila e terpfnila, X e helogOnio, e1' e selecionado do

grupo consistindo de sulfetos de alquila, sulfetos de alquila substi.

tilda e sulfatos, hetero -cíclicos contendo uma ligação -CU2SCH2. no

anel, contendo tal composto ao menos 7 etomos de carbono, c eracterl-

&alo por compreender a reação 'conjunta de um halogeneto de platinas

perticularmente um cloreto, um merooten e um sulfeto de alquila COP.'

• ReepOndente.

2- Processo de actrdo com o ponto 1 1 caracterizado 

pelo fato uu a.logeneto de platina ser escolhido do grupo que compre.

onde cloroplatinatoe $ nromoplatinav/s • .iodoplatinatos, Como os de

sedios, ,,,at(delo e *atui°. cloreto, U:m....to e iodeto da platine.

3- Processo de actrdo com ó ponto l'Olt 2, tiaiacterl

Zaga por.compreendir a reação de cloroplatinato de potessio, terá,

bexil mercaptan e sulfeto de metil^ para formar o complexo oioropla.

uno te/ 4‘lmil tercaptiato.faulfeto , de N *tila.

h- Processo de actrdo com o ponto 1 ou 2, caracteri.

jad2 por compreender a reação de cloroplatinato de potássio, tero#

heptil mercaptan e sulfeto do :utile, para formar ó complexo cloro

platino terc. beptil mercaptidioisWee le etila.
5- Processo de actrdo com o ponto 1 ou 2, caras te?..

10.42 por compreender a reação de cloroplatinato. do potessio, ter.%

beptil mercapfan e sulfeto de etila, para formar o complexo clOroplao

tino tere, beptil mereaptidloiCultsto do •tila

6. Processo de tardo com o ponto :6 ou 29 multa:

, jau por compreender a reação de cloroplatinato de potessio, terce ,A,N

)zoptil mercaptan • stil ~capto stanol, para formar o complexo cloro.•
platino teto. heptil mereaptidloabbií meroepto etanole

7. Processo de acerdo rom o ponto 1 OU 2, pkTdeterX+.:,

'JAU por compreender a rea4o de oloroplatinato de potessio, toro,

mercaptan e sulfeto etil-n-buttlico, para formar o.complex0

cloroplatino tero, heptil meroaptfdio/nulketo etil-n-butflico.

8. Processo de acerdo com o ponto 1 ou 2$ laraderl.'

haIa por compreender a reação- -de cloroplatinato de potessio, tero,

heptil morcaptan e sulfeto de butila t para formar e complexo oloropisk.

tino tero, heptil mercaptldiolaulfeto de butila.
9_ Processo de acera° com o ponto 1 ou 2, Aaraelarl.

jada_ por compreender a reação de cloroplatinato de potSacio, taro.

heptil mercaptan e tetra-hidro-tiofeno $ para formar o complexo cloro.

platino toro, heptil mercapttdio/tetra-hidrotiofeno.

10- Processo de &cerdo com o ponto 1 ou 2 $ =Alui-,

„risada por compreender a reaão de oloroplatinato de potãssio, sulfe.

to de metila e n-dodecil-merceptan, para formar o complexo oloropla-,

tino -nadodecil meroapttdio/Sulfeto de metila.

Ila Processo do ac&rdo com o ponto 1 ou 2 $ taractea

rizado  por compreendera reação de oloroplatinato dp potessio $ sul.'

teto de =tilai e -terc. dodecil Meroaptan para formar o complexo alo.'

roolatino teu, dodecil mercaptidioisulfeto de metila.

12- Processo de actrdo com o ponto 1 ou 2, carp.cti-

,rizado por compreender a reação de cloroplatinato de potessio, sulfe.

to de metila e tio-glicolato de iso-octirt, para formar o complexo

, cloroplatino iso 7ootil-oxi-carbonil-motil merceptidioAulfetó de me.

.tua,

13- Processo de acôrdo com o ponto 1 ou 2, âarea.v.
xinga por compreender a reaçko de cloroplatinato de potássio, eulfi.

to de etilá e alfa-metil-benzil-mercaptan para formar o complexo elo.
roplatino alfa-metil-benzil-mercapttdiolbulfeto de etila#

.14- Processo de acOrdo com o ponto 1 ou 2, uagaU.,
xizado por compreender a reação.de clOroplatinato de potessio pinem,

mercaptan e sulfeto de metila, para formar o complexo cloroplatin0
pineno mercapttdiolaulfeto de metlla. 	 •

15- Processo de acerca) com o ponto 1 OU-2 $ nade,
rizado por compreender a reação de cloroplatinato de potessio, um

le.sulfeto	 escolhido do grupo que compreende sulfeto de meti.

/a, sulfeto de atila; sulfeto de propila, sulfeto de butila e sulfeto

de metil-butila e um mercaptan escolhido do grupo que compreende ma.

Vil mercaptan, etil mercaptan, n-0)ropil morcaptan, is° -propil-morcaPe,
tan, n-butil-mercaptan, iso-butil-mercaptan $ soc. tutil mercaptan,
terc butii mercaptan n-amil-mercapten, iso-amil-mercaptan, terce
sail-meroaptan, n-hexil-mercaptan, para formar o correspondente tots.

PUXO cloro platino elquil-mercaptidiolbulfeto de alquila
16- Processo de actrdo com qualquer dos pontos,pre.

Cedentes, saraeterizade por se efetuar a reação no seio de um Polvelt,
te orgãnico, voletil, particularmente de clorofármio.

17- Processo de acOrdo com qualquer doi pontos pr..
'Cedentes, caracterizalq -por compreender o estegio complementar de
neutralizar qualquer ecido haIogentdrico $ formado na dita reage% per

•meio de uma bago media, como carbonato de sadio.
18- Processo de aoOrdo com qualquer dos pontos 1 a

36, caracterizado pelo fato de DG recuperar o &alijado complexo por
evaporação do solvente organico, bem como de qualquer excesso de aulo,,
feto de alquila.

19- ?rocem Ale adUrdo com o ponto 1 ou 2, osrsdm

eeti1-cac10-butano-dio1-1,3, um daaaeter de acido
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toricado por -ae efetuar a reação cm presença, de broMopiatinato ou

iodo platinato do metal alcalino para formar os correspondentes come

plexos de bromoplatinC Coulodo platino mercaptídio/sulfeto de alquila.

20- Pfócesso para obter cá complexoe.especificados

de oc3rdo coO o Ponto 19* JUVUUttitarialm Por compreender a reação dos

complexos do cloroplatino mercaptidlohulfetO - de alquila, obtidoS

segundo o processo do qualquer dos pontos 1 a 15, com um brometo,

respeotivamonte um iodoto de metal alcalino, remoção do cloreto dO
natal alcalino resultante e recunerecao An corrosnondente compleXi

bromado ou iodado.

21. Compoaiçães para motalização a base de platina,

come comdosiçãos decorativas, apliclveis a super/leias refrat4rías

ao calor, 'pokotoCotorl000laa por compreenderem um ou mala de um doo on-

, !nexos especificados em qualqueo dos pontos . 1 15,00m proporção

K: correspondente a um teor de platina calculado como metal, na escala

s de 1 a 45%, dissolvido ou disperso num meio lívido ou oleoso que

! compreendo um g leo essencial, como o de terebentina, um dissolvonto,

como o tolueno e congeneres da preferencia mas optativamento nm-ton..

tos metãlicos, particulormonto os de adio, bismuto, cromo o podendo

• conter complexos de ouro o, ou corantesoem proporção coOrospondentO

t; para completar, em conjunto'100% da comoosi ção.	 o.

22- Uma coMpoaição para mot alização a base de pl'ç

na, de-acOrdo com o ponto 21, saitealutz&da por compreender o o0M-

plexo cloroplatino n-00 0teom0 0000d,dinAulfoto da etila e um voicuo

lo decorativo orgónicoo .tor000,

o , 23- Uma composição para metalizaoão a base de piado.
na, de acórdo com o ponto 21, • auctorOgado por compreender O comple-

xo oloroplatino toro. hop til-moroaat f dlo /WISeto da ¡utile, e Um. vOio
cUlo decorativo Orginico.

24- Uma composição para Notalização • abose. de.plati-
na, de acg rdo com o ponto 21, .c.oz por compreender o comple-
xo oloroplatino terc. hoptil-mercaptidiobulfeto . de etila, e um veio .
Colo deéorativo orgSnico, 	 •

25- Usa composição para metalização a baio de platio
na, , de'acg rdo com o ponto 21, dargotetolzoda  por compreender o comple.
xo cloroplatino tare. hoptil-merceptidiolàulfeto de butO10 e um- veio

culo decorativo oro^anicco

26- Uma composição Para metalização a base de plati-

na, do ocórdd com õ ponto 21, carneterOpeaO por compreender O comple-

xo cloroplatimo'tOrc. hoptil-Mercaptidio tetra-hidrootiofono e um veL
opolo decoratilworg73nico.

• 274 DM aoMposição para motalização a base de platl.
Da, de .ocórdo com o ponto 21, caracOprIzoda por compreender um com-

p .e*' do cloroplatiào . morcaptidioisulfeto de alquila, um • vefoglo de.
coratio0.0r4ni00 e um-fundente od fluxo.

.2.6o. Uma composição para motaização a base de platio
o	 •	 .na, de acordo com o ponto ai, eoloarápoLzoola por compreender o compl.-

1c3 cloroplatino n-octiloNerceptidio/Sulfóto de atila, um veículo de-

corativo oreãnico e um fundente ou•fluxo.

29. Uma composição para motalização o base de plati-
na, de acg odo com o ponto 21, paraoterizeda por coopreender o compleo
mo de clorop/atino tora. hoptil-aereoptidio/sulfeto AO mati-la, umvol •

' colo decorativo crônico e um fundente ou flux0.

3D- Uma compogção para motalizeção a base de platl- •
aa, 8o acórdo com O ponte l,pl000koot000leoo. od> por aompreendor . o oompleo

ao cloroplat ioo .o"c. $10o011 omercaptidiohulfãto - de atire um vetculo.

.docorttivo orgãnico e um fundente ou fluxo.

31- Uma composição para metalização a base de plaU

na,de acórdo com o ponto 21, caracterizada por compreender o comple-

xo -cloroplatino tem,	 ...19-dio sulfeto do boolio, um veícu-

lo decorativo orjãnico e um fundente ou fluxo.

32- Uma composição para metalização a base de plati.

na ¡ de acOrdo com o ponto 21, eopooldoolozoola: por compreender O comple-

xo cloroí)latino toro. Loptilo..mercaptidio tetra-hiarootiofeno. um vol.

Culo decorativo orgInico e um fundente ou fluo

53- Uma composição para metallução a base 'de platj...

Ca, de acórdo com o pontd 21, 22.r.acal2adã- por compreender Um com-

plexo do cloroplatino oercapoldio/Sulfeto de alquila o um ouro brilooN

34- Uma composição pára metalização a base de plÁti.

na, de ac g rdó com o ponto 21, caracteriza por compreender o comple.

No cloroplatino n-octi/000 p000tldio,Oulfetn.de etila e um ouro hrl.

lhante liquido.

35- Uma composição para metalização ^a base de plati..

na, de acordo com o ponto 21, corecteriorea por compreender o compl..

ao cloroplatino toro. hoptil-mercap tidiolhulfeto do metila e um. ouro )

brilhante liquido.
	 'T

36- Unia Composição para metallzação a base do plati-

na, de acórdo com o ponto 21 carectoriroclo por compreender o Compl.°.

xo cloroplatino toro. heptil-morcaptidio nolfeto do etila e um ouro ,1

brilhante liquido.

37. Uma composição para metalização a base de p18t3...1

na, de acordo com o ponto 21, corooterizodo por compreender o compla.

x0 cloroplatino toro. beptil-mercaptidioAulfeto de butila, o uni ouro

brilhante' líquido. •	 •

36- Uma composição para metalização a base de plati-

na, de acOrdo com o ponto 21, ÇuaLtjxjazbl, por compreender o comple.

xo cloroplatino tora. heptil-mercaptidio tetra-hOdro-tiofeno, e um

ouro brilhante liquido.

39- Uma composição para metalização a base Ao plato.

na, de acg rdo'com o ponto 21, carecterioada por compreender o comple-

xo haIogeno-platino morcaptidlo/hulfeto de alouila'o um ouro de poli. Á

mento.

40. Uma composição para metallzação a taso de plavo-

na, de aárdo com o ponto 21, caraCtorizodo por compreender o comple.

mo cloroplatino n-oct&lomercaptidloitulfeto de etila o um ouro.de pc.

llmento.

L3. comprPsição para metalização sa base do platio

na, de acgrdo com o ponto 21, caracterizado por compreender o comple.,

mo cloroplatino tomo hoptil-nerc.otidicukulreto , e metlla e um puro !

de polimento,

42- Uma composição para metalização 1 base do plati-

na, de acórdo com o ponto 21, caractorlzado-por compreender O

xo cloroplatino tere. hoot1LomercOptidloisulfeto de atila e um-o,'

de oolimento,

43-- Uma composioão para metalização it base de platIZI

na, de ac g rdo com o ponto 21, oaractorizala spor compreender o comple-

xa eloroplatino toro. hoptil-morcaptidioAulfeto de butlla e UM ouro

de polimento.

44, "Uma composição para motalização ã base de placlo

na, de acordo com o ponto 2,1., poraeorázada por compreendero	 o cooplo I

;. dente ou fluxo, escolhido da classe que compreende realnos o resina.
o



Máquina, de aoardo com qaalquer um dos pontos a
precedentes, caracterizada pelo fato da superfície contoman..z:

te ser prensada elástica:sente contra a superfície alitnentadora'

na primeira porção da passagem divergente, para accmodar as ata

riação, nas dinenseee do material e noa elementos da máquiaa.
" aa$ 11.- Máquina, d. acordo com o ponto 9, caracteriza* ,aça,.

da pelo tato das ditas garras -.atenderem ase sabre a euperfícia
do ~tira retardador e serem distanciadas eeparadenents.

' 12.a Máquina, do acerdo com qualquer um dos pontoe_
precedentes, caracterizada pelo fato do uno •xtoniao elleaticaa
fixa, da dita euperflola conaornante entender-se para fora alà,
da seção transversal mínima definida entre • dita auparfície
contorne* e e a dita superf!cje de membro retardador, a extea

•010ea4a para engatar e material movendo-sol para fera da

plicidade de garras suportadas, alástioamente paralelas, oatee
dendc-ie na direção do movimento ' do material. A

dita saída restrita.

13 .- Máquina, da ac&do com os pente!: precedentes,
earitat•ricada pelo fato de a meço transverso]. mínima da parta
convoronta da passagem ser manca de duas vezo, a **pendura C.
material ant.* do tratamento.

Cante. a	
)4..- Máquina, de actrdo com qualquar'um dai ponto*

precedentes, caracterizada pelo tato da /superfície de membro

.tardador ser conduzida para formar a parte convergante,da
passagem, em um engulo obtuao para a Darto divargente, para

fora da direçáo de alimentiição.
Máquina, de acerdo com qualquer um dos pontos

preoedentes, caracterizada pelo fato da superfície alimentad2,

ra MQV01 compreender entalhes e .projeçOea para agarrar e mata

rial, havendo umiserie de rrojeçOes à parte eopaçadaa ou Osa.

liencia's em cada acção transversal obliqua direçáo de suai..

mento da quela superfície e a borda principal do dito slacasna

tc ratsrdador tem, pelo ~05, uma folga de corridas OOM a dl

ta superfície alienentadora.

6.- Máquiisa, de &wird.° com o ponto 5, caracteriza -

-1.40 fato das projeçOes Derem declivou para as superfícies,

r 4292 Sexta-feira 25 -DIARta OFICIAL '(SeçãoItIn`-- Juihd- cie 1969—

io eloroplatino toro. boptil-aereaarldin tetra-bidaoaaaafeaa e um. 1)00

de polimento.

45- Processo para p)eparação do complexo3 halogono-

platino mercaPtídiosaaulfeto de áaquila e composiçOes para matelisa-

çeo, baseadas nos mesmos, substancialaon to COXO ociAs descrito e es"

pacificado, com particular referencia aoz exem;loa dados.

'4ba-j'aa'a'aa A requerente reivindica de acerdo coa a Convenjo

Internacional, C o Art. 21 do Decrato-Lei no 7903 de 27 de agasto

de 1945, a prioridade do corresponaante podido depoeitado na Repara

tiÇão de Patentes dos Estados Unidos da America, em 25 de 'leael20 .aa

de 1960, sob na 4212.
Termo: 137.352 de 27 de marco do 1961
Boauerente RICHARD RHODES WALTON U.s.A.
iylvti;sio de anvançao - mAWINA E PROO2S50 AZ TEUW_AMOO OU 11

NETICIAMENTO DE MATE:Riga.
REIVINDICAÇOES•

Máquina para tratar ccrpreacivasente material,'

compreendendo uma auperfície alimentadora nevai para prender

e guiar o material, um !ombro retardador no :esmo ledo do sca..:;

t;rial, fixo em relaçá..o à direçao de moviMento do material,

tendo urna borda principal oontinua imediatamente adjacente ã-)

dita suporficie nevai e tendo uma superfiole aiSNT. a qual e 1

material desliza, eatendenio-ae na dita borda e tuba ouperffeie

contomante estendendo-ae tanto sabre a dita aupertíCie Z2 áVel,

como no dito membro retardadoraformando vasa passagem com o ioaL

mo, caracterizada pelo fato da dita superfície eontornante

vergir continuamente da dita superfície mável at 	 A *ação

transversal máxima adjacente ao membro retardador e, depois,

Convergir para a superfície do membro retardadwe st i uma data

da limitada entre os moemos, sendo as auperffeloa da máquina

de tarção, aplicando ao material (lua se aproxime:da dita bora

da prinSkIal, para empurrar o material para deamagata da pisa ,4't

perflole do propuleão precedendo a borda do alambre retardador 1
a„tt

• tender a prensar contra a (lata suaerficla CORtAraiRrito fla

Sergenoia máxima da passagem.
MÉt.quina, de actrde com o patito

da pelo fato da porção da superfície oontornante, eatandemde•

se setee a superfície alimentadora, ser uma *Uparitaie de farra4

tomento relativa supertícae
3.- faquino, efo acárdo com o ponte 2, OaraetiraNa

da pelo tato de ser fixa a, dita par& da auDor:U3,4 oopsoro

para amuar souniummoto do. materAal pare oima para • dita asuaat-
contorruente. :a.aa

da *cerda CbM ponto 5 co 4, eamacat,
risada pelo fato da super/Iole alimentadora nevai ser definida ; •

por um cilindro do metal dar*, tendo uma periferia estriada e
ondulada1 estendendo-se as ectriao Ou nervuras em um àngulca ema
relação ao eixo do , rala a, a 'borda DrM.)01)4, dosbrg ra.tarda!!
dor ser reta. .

1.1 e.- utgluink, d SmOrdo com qualifiler um doa penteai
preceiiintee, caracterizada pelo Tata da porçáo da-diti-auperf1
ele contornaste, estendendo-se sabre a superfície do dito mem-

bro retardador, ser formada de um membro da telha flexível;

lástaco, capaz de curvar eolilaticamenta nart fora da dita patina."
aem Pote a força .do dito material.	

-

9.- Máquina, do acerdo Cem qualqüer um dos pontos
procedentes, caracterisada pelo fato de,-pelo menos, uma por.;‘,';..

• -
çao da dita superfície contornante ser formada por uma multi.-

1

•

 4.- Máquina, de aeárdo cora qualquer vál doo ponteÁ
ps.Seedentas, caracterizada pelo fato - daa porçOsts de passagaz
acras proporcionadas relativamente ao material, pare. manter

uma pilha de material comprimido, estendendo-se na parte di-*
vergante da passagem atá um ponto espaçado de uma distencia

*atro duas e dez vezes a espessura não prensada do material
da ponto onde as auperfíciao divergente, são espaçadas separa
dilatante uma distancia I gual ; eanaaaura hão rrenoada do na-
ter

f' 15.- Máquina, de acerda COM qualquer um doz ponto'
proCadentes, caracterizada peio fato da dita superfície ali-
mentadora ser definida por um relo, ' a dita superfície.contor-
nante ser definida por um membro substancialmente planar,quala

do ao flexionado, tangento ao ralo e suspenso na direção do

movimento, rendo a propoação de edepefisán variávol,,para ma.
d1 g iC47 Ai dimensees da passagem.

Pr000aao 45 tra_taplego ou loanotielamento 4
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material com a maquina de qualquer um dos pontos precedentes,

:caract•rizado pelo tato de uMa 'goesa de material cOmprimido,

.primeira, cor colocoda'paraestendér postoriormente da salda
rostrita na,passagem divergente e, dopois dloao, prenoor a ou "

:pardalø centoraante para a auperficie alimentadora na primei

.ra parte da pasoagam , divergente e guiar a 'superfície alimenta

dera para o dito membro retardador, forçando o material para

a frente, para cokprimir contra a dita massa e mover pela dia.

.ta passagem e aplicando torça'o..ao material precedente i borda
principal do membro retardador, pára Causar eate material ten

'der a desengatar.da auperfície alimentadora e tender a prensar

contra a superfície sontornante ., antes do material mover em

cOntato com 0 ' 1510~0 retaadadOr e provocar o material extraqae .	 oa
pela cafda.	 ao

=1	 .
r7;- Fracasso de tratamento ou benotioiamonto do,

material., do accirdo com o ponto 16; caracterizado pela) fato .

da mao:a inicial de mattrial comprimido ser fonneaa por es-n4o

treltamento tempogrio da porte convergente da pasa agem,

- 244 . Produto, de azOrdo oom o ponto 21, c.tactert

~O pelo fato de ter um corpo resinoso eintático, tendo crea

tos minlmoo permanentes, o que o torna estirával.

25.- Produto j de aoárdo com o ponto 21 ,cnracto-

rizado pelo fato de cor um textil no tocado (um toortil compao
endido de tibrea, as quais se entrelaçam no corpo do material

como feltro, ou elo aderidas conjuntamento, por exemplo, por
um agente de flexão, excluindo os materiais demolha e similar

• ree) tornado macio e capaz de decora'.

26.- Empr;go do processo descrito para tratamonto

campreaeivamente de materiais de tola, para torná-los lantná-

veio e macios.'
Pinalmente, o depooitente reivindica, de ooá'rlo

com a Convenção Internacional e de conformidnde com o artioo

21 do COdigo da Propradade Industrial, a prioridade do correc

pondente pedido dopo/a:Aedo na Repartição de Patentes dos E.

todos Unialce da Amãrica do Norte, em 22 do moco do n61; ecb

o nãmero 97.606.

'

ando o material para a frente na passagem com a superfície a.

limentadora e, depois, alargando al parte convergente da pusE.
sem para a dimensão operante, conforme espessa o material.

nW 18a- Proceaso de tratamento ou beneficiamento de

material, de aoOrdo com o ponto 16, com a máquina do ponto

caracterizado pelo fato da porçZo da cuperffele contornante

prensada para a superfície propulsora restringir friccional

mente o lado correspondente do material, enquanto o outro lado

guiado para frente, diatorcendo o material por forçásada oto
ealhamento, proVocandooe tender a virar para fOra . da auporde

. -cie alimen'eadora.
19.- Precoce° de tratamento ou beneficiamento de

material, da'actrdo com qualquer um doe pontoe 17 ou 18, ee-

pecia/mente com a maquina do ponto 4, caraótertiadO pelo fato

da suporfloie do membro retardador • a porção Correspondente.
da superfície contornante ser causada restringir o movimento
tão fortemente, que o material se.torna una coluna aubatancial

a ouei ~apita c-retorg	 a,ao nora a barda 2-'•
•

do. membro retardante. .	 _	 .
4 20.- Procosso de tritament4 b beneficlamonto-de

material, do gordo com qualquer Um azul pontoe 16719, empregatido

* maquina ~apontoe	 caroctialoodo pelo fato do materiaa

comprimido, estendendo-capara atrae na dita zona divergente,
evitar omaterial não tratado em- contato com.'i dita auporfi

cio alimentara de moverona aseeMa velocidade, como a da dita
maporffelealtmentadOra e as projeçãoas deelisarem palativamaa

te no material e a mina, as pimeãeo de cantata para tara da
o

euaertfcie a/imentadora.

21. a Produto do processo de acárdo com,dna/queP

um doa pontos 16-19, caracterizado pelo lato de ser tratada

aegundo o mesmo.
,

oa. 22.- Proluto, de acOrdo com o ponto 21, earaoteal

noao poio fato do mosmo ser um textg, o qual

colhimento ou enrugamento. Oad"

Produto, de ac4ado com o ponto 21, caractoe4

zado pelo fato do moomo cor papel daminutamente encreapado -

nnidormamente em tOda a extene4), tendo ondaOgoa apertada

Termo: 139.645 do 5 de junho de laao . _
Roagerente --ADALBERTO GUEDES PEREIRA - pxo PAVIO

Privilegio do Invenato PROCESSO .'ARA OBTENÇXO DE ARTIGO; Ma

a000-voRROSns RESISTENOES AO DESGAaTE,E PRODUTO RESUL-

TANTE.

•e

REI VINDICAÇOES

1. Processo para t aenção de artigos aetdlico-ferrozoz

resistentes ao desgaste, e produto resultante, caraoterizado por

compreender a exposição de uma superfície da peça metálicaá ação
,

de uma composição de• sais alcalinos, fundidos, tendo uma tempera-

tura acima de 5509 C e contendo um aal de enxofre, fundado, to

qual o enxofre é Incompletamente -oxidado em uma proporção sufi-

'ciente pára inoorporar enxofre no metal ferroso, até que o metal

ferroso contenha enxofre adicionado em uma profundidade maicr

0,05 mon a partir da mencionada superfície.

2. Processo para obtencio de artigos metálloo-forrocos

re.,~tes ao desgaste, e produto resultante, como reivindicado em

1, caracterizado pelo fato de a composição do banho de :sais para

tratamento superno/ai de peças de meaaas ferronos conoiatir eszea

cialMente de sal sulfuroso de metal alcalino contende enxofre ca

estado inoompletamente oxidado, cianeto de metal aloalino,,cianato

de metal alcalino e sal diluente consistindo essenoialmente de car

bonato de metal alcalino e cloreto de metal alcalino, ç tear da*
tal enxofre senda cerca de 0,4 , a 2 por cento o os tearee do slone-
to e cianato zendo no mínimo cerca da 25 por conto do peso aR com-

mente incompreasfvel,

a p• rova de ea

oent e W9N.0,4 antre s14.
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osiaão, o sal &-. tente sendo o. constituinte predominante.

3. Pre‘esso.para obtençãci de artigos metalico-ferroacs

resistentes ao dereaste, e produto resultantes bom° reivindicado

até 2, caracterizada pelo fato de o artigo de metal ferroso reais-

tente ao deágaata aoapreender UMA peça de meta/ ferro zontendo ma

zorro adicionado em uma forma quimicamente combinada, fazendo parte

intaarante dó metal fearozoe axtendendo-se a partir da auperfacie

até uma profundidade maior que 0,05 mm,no-carpoda ,peça, arodualdo

pelo processo dezi rito --em l.

4. Processo para ottençãe	 tigoe - aaaloo-terreaca

resistentes ao desgaste, e produto rasultante, , como reivindloada
até 3, caracterizado por compreender a exposição de umasuperal-

cie da peça elo ' metal à ação de uma capposaaão do nata fundados, tan-

do uma temperaturaeoima de-5509 Ca e ooritendown mal sulSurono de

metal alcalino, no qual o enxofra aS inaompletamento exidado tua

.suficlento para ancarparaxaenzafra nazataa/aarozo,mta-qua

o metal ferroso contenha enxofra adia:ama-doe:lama riaotandiaaaa

maior que 0,05 mm, a partir da dita auperfloia.

5. Processo para obtenção de artigos metalioo-ferro-.

zoa resistentes ao desgaste, e produto resultante, 40=0 raivinaa,

cada até 4, caracterizado por compreender a expoziçaa du uma sa

perfil:de da peça metélioa 1 ação de .umaacampasição de sais tuaaa

dos, tendo uma temperatura superiora:550 9 C, e aontando um sal

sulfuroso, fundido, de metal alaaliao'inoluande enxofre incumpla

tamente oxidado, a dita composição contendo cerca da 0,4 a 2% em

peso de tal enxofre, até que o metal .:0=110-oontezáa enxofre aa •

dioionado em uma profundidade maior que-0,05maaeapartir da dita

supertíole.

6. Processo para obtenção de aatigoaamatIlioo-ferroa

soa resictentas•ao desgaste, e produto resultante, como reivanaa

cada até 5, caracterizado por oompreander . a .exposigo de alma eu-

partici° da popa metalloa, sob condias redutoras,. à ação de una

composição de saia fundidos, tendo • amatempazatura aaPerivr

5509 C, e contendo no mínimo um sal sulfuroso fundido, ,de metal

alcalino do grupo consistindo de sultetoe ,demetal aloalino, sul

fitos, , tiosulfaaoe. sulfooaanatoz e „salada tiaurelaaamaua tear

suficiente para incorporar enxofre no -metal Tarraao, até.aue

metal ferroso contenha enzotra adaaionada em ema prafandidada ~Uai

que 0,05 mm mcdidcaa partir da altaaaPartlale.

7. .araaeaso para abtençaa deertigasmetélioorerroçoa

resistentes ao desgaste, a arodatoeresultante, aomorelvandaoado

até 6, caracterizado por compreender a exposigão.de uma aupertí-

cie da peça metálica a- ação da uma camposiaão desaas aundadoe,tsa-

do uma temperatura superioras. , 5509 C, a aontenae nomanimo um e.
sulfurósat de metal alcalino no quaa o anaafre e ancaapletamente

oxidado e no amimo um clanca-aaa de metal alcaaanodo- grapo coa,

aistindo de cianatos . de meta/ alcalino e cianatos de metal:alga

lino em acorea, oufioientes para incorporar cnaofra no :nat.:1a fez

fona, até aue , o metal aara000 aontenta anzafre adicionaaa	 em

uma profundidade maior que 0,05 mm medideaa Partia da alta aaPaa,

Vicio.

a3, ..'14 J005QT para obtenção de`araaacametálleo-ferro-

aoa reaiatentea ao daagaaaa, a proautatrosulaaaaa, como reaainal .

cada até 7, .caractortzado par oampracnder a axpcsigaa de.uaa Sa-

perfloie da peça .metélioa à ação de uma oamposação de saia filada.

dos, tendo uma temperatura superior a 5509 C, e contendo um sul-
feto fundido de metal alcalino em um tear suficiente para lnoor-

parar enxofre ao metal terroso, até que o metal /arraso contenha

enxofre adicianaao ,emauma protundadade maior que 0„05 ma medidas
a partir da dita auperaicled

aa Trooezao.para obtenção de artigosenetállooaferroa

aos resistontes ao desacata, e prodaaaarasUltante, como reavinda •

cado .ata -8, Oaraaterizado -par -compreender Aaaexposição de uma sm

•perfície da peça metálica a ação de -uma compoSiaão tie sals funda

dos, tendo uma temperatura superior -a 5509 C, e contando- um sul-

feto tuadidodemetal aaculanoe 1=acianatolundido dematal al-

calino em teores auficlentes para inoorpotar enxofre no-metal fez_

roso, até que o metal ferroso contenha enxofre adicionada em uma

profundidade maior que 0,05 non madidwa partir dá dita superfície.

10. Processo Para Obtenção de artigo metálico-ferroa

noa reslatenteaae desgatto, e produto resultante, como reivindi-

cado até a, caracterizado por ' compreender a exposição de uma sua

perficie da peça metéaica 1 ação de uma composição de saia fanal •

dos, tenao uma 'temperatura auparior a 5509 C, e contendo um sul- k
lato fundido de metal alcalincae um sulfooianato fundido de me-

1
tal aloalino em teores suficientes para incorporar enxofre no me

tal ferroso, até que o metal ferroso contenha enxofre adicionado '
em uma profundidade maior que 0,05 mm medidas a partir da dita sa
pertfoie.

11. -Processo para obaenção de artigos. metélido-ferrO.

sos resistentes ao desgaste, e produto resultante, como reivindi.

cado até 10, caracterizado por compreender a imersão e permanen-

Pia de uma superfície da -peça metélioa em uma oomposição . de sais'

fundidos, tendo uma temperatura superior a 5009 C, possuindo poro

priedades reptaras e oontendo em estado de fusão no mínimo um
mal sulfuroso de metal aloalano, no qual o enxofre 6 incompleta-

mente oxidado e no minam° um ciano-sal de metal alcalino doatrua

po que conalate de oianetos detmetal alcalino e olanatos de -me- 4

- tal alcalino em teores suficientes para incorporar enxotranoma

tal ferroso, até que o metal- ferroso contenha enxofre adicionado

em uma protunaldeaeaualcaaaua Oanare medidos a oartir da dita

superfície.

12. :fracasso para obtenção de artigos-eatlico-ferroa

aos reaistenteseaaaaagatte, produtoreaultante, ecoo reivindi-'

cada até .11,sca2'aater1zado poreaompreender a imersão e permanencie
de uma rmupertíoie	 pega denatal /erros& en -uma ooMposição	 dea-
sais fundlaos, tendo uma 'temperatura superior a 5009 C, possuindo

propriedades redutoras eatOntenda em estado de fusão, um razateto.

de metal alcalino e um cianeto da metal alcalino em teores aufia• #
cientes para ancorporar,enxorre no metal ferroso, até que o metal

ferroso contenha ar:torra -adiaionado em uma profundidade Maior 'que:

0,05 mm medidos .a-partir da dita superfície.

la. Processo para obtenção de artigos metéliao-Serro-

aos resistentes ao desgasta, e produto resultante, como reivindi-_
cado até 12, caracterizado por . oompreander a imeasão p permanen-
eia de uma auparfleae da peça de metal ferroso dm uma composição

ao aais foadidot, tendo alma temperatura superior a 5009 C,paasuan

do prcpriadadas-redutoraa, e contendo em estado de Sazão UP aatfa

4
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40 de metal ale-ali-te, Um OlanetO de neta./ alcalino e UM alanatd

- natal alcalino em teores auficientes para incorporar enxofre 310

- metal ferroso, até que o metal ferroso contenha enxofre adicionas.dd
do em uma pdotundidade maior que 0,05 om Medidos a partir da dita

auperdcle.

14. Processo para obtenaão de artigot metélió0-terra-,

aos resistentes ao desgaste, e produto resultante, como feivindica

do até 15, caracterizado por compreender a imersão e permanecia

Uma superfioie da peça de metal ferroso em uma vomposição de ERia

fundidos, tendo uma tempèratura superior a 500e C, possuindo pro.

priedades 'redutoras, e contendo em estado de fusão um sulfeto de--

metal alcalino, um sulfooianato de metal-aloaldno,um cianeto de mg,

tal alcalino e dm cianato de metal alcalino em teores sudiodentes

para incorporar enxofre na metal ferroso.

15. Processo para obtençÃo de artigos metálico-ferroe**

resistentes ao desgaste, e produto resultante, como reivindicado

até 14, caracterizada por compreender a imersão e permanenoia de .

uma superflole . da peça de metal terroso ed uma mistura fundida de

vais a uma temperatura superior a 5509 C: a dita mistura contende

em estado de fuso, um sulfeto de' metal alcalino, um sulfoodanat0'

de metal alcalino, um cianeto de metal alcalino e um cianeto de
;

metal alcalinoem-teores suficientes paraadnourporar enxofre' nedç

dotal ferres°.	 .

16. Processo para obtenção de artigos met4lioo-ferrae dd

slae- resistentes ao desgaste, 0 produto resultante: como reivindi‘

cada até 15, caracterizado por compreender a imersão e permanencia

de uma superfioie da peça de metal ferroso em lima-mistura de sala

fundidos a uma temperatura superior a 5509 C, a dita mistura oon-:,

tendo em estado de fusão, um sulfeto de metal aloalino, um sulfoa

cianato. de metal alcalino, um Cianeto de meta/ alcalino e um 431

pato de metal alcalino, os ditos sais contehao enxofre incompleta'

Pente oxidado em um ta:, entre coroa de 0,4 e 2. por cento do pise

da mistura. -

17. Processo pada obtenção de artigos Metálico-forro....

xos resistentes ao desgaste, e produto resultante, como reivindica __
do atd 16, caracterizado par ceMpdeender a imersão e permanenoiá

de uma superfície da peça de metal ferroso em uma mistura de sai$

fundidos, a uma temperatura da ordem de 5509 a 6009 C, a dita mia,.

tora Contendo em estado de fusão um sulfeto de meta/ alcalino, udd

eulfoolanato de metal alcalino, um cianeto de metal alcalino e um

cianato de metal alcalino e tendo, propriedades redutoras, os ditoe

sais contendo enxofre incompletamente oxidado em um teer-entde °et

ea de 0,4 e 2 por cento do peso da ditaamistura. a
18. Processo para. obten(o de artigos metílico-ferrod

Soa resistentes ao desgaste, e. produto resultante, como reivindi-

eado atd 17, caracterizado por compreender a fuso ' em conjusito,de

sais, incluindo um cianeto de metal alcalino e um sal sulfuroso d9

metal alcalino, no qual o enxofre é incompletamente oxidada -para

formar um banho de sais Cuja rusgo se verifica adlma temperatura.

de 5509 C, os ditos sais compreendendo no mínimo oeroa de 25 por

oento em peso de ciano-sal'e aproximadamente 0,4 a 2 por cento

em peso de enxofre Incompletamente oxidado, e a Imersão e permaa

nenada de uma superfície da peça de metal ferroso ' no banho Nadá
de a uma temperatura da Ordem de 5509 a 6009 04.

:Idooesto para obtehção d. art1di>6 metálico-ferro

08 1%a-1:atentes ao desgaste, 0 produto resultante, como reivindid 
.(3

dado até 18, caracterizado por compreender a fusão em conjunto*

de sais, Incluindo um clanedd de metal alcalino, um sal sulfuro-
d

60 de metal al
.óaiino no (Ima o enxofre é dnoodpletamente oxidado,.	 1

' 6 Uma maior proporçdo de sal diluente para formar um banho 	 de 4

mais que é fundido a uma temperatura de 50O9 C, os ditos sais coa

tendo *arca de 0,4 a ã por cento em peço de enxofre inoompletamea

te oxidado, e a imersa e pedmanencia . de uma superfície da peça, a

de metal ferroso n-6 banho fundido a'umaftemperaaura da ordem da a

5N2 a 6009 C.
20. Processo para obtençãe de artigos metdlico-fearo' N

aos resistentes ao desgaste, e prdiuto resultante,aomo reivindi•

cad)até 19, caracterizado pólo fato da oodpoilção de sal para'trg
timento superficial de peças de metal ferroso compreender, na mil

tura, pelo 'menos um sal sulfuroso de Mtal alcalino> no qual o '

enxofre está em estado incompletamente oxidado, uma maior propor

adó de oiano-sal de metal alcalino selecionado do grupo que cozi-

a-isto de oienetos do meta/ alcalino e cianatos de metal alcali:

ddd a no mini= um' sal diluente aloalido domando uma maior pro-

porção 'da misturàa a tintura sendo fundidda uma temperatura de

5509 C, e os ditos sais contendo cerca de 0,4 a 2 por cento em

peso de enxofre inoomp/etamente oxidado.

21.Proóesso para obtengo da' adtigos metaloodferro- I

aos resistentes ao desgasdd,-e produto resultante, como reivindd.

oado até 20, caracterizado pelo fato de a oomposição de banho 3

de sal para produzir reais-temia ao desgaste em artigos de metal

ferrosos; condi:O:4r essodoialmente de 'Ama mlituradle 'sais alcald.

nos contendo de 0,4 it 2 per canta em peso de-enxofre em- estado

'quimicamente combinado, porém - incompletamente oxidado, e fundine'

do a uma temperatura abaixo de 5009 C, os ditos sada incluindo no

minium um sal auXfuroeo de Metal alcallno Ou grupo que consistede a

'afetos, sulfitoo: tiosulfltos, sulfdoianatos, sais de tiourela

e no minimo um oda:no-dal de- métal alcalino do grupoique consiga

te de cianatos de metal alealino a cianatos, a dita mistura coa

tendo uma maica adoporçio do tal ciano-eal do que do tal sal sul.;

furoso e sais aloaldnos diluenteg sendo seu constituinte predomd

„

22. Processo pára obtenção de artigos met‘1100-ferr,è

406 resistehted ra desgaste, aproduto rasdltante, como reivindd:

cedo até 21, caracterizado pelo tato de a composição de banho de 3

sal para produzir resistehcia ao desgaste em'artigOe de metal rad

roso consistir essencialmente de uma mistura de saia Rue é rUndVi'

da a uma tempeaaddra, de 5509 C, • contém de. o,4 a 2% em peso de

enxofre em um 'estado quimicamente combinado porém inoompletamened

Oxidado, os ditos sais Incluindo um sulfeto de metal alOalino, um 1.

Cianeto de meta/ aloa/ino, um cianato de Metal alcalino 0 Uma maidIfi
pdedorção, de saia alcalinos diluentes.

23. Processo para obtenção de artigos metdlioo-ferro-

80a resistentes ao desgaste, e produto resultante, como reivind1.

gado até-22, caracterizado pelo tato de a composiago do banho de

mal para produzir desistencia ao desgaste kr peças do metei eerra •

•80 consisdir esaencialmente de uma mistura de 6410 alcalinos gila

A fundida a uma temperatura do 2. 0e C e contem de 0,4 -a 2%

d

33

or.

5

"	 o '-d.r4Orlã
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po de enxofre em forma de sulfeto, a dita mistUra et estado de ta

são contendo um sulfocianato de metal alcalino, um sulfeto de me-

tal alcalino, um cianeto de metal alreitn0 0 um cianato de metal

alcalino.

24. Processo para-obtenção de artigos'idetélico-ferro•

aos resistentes ao desgaste, e produto resultante, qomo reivindie
cedo até 23; caracterizado pelo fato de a composição de banho de

sal para produzir resistencia ao deseaste em peças de : Metal :erra

so consistir essencialmente de uma mistura de sais alcalinos in-

cluindo um sulfito de metal alcalino e um cianetoch metal alcali-

no, os ditos sais contendo cerca de 0,4 a 2% em peso de enxofre in

completamente oxidado e a dita mistura sendo fundida a uma tempera

tura de' :750 9 C.

25. Processo para obtenção de artigOs metálioo-ferroe

aos resistentes ao desgaste, e produto resultante, p omo reivindi-

cado ate 24, caracterizado pelo fato de a composição de banho de

sal para produzir resisiencia ao desgaste em peças de metal ferro'

ao consistir essencialmente de uma mistura de sais alcalinos, In-.

oluindo'am tiosulfatá de metal alcalino e um cianeto de metal ai
calino, os dietos sais contendo cerca de 0,4 a R% em peso de enxo-

fre incompletamente oxidado dita mistura sendo fundida a uma

teweeratura de 550e C.

26.Processo para obtenção de artigos metálico-ferrOs0a

resistentes ao desgaste, e produto resultante, como reivindicado

até 25, oaraoterizado pelo fato de a composição de banho de sal-
para produzir resistenoia ao desgaste em poças de metal ferros,

consistir essencialmente de uma mistura de sais alcalinos Inoluiee

do um sulfeto de motal alcalino e um cianato de metal alcalino, os
ditos sais contendo 'cerca de 0,4 a R% em peso de enxofre .inoomple-
tamente oxidado e a dita mistura sendo fundida a uma temperatura de
55019(4.

27. Prooesso para obtenção de artigos metálioo-ferrosos

resiaeentes ao desgaste, e produto resultante: como reivindicado até

sUbstapcialmente como descrito e ilustrado mãe desenhos anezos.
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Termo 128.52; de 19 de abril de 1961

Ba caleranto • EZEZTROPHYSIKAIISCHE ANSTALT BERNHARD BERCHAus.
• Liechténetein

Privilégio da Inven4o - PROCESSO PARÁ O TRATAMENTO DE SAIS IME,
TAIICOS OU MATERIAIS DE PARTIDA CONTENDO $AIS Aqi,

TALICOS.
REIVINDICAÇCSe.

1 - Processo para o tratamento de sai(

Ou matarias de partida contendo sais, oca o fim de diminuir:
o coltetido de formador de sei, especialmente para o tratemea:
e0 de hologenotoe de metal com o fim de diminuir o conteUdo

de halogênio, caracterizado polo fato de se fazer reagireocna

O sol ou com o material de partida contendo sal, substancias,

por exemplo compostos -de azoto-hidroganio e destoe em especi n

al amoníaco, e de, para eate fim, de preferancia se os justa

por ao sal, em rola& be quais' a partiolpoe7o ani6nioa do

sal, isto á, o formador de sal, em determinadas genes' do tece

peraturas possui uma afinidade de tal modo mais elevada, em

relação 4 participa& catienica do sal, Isto é, por exemplo

em rele4o no metal, que estas substancia°, notas gamam, de

temperatura, estiá() are condi4o de retirar e de combinar a

partioipaçãO anidnica do sol, a partir da perticipe40

nica do sal, isto , , por exemplo, o formador de sal ames-Ur'

do metal.

2 e Processo para a diminuioCo do coa
teildo de formador de sal, ou do contudo de halogenio, de acer.

do com o ponto 1, caracterizado pelo fato de se submeter o sal

a um tratamento de temperatura sob a ação das substásnciat que

se deve fazer reagir, ou as substncias justapostas ao mesmo,

e de, para este fim, se elevara uma temperatura que es £á situa,

da dentro da referSda gama de temperaturas de maior afinidade

da participação anienica do sal, isto é, do formador de sal, em

relação ãs substncias que se devem fazer reagir, ou 'As substla
-

cias justapos, em relação A participação catienica do sal,

isto é, por exemplo em relação ao metal, e da se manterem a es-

ta temperatura durante o tempo suficiente para que o sal, ou,o
composto de justaposição fique libertado c. uma quantidade pra.

determinável-do seu coirtelido de formador de sal, segundo a tem-

peeaturn escolhida.
3 - processo de acerdo com o ponto 1, caratterialdg

pelo fato de o sal metálico ou o material de partida contendo

sal metálico, que se deve tratar, ser um ,halogenoto de meeal, oa

ud material de partida contendo halogeneto de metal, por azoe.

plo, um composto entre um metal e Judo, bromo, fluor ou cloro.

0 - Processo da acerdo com o ponto 3, =talada

pelo fato de o halogenato de metal ou o material de partida cone

tendo halogensto de metal, que Se deve tratar, ser um cloreto de

metal, ou um material de partida contendo cloreto de metal, por

exemplo AlC13 , BeC12, MgCl,2  TiClá.

5 . Processo de'acerdo com o ponto 1, paracterizado

pelo fato de o sal metálico ou o material de partida contendo
sal metálico, que se deve tratar, ser um nitrito de metal ou um

material de partida contendo nitrito de metal, por exemple) Cu(N002.

Processo de acOrdo com o ponto 1, geeecterieado 

pelo fato de o sal metálico, ou o material de partida contendo

sal metálico, ser Um nitrato de metal, ou um material de partida
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Contendo nitrato da Motal, por exemplo CU(NO3 )e, Ca().105)2,, 2u(NO3)a

CA(NO3 /2.	 ""

7 • Processo de acardo com o pontAl l paracterizada pCja_

do fato de o sal motálico, ou o material de partida contendo sal

metálico, que se deve tratar, ser um clorato de meta/ ou um materj.
/

:ai de partlda centendo um clorado de motal, por exemplo Cu(C10)¡

4:41 c4(c1)24	 -

• 8 • Proodato de &cardo com o ponto 1, caracterizado 1)0%.

.lo fato del'o sal metdlico ou o material de sortida contendo sal mg,
tdlico, que se deve tratar,. ser UM perclorat-O de metal, ou 'am mate. -

rial de partida contendo perciarato de meto. mor exemplo Cu(ClOi)e

øU(C104)2.
9 . Processo de arcerdo com os pontos 1 ou 3 a 8, coroe. -

p,rtZado pelo fato de o sal metálico ou o material 'de partida con-

tendo sal metálico e o material de partida que se deve 'justapor ao
mesmo para a formação do composto de justapoeiçio, se introduzirem

em estado 'muito finamente dtvidido do tal modo no recipiente de

;ação, que ai tenha lugar um :tontato SUE° das partioulas mínimas

de ambos as componantes da reação, por exeeplO, de Modo tal que os
dote componentes da reação, ao introdusammo recipiente de reação
por duas tubeiras coaxiais.	 .

• 10 - Prooesso de acardo com o ponto 9, OirAgàXit

pelo fato de me reciPiente-de reação, ao encontrar uma atmosfera

de rás protetor isento do exigente.

11 . Processo de acerdo com os pontos .9 ou 10, paraste..

risada pelo fato de o sal metdlicovou o material de partida contem •

do sal metdlico, estar distribuido muito finamente num gds portador

isento de oxigento, de modo tal que não possa reagir cem o mesmo

e ao mesmo tempo possa atuar como gds protetor para o composto de

justaposiçao produzido no recipiente de moio1 por exemplo um ods
nobre como argon ou azoto molecular.

12 - Proceseo de acardo com o ponto 11, oarpcterizado

pelo fato de o sal metálico ou o material de partida contendo sal

metdiloo, estar distribuído sob a forma do vapor no gás portador,

podendo-Se obter esta distribuição por exumplo do modo tal que

o gás portador seja feito passar em forma de bolhas de gds atra.

vés de sal mádlico, ou do material de partida contendo sal me.

Viloa, existente em forma-,liquida a lavado à temperatura de va

porizaçao ou eVaporação.

13 - Processo de acerdo com qualquer dos pontes 9 a

12, caracterizado Pelo fato de a substancia , destinada a justa.

fbsição; ser um gds na gama de tempetura considerada para a

14 . Processo de acerdo com o ponto 13, f.i2O~
e

•

 lo nto de a substancia destinada A justaposição ser amonlaco.-'

15 - . Processo de acanto cosi , qualquer dos pontos-1 ou

-Á a 121, garacterizado pelo fato de se efetuara sua execução a

nea temperatura correspondente á justaposição da substancia deatt

nada para este ' fim, na quantidade de moléculas que se devem justo,

por a uma molécula do sal metílico Au do material do Partida com.

tendo i,a1 metálico.	 _ _
16 Protesto de agido COM . 0 ponto 15, caracterizado

pelo fato de, para a éeração ,da temperatnra prevista, para a exe-
_

çuçio, co WeVe0arParcia1Meate	 Wan9g o Oçalor libertad0 no :

• processo de forma* exot4rmies. ' ,dos compotCos de justaPosição.

17 - Processo de acórdo com os pontos 15 ou 16, carao, 
Urina° pelo fato do, para a geração da temperatura prevista pa:,

ra a execução, se utilizarem ¡Anta= 1-.6...orneu exteriores atuantes
abre o lugar de reação.

- •	 18 - Processo de acOrd0 com o ponto 16, carac.terizado .
pelo fato de a temperatura prevista para a execução, se conseguir
porque o sal Metálido ou o material do partia contendo sal metd.

lico, que se encentra em reserva, 4 mAtido a uma temperatura cor.0
respOndente determindvel tendo em conta o fornecimento de calor

pelo processo exotérmico de formação e de co introduzir o mesmo
com esta temperatura no recipiente de reação (por exemplo, o TiClb
para a formação de TiC14 . 8N113 a menus áCtC. até OaC., para a

formaçao de TiClw 6 N143 a mais de 20 0 C. e para a formação de

, .TIC1h . 4 MS a mais de 800C. até 9000.).

19 - Processo de acórdo com qualquer dos pontos 15 a

18,-carãcter1zado pelo Lato 00 a eXecução ser-feita a uma tempt

ratura tal, que o número das moléculas da . substancia destinada

A justaposição, justaposta a uma molécula do sal metálico, ou'

do material de partida contundo sal metálico, seja o,denor posa,

sivel, e conseqUentemen 'te se limitar a ue minitme a.quantidade
mínima, necessária por unidade do volume, do sal metálico ou do

material do partida contendo sa:l. metálico. -tara a formação do
comeosto de justaposição. •	 •

20 - Processo de acó.rdo tom qualquer is pontos 2.5 a",

19, 'caracterizado pelo Tato de as quantidades fornecidas por uni,

dada de tempo ao recipiente de reação, de sal metdlico OU de na-
tonal de partida contendo Sal metálico, por um lado e as subs..

tancias destinadas à justaposição, por outro, st ! ajustarem:entre,

a:. de acerdo.com a proporção do número dás -moléculas que se de..

vem Justapor a uma molécula do sal metálico, ou do material de

partida contendo sal metálico,- A temperatura prevista para a éxa

'<sução, de modo tal que possam reagir ents:a si t_atalmente.

21 - PrOcesso de acardo com.qualquer dos pontos 1 ou

3 a 20, caracterizado poló fato de o sal metdlico ou o' material

de partida contendo- sal metálico por um lado e as substancias

destinadas a justaposição, por outro, estzaem a4aptadas entre s,V

-em re1ação à sua ação única,reciproCa do Modo tal que o composto'
• de justapo 'sição que forma O produto de reacão seda uma aubstan..'

cia sOlida.

22 - ProCeSso deMerardo Com o 1.0nto 21, caracterizadfl,
peio tato de no caso de um produto de reação resultante em formal

de p6, se efetuar uma condensação do produto de reação por,pra.

sagem de PO em moldes de prensa a uma presào de azerto oleada

Por exemplo de 30 kg. por cm2. 	 --
23- Processo de acardo com o ponto 2, caracterlzad6

peio foto de a eme -ouça° se efetuar a uma temperatura correspon.1

dente ao grdu de estabilização desejado do produto final.

execução do processo e porisso jd se encontrar. por-sua matula:

' za, numa divisão euito fina.

24 Processo de acàrdo com o ponto 23, caracteriladg'
fato' de a duração do tratamento do produto intermédio ser'

tal que a separação do composto obtido a partir das substancias

justapostas e do halogenio retirado do metal, em relação ao prá

duto intermédicymo final do tempo do Uzitsment-o -, tenha alcança l,

do o seu valor limite em.confOrmidade.cosia tem peratura do n:nin

ção e cesse por sl
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25 - Processo 'dc aciirdo coa 'qualquer doí pontos 21.

ou 24, pattocterizado, pelo fato do a exocução 90 efetuar numa

Mosfere de g4s protetor isento do oxlgSnio.. • .
26 - Processo de acOrdo com qualquer dos pontos 2 ou 25a

Z5, caracterizado pelo fato do se recuperarem ás substnclas uti-

lizadas para a „justaposição, produzidas a partir das substancias

justapostas e do balogenio ' retirado do metal, cujo composto se se.

para do produto interm4dio por tratamento. com  produto?, químicos

correspondentes, o de se agregarem estes de novo ao processo para

a produçào de ulteriores compostos de justaposição, por exemplo,

no caso de fill3 justaposto , a Cloretos metlicos, por.introduçao

de NR4C1 que se precipita, em leite de ca 2 C(Old)a, consoguinds”

-se uma recuperaçao do NH3.

27 - Processo do acera() com qualquor dos pontos 4 ou

23 a 26, caracterizado nolo fato do o produto, depoit do tratamen

to do temperatura, por fumigaçao com. pequenas quantidades de doi-

do nítrico concentrado HNO3 -a um mdxlmo do 100 0 C. seitransformx

num nitrato resistente ao ar o A &gua, •

TOrao:	 137.773	 de 5 de acril'de 1962
Requerente - TELEFLEO INCORPOROTED U.S.A
Privilégio de lova:m.1(o - EQUIPAMENTO pE OaTRoat O". °ABO alaaXIWEL

PARA USO NO DITO EQUIPAMENTO.
REi-vooDICAÇOES

.1 4 um oquipamento de controle, para oroporcionar

acesso ao un primeiro lusar de trabalho A un 'lugar ;coreto,

f.,...urizado por compreender um duto guia catendlGo do • pri-

meiro lugar a dito lugar remoto, um cabo flexivol estendido atra.

vSs dito duto gula o inolulndo um elemento poritórico enrolado

holicoldalmonto com espiras espaçadas, proporcionando eIlmentos

de roi:é/não ao longo do comprimento do taao, dito akbo incluindo

um dispositivo para conduzir-iamnuxo ao longo do mesmo, um dia-

positivo cooperando oom dito dispositivo condutor do fluxo ligado
mecanicaMente a dito cabo para movimento do mesmo, para color _

cação no dito lugar remoto, e tamisem lOtada oPera%timmanto a
41Á O disP aeltivo contutor de- escoamento-,um diapositivo de ael--
Onamento incluindo um elemento de engrenagem acoplados dito ole
'lento de retenção ha dito primeiro lugar para deslocar total- '

alente dito cabo o, deetíforma, ajustar a poeigio do' dito

;Cositivo no dito lugar remoto, e um dlopositioo de controle oog

;F./montar ligada a dito dispooltioo condutor de fluxo aubítan-.
*Atamento ao dito .primeiro lugar. Joa

,	 2- Um equipamento do tipo deecrito- deetinado •
proporcionar acesso a de Um , primeiro lugar remoto, caracterizwic
pj c000tOLGOor aa dote Ruía 'estendido de nrimelio lugar ao dite•

itigOr remoto adjaeente, =cabo tlextvel aSvel estendido atm:,

dito duto guia e inoluindo Um elemento periürloo enrolada he1j

coldalmento com espiras, espaçadas, proporcionando elementos de

retenção ao 'iongoido comprimento do cabo, dito cabo incitando

um dispositivo para escoamento ao longo do een comprimento, oa

diapositivo coopegvel com dito diapositivo, ligado mecanicame".

a dito cabo, para movimento com o mesmo para colocação no dite

lugar remoto e tombem ligado operativamente a dito dispositivo

de escoamento, e um dispositivo de acionamento incluindo Uma

engrenagem acoplada a ditois elementos de retenção no dito pilote)

ro lugar, para deslocamento total do dito cabo e, desta forma,'

permitir o ajustamento da posigão do dito dispositivo no dito

lugar remoto.

.3- Um equipamento segundo o ponto 2, Coradouro:4o

co porque o dipoeitivo de eoboament 'o compreende kioo elátricoo

leoUdos,

4-'11m equipamento segundo o ponto 3, eariaeriZa•

do porque Oito cabo compreende uma fiagão adicional, enrolada

helicoidalmente, e definindo uma passagem estendida longitudio

halmouto atraveli o cabo, ficando dita fiaçío •lÁtrica dlopoeto

na alta paeeágom.

5. Um equipamento segundo c'ponto 3 $ deradteriza-da

porouo dita flaçao eletrica oompreendo um fio enrolado holicoi

dalnonte em tarno de unia alma central do dito cabo, o disposta

para aconodar poroCem de quaisquer tensa*. a que o cabo possa
oa

se AUlametidOs

6 * Um equipamento segundo ponto 2, earaoterioaa

do opor incluir uma fisga° enrolada helicoidalmente, definindo

uma,puicagem central estendida lonoitudinalmento no cábo, e

porque dito dispositivo para escoamento comproonde. um Ws* impo&

moCvel estendido atrav6a dita passagem.

7. Um equipamento segundo o ponto 6, caracteriza'

do porque dita dispositivo de escoamento tombem inclui uma fia'

çao ei6trica laolada. 	 1,

8. Um cabo flexive/ para use no equipamento rei*

vindicado nos pontos- anteriores, caracterizado por comproondor

uma Maga° enrolada helicoidalmente, definindo uma passagem 009.

trai estendida longitudinalmente, uma almaestondida atravOs

ta pansagem, sondo que parta da flagOo compreende um dispositiva

de escoamento e uma fiação enrolada helicoidalmonte e disposto• ,,
na periferia, apresentando espirao espaçadas i proporcionando ol,

monto do roi:0110o cooporativos com a ongrOnagem o similares.

1 9, lqu cabo flexivel segundo o ponto 8, caracteri.

todo porquo dito dispositivo do escoamoiato compreende ursa'

eltrica,

10.- Um cabo floxivel segundo o ponto 8, caractffl,

sgl porque dito dispositivo de escoamento comproondo uru , tub0

oco que •proporciona uma alma. _

11. Um cabo rlexivel do tipo descrito, calzSctori.

zw2e por compreender.uma pluralidade de fios enrolados helicolo

dalmonte com um passo relativamente longo e definindo uma passa-

gem central estendida longitudinalmente, dita fiação sendo odor

*lul a Para acomodar cargas de tensro, uma alma estendida atraves
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di ta, pasnagesr, sendo que pate da flaçao crompreende um dispo-oiti,-

• o, de, escoamento, e• um fio perife'ricer enrolado helicoidalmente
e

em terno. da dite. tiaçab, com um ' passo' i•elativarnente curto, e apre

sentando espiraa espaçadas pro porcionando elomentoe de retenção

cooperativoe com a engrenagem, e eimilareao

L2- Um, cabo. fleither , cagando. a ponto. 11, caracteri-
zado porque ddito diapositivo. de escoamento compreende uma fiagt •

eletrica isolada, e e provida por-parte da flão,..

13- Um cabo flexíVei ecgundo o ponto 11, caractert-

-- zado porque dito dipoeitivo de escoamento compreende tte;a tiagão

el et ric a i caiada e e provdda, Ror. , uma alma.

" 14- Um cabo, tlex479-i., cegundsn es'ponto 11, caracteri'
ze.do porque . dita alma compre.ande tur. tubo, oco, e proporciona dite
diapoeitivo ,de •scoamento.,,

15- Um cabo tlexivel seguado o ponto 11, cexacteri-

sada por incluir uma fisga° adicional entre dita 'primeira :Ja9:1f

e dito tio periferico, *ande , dlia. tina°, sdioional, enrolada hei;
coidalmente na dita fl.agão com	 paeao relativamente curto e com

eapirae de apóio para acomodar qualequer cargae da oca/proseio •
que o Cabo posaa ger aubroetido.

16- 'Em cabo flexíVel. eegundo o_ ponto, lp,„ earacia=1...
zado porque ditatia9.o adici,o.na	 mede 	 fie elet rico.

quo proporciona um dispositivo de eacoac:ento.

`17-• Um Cabo flexível do tipo deecrito, caracterizado
por torápx8On4oA uma p,luralidadel de , fi co, enrolados hel i ol d al me nt e
com um passa relativamente . curto, e- espiras de apóio. definindo luta

passagem central eatendida longitudinalmenteo uma ai PIM estendida
— atravee- dita, passagem, sendo, que"part e . da- dita fisgai; compreende

um diepositi4o. para escoamento, e um fio peri£OrLco enrolado , he.-•
licoidalmanta em. Urna da.dita.i4aeilo.e apreeentand'o espiras ee-

paçadaa, proporcionando elemer.toe de retenoão opoperotivoli

eneronoem e, oimilaree..

A. r agrar ent et reivindioa de acardo com a ConvenÇk

internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei No.7903 de 2? de. Agasta.,

de 1945, a prioridade do, correspondente pedido deooeitado na

iRepartio de, Patentee doa	 t ad ao Unido e da -Ame ri oe... em. 5. do,

Abril de 1961, sob No.100833...

eis	 _0"1"

l'Axmo t 134,691_ de . /5: de dee-emb.-To 
Requerente - EPNEST SORAGG-&.'SONS 1.11aT.ED In4aterre
Privilégio de invenotto - PROCESSO aRA PRODUZIR 'PIOS 'DE PiEllik3

4RI1PICIAI2 E' MIXILTINA` PARÁ' EX.moCUTAR ESTE PZ'OnF.RP,
REIVINDICAÇ''' C= •

- Processo para produzir fios de fibras. artilici,

compoato de, pelsmenos um tronco de: filamentre 'continuo e (12

ma. sdrie do ractifican,Oeer filamentosas formadas integoalmante,

8sto . que tem, mr comprI monto múltiplo, do- diaMotrco dor %ronco:, e' se.

estendem, suCessivamente doiras...mo»/o.powtooLlaaãx' por consistir na

formação, do' referido, fio , num . M-olde ramificado,.
Rrocasso par• produzir fios; de fibras: art-if.lot -

ais,. de ao:6rd° . cerr o ponto 2., , enr.te"iz as-ia' por cons5.vtir em cor

t ar, o re.t~e bQumRe3Ifil solido, ou r intairiç e..

5. - Processop..are, proxiuzdr. fias. da: filiras: ar:tino:r-

aio,, de, aa6r.doe com- (2' ponto, 1„ earactertzado  pelo, fito , der e moi-,

ramifioado, ser definido pono pais menos,. uma'. superRicia cont.,,
nuement* tedvel,qua.srossui. dop 2iessetts. zarzif icadarr naorze 	 ,

- processo para• prodiu-'ir fios de fibras artifibi-

eito. deo acZrdo com o. prato, 3', c:j.racterizzdtr pea-co fato- de, um cor-

pe de' extr-usdo. ser feanacidto continuamente, 4. superfície móvei.

- , Provasso. prar,a,prodUzlá- fios: de. fibras. artifici•I

ais-, de acôrdo cais &ponto/ir., onracterizado• pelo , fata de ser e

moldo definido . por- deprossOes . ranififadas,_existentos na ,suo,erfj,
cie móvel o por una outra superfície nó-ver.

6-- Processo para produzir' fior da fibras artificiais.
de- ac&rdo' com . os pontos 3. Li ou 5, caracterizado pelci. fato de ser

a superfleie móvel, possuindo- as depress6-•e5- ranifibadas na mesma,

proporcier.ada.por um . redro.

7r - Proct*..5-. para-produzir fias de fibras artificiais,

do acÔrdo COM' crs pontos' 3, Li ou 5, =eterizo/3Q pelo fato de sel-

a superfície móvel:, possuindo as deprosstes ramificadas, propor-
cionada por uma correia.

8' - P-rocciso para produzir fios do. fibras' artificiais,
de ac8rdis- com o ponto 5', caracterizado pelo fato de. ambas as supor

fícies móveis saram proporcionadas por ralos.
9' - Processo para produzir fios de fibras artificiais;

do acôrde com o pont -) 5, caracterizado polo fato de uma suporficil

móvel sor . propor. cfona:da-Dor um' raia a' a outra superfície, por uras

correta.
10-- Processo para-produzir fios do fibras arti-Uciais,.

de ac3rclo com o pont^ 3, caracterizado pelo fato do ambas as supe

ficins móveis serem proporcionadas por correias.
- Processo' para prodUzir fios de fibras artificiais,

de ac8rdo com-o ponto 3,  caracterizado pelo fato de• a superfibie •

móvel' passar' atra-v.6S dum fornecimento' de material plá:stico liquiaL

e de o material em excesso ser removido subsequefti.'emente; desta su-

perneie móvel',
12 - Processo para prodUzir fios de fibras axtin-oiais:

de ac.n.do com o pon-5,- vrocterizado poio fato de ser a super-
fície móvel; que possui' as deprossbet ramificadas gravadas na mes-

ma, defini-da por um r6lo que imerge num banho aou.cel_d_o de material

plástico.
•	 13 - Processo para sprodIzzir fios do fibras artifi-Jials

de acbrdo com qualquer do- 	 3 a 12, ce.racteri:zado polo; fate.

de que o material' remifitado, or submeti:do ao- arrefeci:dento a o fi

-do filamesto ramificado arrefee ta," d
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A - s'rocesso para praUsa:r fio% ?"'e fibras artificiais, de'

ac8rdo com o ptnto 13, caracterizado, polo fato do arrefecimento ser

efetuado por meio dum fluxo ou jato de ar.

15 - Processo para produzir fios de fibras aatificiais, da
• acbrdo com o vont° 13, caractortlaSa:o . palo 4:ato do arrefecimento oere

efetuado por meio do ar ambiente.

16 - ' Processo para produzir fios de fibras artificiais, de

9 ac8rdcs com o ponto 14 ou 15, samomterizado pelo fato do ,material

moldado ser arrefecido imediatarl-'4 após a sua saída do molde. sa .

17 - Processo para produzir fios de fibsds artificiais, de

ac8rdo com o ponto 14 ou 15, caracterizado pelo fato do =ateria:).

moldado Ser arrefecido enquanto estiver ainda no molde.

18 - Processo para prodrr fios de fibras artificiais, -

de acOrdo com o ponto 2, caracterizado pelo fato. dl. material ser og

polido de maneira contínua por extrusão através dum orifício de ti-

eira de perfil anular, dotado coo uma série de saliências radiais'

no 'mesmo e ser cortado continuamente por meio dum dispositivo de

corte rotativo, do modo a efetuar um corte num plaao normal ao eixo

de extrusão.
19 - Processo para produzir fios de fibaas artificiais, de

ac8rdo com o ponto 2, caracterizado pelo fato do material sor exmelido

da maneira continua por extrusâo através dum orifício de fieira por-

filado, sob forma duma, fenda periférica, dotada com uma série de sa-

litincias axiais na mesma, e ser cortado continuamente por meio dum

dispositivo do Corte rotativo em torno da referida fenda, de modo a

efetuar um corte num sitio cilíndrico cdaxial com a extrusão. 	 s

'20 - máquina com molde ramificado, para a formação congnua

do fios de filamentos ramificados, pelo processo de ac8rdo com os poS1

tos 1 e 3 a 17, caracterizada por ser construída e disposta de modo

a funcionar essencialmente como descrita acima com referência à figu-

ra 1 dos desenhOs anexos e como ilustrado nestes áltimos. ass:

21 - Máquina com molde ramificado, para a formação continua

do fios do filamentos ramificados, pelo processo de acOrdo com os pog

tos 1 e 3 a 17, ;Q:ractealz ada por ser construido e disposta de modo a

funcionar ossonaalmente . çomo descrito acima com referência

sura 3 dos desenhos anexos e como ilustrado nesta última.	 .

22 - Máquina com molde ramificado, para a fOrMaÇa0 COO

tínua de fios de filamentos ramificados,. Pelo processo . de ac8rdo

com os postos las 3 a 17, caracterizada por ser construido e dia.

posta de modo a, funcionar essencialmente como descrito acima com -

referência à figura 4 dos desonhoS anexos e como ilustrado nesta

última.

23 - Máquina de extrusáo com dispositivo de corte, pa-

ra a formação contínua de fios de filamentos ramificados, pelo

processo da ac8rdo com os pontos 2 e IS, consaruída e disposta de

modo a funcionar essencialnontoorm3ao descrito acima com referência

tt Figura 5 dos desenhos anexos e como ilustrado nesta áltima.

24 Máquina .de extrusão com dispositivo de corte, pa-

• a formação continua de fios de filamentos ramificados pelo pra

Cesso de ac8r4o com os pontos`2 m. 19, sc4racterizada por ser cons-
.
truida e disposta de modo a funcionar essencialmente como des,..,r1-

: to acima com referência à figura 8 dos desenhos anexos e como ilq;

trado nesta Intima.	 .

25 Processo para prpanzw Treos ma fibaas artificiais

de acOrdo com os pontos 1 a 19, caracteriüp por ser efctuwlo

oesencialmente como descrito aCima, som partiCuiziX reJ2e2íjnon

4ffizardsaa • ganw...n
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TERMO N O 116.931 de 2 de outubro de 1999 .
Requerente: J.M. VOITS G.m.b.H.--Reptiblica Federal da 'Alemanha
Privilágio de Invenção' " APERFEIÇOAMRNTO RELATIVCS Á ACOPLAS%
TOS HIDRÁULICOS

MIELEWMPU

1- Aperfoiçoamentos relativos a'aCoplamentos hidrá'ult
eus, caracterizado pela proporção, entre o diemetro interno e o

" externo da palhetagem do impulsora superior a 0,4, e pela dispo
sição, de aceirdo com a qual o espaço interno da palhetagem do ro
tor comunica comum recipiente, íituado inteiramente, ou Propon-
derantemente, dentro do diãmetro -interno da palhetagems comunicais,

_do com a cãmara de trabalho do acoplamento por meio de orifícios s
cuja situação' corresponde 4 borda interna da palhetagem, estando
plenamente expostos í corrente do fluido de trabalho, quando o doa
lieamento fer grande; e afastados ', da maneira que pouco, ou fluido,
nenhum, por eles escoa, quando o ,deslisamento Ser pequeno;acoplamen

' tos esses, particularmente mas não exclusivamento destinados para .
.veículos com motores a explosão, ou olátricos, com rotos' em curto
circuito..

2- ,Aperfeiçoamentos relativos a acoplamentOs hid lulicca
de acerdo com o piinto.anterior, caracterizados pela menor largura
da palhagem do rotor, em comparação com aquela do impulsor, do ma

neira que dentro da borda interna da palhetagem do rotor há lugar
para um recipiente, que comunica com a cámara de trabalho do oco-
plamento.

Aperieigeamentos relativos a acoplamentos hidráulicos
de acerdo como ponto 1, carcacterizados pela proporção entro °Ai
;metro interno e o externo da palhotagem do rosar, sendo superior
a 0,4, e caracterizado, ainda, por comunicações, dispostas ha pa-
rede interna do rotor, entre a cámara de trabalho do acoplamento -
e orecipiente.

4- A perfeiçoamentos relativos a acoplamentos hidroulicos
de acárdo com os f OOntos 2 ou 3, caracterizados pela disposiç'ão de o
na barreira em união rígida com o roaor a qual afasta dito recipient
da palhetagem do impulsor e o separa da cimara de trabalho do acopla
mento .

5- A perfeiçoamentos relativos a acoplamentos hidráUlleos
acerdo com os pontos 2,3, ou 4, caracterizados por palhetas, dia

/ postas dentro de dito recipiente, e conexos ao rotos'.
1	 6- Aperfeiçoamentos relativos a acoplamentos hidráulicos
Ic acárdo cora qualquer dos pontos anteriores caracterizados pela -

...tecuçá.o de dito"recielente.cem uma extensão axial, igual aquela
• f!a clilara do 1:i,abaLho.

-

1

A requerente reivindica da acOrdo com a Convenço Intea

nacional e o ârt.. '21 do Decreto-lei ng 7903, de 27 de ag8sto de

19L5, as prioridades dos correspondentes pedidos depositados na Rp

partiçao de Patontes dt Inglaterra, em 6 de dezembro de 1960 e 3

dc	 de 19 '61, sob! os 1:os.	 om20111
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7. Aperfeiçoamentos relativos g acoplamentos haeraull-

'OS,. de acárdo cOm qualquer dos pontos anteriores caracterizados
pelo nUmero das palhetas providas tas palhetagens dó impulsor e do
;ator, ou sómente do impulsor ou do rotor,-nemero esse taior do que
nos acoplamentos ate agora usados.

8- Aperfeiçoamentos relativos a acoplamentos hidráulicos
de adOrdo com qualquer dos pontos anteriores caracterizados pela -
quahtidade do fluido de trabalho, cujo volume ocupa uma parte reli
tivamente pequena, apenas Ao volume total do espaça interno do 502
plamento, juntai com dito recipiente, sendo esta quantidade duas vo

.-zes o volume qué cabe na palhetagom do impulso.
9- Aperfeiçoamentos relativos a acoplamentos hidraulicos.

de acárdo com qualquer dos pontos-antoriores caracterizados pela -
disposição de dito recipiente no espaço que sobra entre a cámara -
de trabalho e o eixo do acoplamento recipiente esse, comunicando -
no, lugar de seu menor diámetro por aberturas de entrada, dispos-.
tas na parede do rotor com a cámara de tra)'aLho do acoplamento; -
tendo sarda assegurando circulação do fluido com a cámara de tra-
balho.por meio de orifícios diapoatos no lugar do seu di .ámetro -
maior.

10, Aperfeiçoamentos relativos a acoplamentos hidráulicos
de acerdo com o ponto 9 caracterizados pelo espaço formado entre e
cámara de trabalho do acoplamento e o eixo do Mesmo, espaço este â
traves do qual o recipiente comunica com as aberturas de saída perna

Juntamente abertas que'h4 na parede do rotor • a/
11- Aperfeiçoamentos relativos a acoplamentos hidráulicos 1 .

de acárdo com os pontos 9 ou 10 caracterizados por aberturas dispoo
tas na parede do recipiente destinadas a descarregar o fluido do ro.'
cipienteapara a cámara de trabalho e providas Coa válvula de salda -
controláveis.

12- Aperfeiçoamentos relativos a acoplamentos hidráulicos
de acerdo com o ponto 11 caracterizados pelo controle centrifuaal de
ditas válvulas.

1- A perfeiçoamentos relativos a acoplamentos hidráulicos
de acerdo com os pontos 11 ou 12 caracterizados por uma ou mais vál-
vulas de entrada, regulando o fluxo do fluido de trabalho pára o re
cipiente.

• 14- Aperfeiçoamentos relativos a acoplamentos hidráulicos 4
de acerdo com o ponto 13, caracterizados por válvulas de entrada e

,askválvulas de enfia, acionáveis por meio de um controlei unico.
Aperfeiçoamentos relativos a acoplamentos hidrau-

licog de acerdca com qualquer dos Pontos..-anteriores caracteriza-
dos por um acoplamento mecanico disposto alem de dito recipiente
• alem do espaço de acerdo com o ponto 10. internamente as duas
metades do acoplamento e dentro do espaço formado entre a casara
de trabalho e o eixo acoplamento espaço este &traves do qual o
eipiente comunica com as aberturas de salda disposta entre as paa
lhetas d6 rotor acoplamento necenico esse destinado a acoplar ou .
desacoplar as duas metades meveis do acoplamento hidráulico uma
com a outra, ou cada, uma delas com sua respectiva Árvore1mpulso-
ra ou propelida

16- Aperfeiçoamentos relativos a acoplamentos hidráuli,
cos de acerdo com o ' ponto anterior caracterizados pela-diSposição
do referido acoplamento mecánico interiamente, ou em parte, dentró
de dito recipiente.

17- A perfeiçoamentos relativos a acoplamentos hidráulicot A
de acerdo com os pontoe 15 é 16, caracterizados por um acoplamentos 1
de lamelas, com. molejo no qual o conjunto das lamelas se acha na\sua:
maior parte disposto dentro da extensão axial do rotor e cuja mola..
de platô apoia na carcassa externa, sendo situada dentro do recipien
te que por sua vez ,e encontra internamente a palhetagem do impulsorl

18- A perfeiçoamentos relativos a acoplamentos hidráulicos
do acerdo com os pontos 17 caracterizados pelo comando do deflector-
de dito acoplamento mecãnico por meio de haste de comando disposta .
numa cavidade central de uma, das arvores do acoplamento seja da ar-
vore impulsora ou teja da propelida.

19- Aperfeiçoamentos relativos a acoplamentos hidráulicog
de actirdo com os ' pontoo 17 ou 18, caracterizados por Um pino de ca-
beça esarica em locali-ação concentrica com o deflector situado nu
ma cavidade central do uma das Árvores do acoplamento, seja da ias-
pulsara ou soja d g propelida.

20.. Aperfeiçoamentos relativos a acoplamentos hidrjulícos
de actirdo com os pontos 17,18 e 19, caracterizados pela '-'erpoSiçãO
de uma esf4rula entre o deflector C e NI Pte da comando

21. Aperfeiçoa.mentos rOctivos a acoplamentos hidráulico$
de acerdo com um ou mais dos pow'ws de 15 a 20 caracterizados pela
disposição eca, seja da arvore impulsora ou seja dá propelida, com-,
posta de uma parte trabalhada a terno O de outra laminada na forma
de Um tubo partes essas unidas por solda.

22- Aperfeiçoamentos relativos a acoplamenmds hidráulicoa
de accerdo Com qualquer dos pontos de 15 a 21 caracterizados por tuia

¡haste de comando, constituída de uma peça que deslisa dentro do troa
!co eixo; e de outra que deslisa dentro do tubo;'havendo uma esferula
iinterposta'entre ditas peças para permitir maior liberdade de movi.

Mento das mesmas.
2. Aperfeioamentos relativos a acoplamentos hidreuli-.

!aos de acerdo com qualquer dos pontos de 1 a 22 ., substancialmente
tal como descritos, reivindicados e ilustrados nos desenhos esqui
táticos anexos reivindicando-se ainda, nos termos do Decreto n.o
43.956/1958 a prioridade decorrente dos pedidos de pLante; deposi
tados na repartição de patentes, Alemã sob os nUmeros

p 12.605 XII / 47 o D

135.2 51:5XXI III/Iá7cc , D 9 e
anjo conteUdo foi reunido no presentepedido.
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TERMO Na 127.482 de 9 de março de 1961
Requerentes MICHAEL REINIG K.O. aja KALEMANHA.
Priv.de Invenção; m MÁQUINA PARA PARRICAR PLACAS
COMPOSTAS DE TACOS PARA SOALHOS": •

1.1:1PC2£2.22.688
Msguina própria igre Compór placas pormeio de ts

coa para soalho, que consistem em grupos de tacos nom fibras

Orientadas em sentidos diferentes, sendo que a mesma abrange

um plano de guia com dispositivos, dispostos do lado de entra

da do dito pNano, Providos com 6réioa adutores e destinados

o acumular os grupos de tacos C et,tando j.wevistoa ircioss para

fazer avançar g placa assim formada adbre o plano de gula, ca

racterizada pelo fato de que os diapositivos acumuladores con

sistema em t/.:irrsl. de armazenagem. (depósitos), em que os grupos

de tacos com orientação identica doo fibras ee ach:U armazena

dorkem camadas, e, ainda, pelo feto de que as Urres estão dis•

postas do lado de entrada" acima do pleno de guia e conjugadas

entre si Cc' tal maneira que os grupos de tacos exiatentea nas

tdrres vizinhas possuem, na direção qa. avanto das pecas cora-

poetas, sehtidos diferentes das fibra% e, ainds,pelo fa:to de

que, para fixar a camada inferior de tatos existentes na

re i há,nea tOrres disóositivoS de apfrto., de modeque, ao ser

/-4

1	 i	 •
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Oberto este diapositivd de aperto, e camada interior ceirá

bre o plano de guia e a camada .mediatamente superior o ará se

gurade pelo dispositivo de aperto, e, finalmente, pelo fato

de que, para fazer avançar os grupos caídos sóbre o pleno de

guie, bem como a placa então formede, existe apenas um ante°,
kmpulaor

2.- Máquina; de acórao com o ponto 1, em que estão,

r dispostos vários impulsores, com o auxílio doe quais os gru-

pos de tacos são transportados para o piano de guia e e ple-

;ca já formada é feita aVançar ainda mais, caracterizada pelo

ifato de que os dispositivos de acumulação conmtstem em tdrrea

de armazenagem (depósitos), em que os grupos de tacos com

reção idêntica das ouse fibras se acham acumuladas em camadas, .

ainda, pelo fato de que as terres estão ligadas diretamen-

te ao lado de entrada do plano de guia e se acham conjugadas

:entre si de tal maneira que os grupos de tecoa apreeentam,noe

diversos depósitos. dos quais pelo menos dois possuem abertu-

tez,s de expulsão idénticemente situadas com relação 1 direção'

de avanço dag placas compostas, direçães diferentes das suas

fibras no sentido do avanço das plecee compostas, e, einde,pe

, lo fato de que os grupos sio transportados diretamente para o

, plano de guie, provenientes por camadas da cada denósito e em

surrados pelo respectivo impulsor.

3.- . Máquina, de acórdo com c ponto 2, caracterizada

pelo fato de que se tórree de armazenagem (depósitoe) se acha

dispostea ao ledo eiou na extremidade frontal livre do plano

de guia.

Máquina, de eCórde com os pontos 2 e 3, carestA

rtzsdal)elo fato de que na máquina catão previstos impulsores

'comandados por manivelas e cujo aoionemento é feito em oompaL

, a0 sincronizado.

5... ' Náquine compositora de tecos para soalho, de e.

Cerdo com os pontos 2 ou 2 e 4, caracterizado pelo fato de que

os tacos colocados abre o plano dr guie geio impelidos para a
frente ao longo do pleno de guie por tecos novamente forneci , .

dos

6.. Máquina compositora de tacos pare sonho, de.a.

cOrdo nora Os pontos 2 a 5, caracterizada pelo fet0 asa se achar

previsto um dispositivo adicional para fazer fivsnwir Oa tacos

depositados Obre o plano de guia.

t.- Máquina, de eurerdo tuNa oa pontoe 2 e 6, 6ãtscri-

'rizada pela feto de que para o dispoaitivo de avenca gut acha

lrevisto UM diepoeitivo de levantamento.

6.- Néquina compoeitra de lecos paie toe2h0, de ,e

CdrdO Com os pontoe a a 7, Caracterizada pelo fato de catarem

, previstas quatro tórree de armazenagem, duas das vaie esto

clispostaa, em lados diferentes do plana de guie, alternadamen

te por um quadrado, estando OOP luas elcomes restantes alterna-.

demente dispostas igaelmente pOt um quadrado de ledo frontal

do plano de guia.

9... Máquina, de abetdO cenas, nontea 2 á 8, aereete

ik •	 „risada pele, fato de que cada Urre de Upetzenagem consirte em

três paredes laterais verticais. e, ainda, pelo fato de que,

010 lado livre, fie eCha gi4ve4tente diepoete, una chope de a-

pêrto, segurada, por meio de uma mola, nt segunda camada, caiu

Ioda de baixo, dos tacos existentes na terre.

10.- Máquina compositora de tacos para soalhe, de a

cSrdo com os pontos 2 a 9, caracterizada pelo fato de que, pa

ra o reabastecimento das tdrres de armazenagem, estão previs-

tas caixas que consistem em um tubo metálico com secção trena

versel quadrada e apresentam um alargamento na sua extremida-

de inferior, - destinado a abrigar e conduzir um impulsor que f.R,
cna a abertura existente no fundo da caixa.

• 11.- Máquiria, de acento com o pontO 10, caracteriza

na por uma fita transportadora para levar os tacos seleciona-
•

dos da máquina de tratamento para um dispositivo de enchimen,‘

to,que consiste em um Quadro que abrange as caixas em posiçãbr

'vertical, e por um impulsor horizontal para fazer subir os ta

tos, introduzidos no quadro, nas caixascolocadas sóbre o qua

Aro, sendo que o quadro possui órgãos de fixação,

12.- Máquina, própria para campei- placa -a Por,teiO de

tacos pare soalho, caracterizada pelo fato de que na direção

te avanço do impulsor, estão disposto° em série dois depósitos

ítórres de armazenagem), e, ainda, pelo fetd de que os tacos

estão armazenados em um doo depósitos em sentido longitudinal,-

e, no outro depósito, em sentido transversal.	 • Á.
13.- Máquina, de ecardo com o ponto 12, carecteriZsde

)elo fato de que, na direção do avanço do impulsor, ceda vez du

as séries sucessivas de grupos de tecoa são transportadas simul

tâneamente para e mesa.

" 14.. Máquina, de acórdo com os pontoe 12 e 131 daree‘
terizada pelo fato de que a projeção vertical dos depósitos é.

quadrada.

15.- Máquina, de acórdo com O ponto 12, ii Os pontoe.

12 a 14, caracterizada pelo fato de que os depósitos apreaentet

marcaçSes pare a deposição doo LOCOes

26... Máquina, de scdrdo com os pentos 12 a 15, cerse,
erizado Feio fato de que, em ambos os lados de mesa, existem

trilhos condutores.

17.- Máquina, de acórdo com o ponto 16, caracterizada

pelo fato de que os cantos Mater:10s doe trilhos de guia são cd-,

niooe atrás dos depósitos.
Móquina, de aoórdo com os pontos 16 e 17, cone

terizada pelo fato de que um dos 'dois trilhos condutores se a-

justa eláatiCemente aos tacos existentes sóbre a mesa.

19.- Máquina, de acerdo com os pontos 1 a 18, Cerec,

terizede pelo fato de que cada depósito se acha provido com u-
ma oheoe de apêrto pneumbticamente acionada.

Q. lAquina, de ac8rdo com os pontos 10 e 19.3 carac-
terizada pelo fato de que e Chapa de aperto acha-se provida coa

um boleado elástico no seu canto que se ajusta 803 tacos.

21.- Máquina, de acordo com o ponto 20, caraCteriza-

da pelo fato de que o cento de ajuste da chapa de ac&rtm é 1,1-
6 eiramente convexo,

• 22.- Máquina, de acdrdo com os pontos 20 o 21, et.roo,

terizada pelo fato de que a chapo de sprto . c!; móvel. dentrç de

certos limites, em um r.lanohorizontal



-
Rigulfle, de #0100, ete elo pontôo 26 27., tern

ter soda pelo fale. de que, coai o dispositivO de splicaego'df

papel, está Oiapotto um diapoeitivo de tor%e que CentéM 100ffii

deolooxlvei g tjráfieverisbibeme 1 direcilcfio Ovenço,
,	 t

29.w 144u1na, própria pêro comp6r plocaa	 Meio de

tacos,
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4).	 Máquina, de eatdo, com as pontoe 12 8 22 1 •cera

terlzsde pelo feto de tue tio derbos;oa itOrreedt armezenaeemq

AFPD 5.1.11n1.11.14;:N/Cab 	 ,
_	 -

1., 24.* lláquine dt Ãóórdb. tsmv Strdid 23 f teradtarized#

pelo. ato ques.$ unicede d g depósitoe pode ser trocada pot i3

du:re un r6 ade quç Contem Outpo 31111.12X0 de de.p6oitoe com.dimaa(...

sóet 4:4erenies.,W>:4711 _

25. -. MácIuUã , de Dardo' tõt oó pontoo. 12 a 24, terão ,

teritade pelo fato de 84.4.4 0 distá:tele máxime:entre a ouperfl

ele do fmpulsór e o tants, ' Inferior da camada de tacos Segure

peiaa ch aP os de spArt0,	 .101 1 ardsoUre doa to000 pare cos.
.	 -	 "

' lho,
%	 .	 ,

M4u1nti i At atUdO, senil oa ISontoo a 75, .earoto

lerizeite pelo fato de que, por alma de extremidade de mesma, t

eso-ee montado um dispositivo de aplicação de papel que consia

te em um rólo de teserve de papel, em um eilindro.de guie e um

cilindro de umedecimento som aglutinante, e em um cilindro co'a

preesor, diepOeto direteMen te por time 4o8 tacos pare soalho.

. rhr Woulne, Oe lacdrdd peruo ponto 26, caracterize.

48 pelo tato , 44 nue, 124 direção AO ovanco etrée do cilindro sOs

pressor se ache orevieta uma cocOve de aperto, o, ainda, pelo

fato de que à 410..540 lát, pua reP220g. tbre 8uperacie doe

tacos pêra soalho, corecteritedo pelo feto deu, em mboa oe

lados do papel 1n6omed0 4 ache-se previsto iam- rdlo e, ainda, pg

J.ol'eld de Sde i: l i e Ae papel 4 Conduzido otrevea es um cilia

Oro de. splleaçãO AC Cola ou igua l Seguido por um r8lo compres-

sor e ebnó áG odO 000 uo diapooitivo de corte, dealoçivel eo oca

tido transversal 1 dIreça0 de Ovon0 das Pleceee 1

Méqulne, de 8o8rdo com o ponto 29, ffierdeterlia-

da pelo foto de que o rOlo de apírto pe . !oha :asado com um díjj

Pdelt i vO de levantei:tente acopledo ao diepoeitivode corte, e,

siada, pelo 3810 de que O regrem. 00 papel gomado et redllos

iftUltaneemente tem O . levantamento do rolo,J?Nr-‘
't4;_

• 5-	 31.. Máyaine, de acordo COM os pontOs 29 Ou 30, ett-

ratterliade pelo fêto de Alie Po rolos eatãO montados, de sane

re oscliznte,	 Algo/entoe ro g ue sob e ineo de molee ou drgãoe

• 8eáelsantea, • •itdo, selo feto de que e alavanca de um doe

:elos está If;odo, etrievée de uma barra, COSI O alavanca do ouu,	 .

ftà4,•
Mátrafle, de &bordo aótli os pontos 29 e 31, corar.r(

Itilibda pele £25t3 de que com o r610 para repuxar e fita de pa

rei ache-se Conjugado uma instaloção de marcha para trás, que

et zollo em licooSo eUr,tica com o ralo de aptrto.

33. Á Máquina, de acórdo com os pontos 29 e 32, caras

le«ãd5.pel0 Isto de que as o dizpositfvo de corte trsnsver

lmeate desió cáv el , está previsto um dispositivo de compressão

Máquina, de'adórdo com . os,pontos 2 e 33, caras-

tarifado pelo fatO de litt2dstin . em am tonel dotdutor e uma

. Se posposta ao •rimeif,k e, ainda, pelo fato de que em um 'clOs1

Centos da mesa se adiles dispo 'stos um impulsor-a, no cahto opos..N.

to da mesa, um dep6sito, e, ainda, pelo "fato de que O contato que

provoco o movimento se acha disposto, h altura da limitação . latb

Ural e extrema no direção dO avenço do impulsor, no ledo fron,h

tal da mesa estacionário, diretamente posposta se fita transporw

tadora, e, finalmente, pelo fato de que a lergure do impulsor jt

corresponde 1 . largura dam lamelts,

.ág 35.- Máquina, de acórdo 0081 o 'ponto 34, caracteri1,
.-

418 pelo fato de que, no canto da mesa oposto ao impulsor, esti ,o

disposto um 4ep6s3.t0 oubetituivel, -cujo fundo é regulável

•Sue alture4 t 	 •_	
•

Máquina, de acóroo eom os pontõs 34 ou 35, taras)

teriíãdo pelo Setti de que no. dep6sito existo um interruptor dal

Comendo que produz o abaixamento do fundo do depOsito.

litlquina, de acOrdo com os pontos 34 a 36, carac.i

téritade pelo fato de que, em ambos os lados da fita -ransporta)(

dOre existente diretamente è fre0e de mesa.

tri1/48 condutores. 
	 ee acham disóostoiq

'
38.- ldÁqUina, de aeórd0 com os pontoe 34 a 37, coroo'.

terlpada pelo feto de que vériae máquinas se achem justapostas,
alternadamente dispostas,.sendc que Otos máquinas se acham

reunidas em um agregado a vão oomandedeo por um dispositivo de/
lb

zoloplomemto comum.
e_

Máquina,. própria para .executar
-

cOrd0 coxa o ponto 38, caracterizada pelo fato

um canal condutor e em uma mesagxuposta ao. primeiro, e, ainda

pelo fato de que, em um doe cantos-da mesa acha-se disposto um

lieSulaor e, ao lado do Cento Oposto, um dep6sito, e, finalment

pelo fato de que na mesa- existe um batente que provoca, ao ser 1

tocado por um Mos tecos, o movimento do impulsor na direção dot

dep681t0f-

40... Méquihn, de acórdo cosi o ponto 39, caracfterizada

pelo fato de que o impulsor zthe--se disposto em-um dos cantos / a

longitudinais da mesa na direção do avanço, e - pode ser movimer Ã

tOdo transversalmente ê direção de avanço..	 '
t 41.. :Máquina, de acordo com os. pontos 39 840, coroo

terizqpia pelo fato de que a siture de fundo de dep6sito ' é reg,
lével.

42.- Máquina, de acordo com o ponto 41, caracteriza-r .
da pelo fato de que-,no det6eito, acha-ee montado um interruPto

de copendo,, que Produz o abeixemento do fundo de-dep6sitoo )
q

43.- Máquina, de cardo com os pontos 39 a 42, cera

terizada pelo fato de que, entes do eanal condutor, achn-ee'.dia

posto ume fita transportadora. . -
44)- Máquina, de acordo com os

terizada pelo fato de sue o movimento do

por meio do Er comprimido.

45.- MáqW5e, de ecIrdo -çim os

terizada pelo fato de que o movimento do impulmór'é cownd_c,

hidfàuricamente.
46.- Máquina, .deucórdo com ()g	 á 45,

O processo de $3,* s •

de consistir em

• .0^7

• -
pontos 39 a 43, caro

-
impulsar e cozer:lidado

-
pontoe 39-s ., 45, LerL!

9!
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47.= Máquina, de ocetrdo coa oe pontoe 39 a 46, (tern
2- Um pano não tecido reforçado, com orificioe na-.

'terizada pelo fato de que O laterrupter regulador está diepoe.

,...	 .
terizada pelo fato de OU O movimento do impeasor é comandadO,• com oe fios têxteis . sunstancialaente ata ttSdas a ama d.;1	 ,,....	 .-	 ,,

-	 r	 ee'eeão. -	 eafe
,	 ,	 1OeCãnecamente. ee 	

,.	 , e
,	 e

to por cima do depósito, de maneira tal que, - ap6a a introduçãO

de uma série de tacoa t toque na superfície doe mesmos, provo

Cando essimek,abaimamento do fundo do depdaito.
-

'

48.- eguina, dm seerdo com os pontoo 39 a 47, oarme'

terizede pelo fatode que o dep4st'Po pode ser aubetituide pQr

-
outro :31 •
	 ,	

N/

- 49.- Máquina, pr6pria pare exéeutar o proceete0 te e

tardo com os pontos 56 a 38, com emprego da máquina de actrd0

tom os pontos 39 a 48, caracterizada pelo fato de se aeleareM/a

eispoetas em série várias máquinaa de acumulação. e

50.- Máquina, de atc8rdo com o ponto 49, eereeterizaa

da pele fato de que Várias máquinae acumuladorae acham-se reua

sua estrutura, caracterizado por compreender: uma manta

fibr6sa não tecida que compreenda fibras dispostas, em

grupos interligados de segmentos-de fibnas substancialmaa'
a

te alinhados, extendendo-se os referidos grupos em ingulC4

de aproximadamente 90 5 e 180 5 , uns coa relação aos outro°.
4 delemitando orificios existentes entre Os mesmos e in.

terlieados era pontos de junção, em que as fibras estão

erientadam numa multiplicidade de várias direções,: ge-

ralmente no plano do pano, e um mateeil estruturado de r2

forço, que compreende fios testeis dispostos no interior,

da referida manta eibr6sa não.tecida, no plano da Momo,-

estando as fibras da referida manta dao tecida acasaladas

elidas em um agregado de máeuenas, eendo comandadee pelo aeam0	 e entrelaçadas com Os fios tózteismsubstancialmente as;
.1

'esraeado de acionamento. a 	 teda a sua extensão.
)	 _

Finalmente, a depositante relede:elle:4 de acórde doa'	 , 3 . Um pano no tecida reforçado, cem orificios na .\
,
O COnVérn -ãO Internacional e de ooneormidade com o artigo el do	 , :tua estruture, caracterizado por compreeender: uma manta 4

f

n 
DOdieo da Propriedade Industrial, a prioridade dos correeponden 

1	 tão tecida que compreenda fibras dispostas em gru
(ees pedidos, depositados na Repartição de Patentes da Alemanha, 	 posainteeligados de segmentos de fibras, delimitando os
em 1 de ag8sto de 1960, 23 de ageato de 1960 e 17 de deZembre

de 1960e respectivamente sob Os ruImeros W 28 290 XI/81e (pare

Os pontos* característicos 39 á 50), W 28.422 Ib/38k (para ole

pontos característicos 1, 2, 5, 12 a 28) e $ 29 2.04 Ib/38k (Re

:a os pontoe Carocteríeticos 29 0 38.

e(5. rmo 132 932 de 26 de setembró de 1961

REQUERTE: PAIOS DRAKE e'HOMMEDIED . E.U.A.

t
á_,:fglo de invenção: PÀDIOS Dir.0 TECIDOS REFORÇADOS E ida

?ODOS E APARELHOS PARA FADRICL-L08
,	 ' REIVINDICAÇOES	 ..,_	 ,..se
Ie. UM pano não tecido reforçado, com orifieloa as ... .

a—
'fia  estrutUra, caracterizado per compreender: lima manta et

gfibrosa não tecida, qum oampreende fibras dispostaa em o,	 :.,
mrupos interligados de segmentos de fibras, delimitando a

os referidos grupos oriSecios eiistentes entro os mesteta
;
eruPot, reunidos em pontoe de jeatção em que 89 fibras es,

t
tão orientadas numa multiplicidade de diversas direçães,

.teeralmente no plano do pdno, e um material estruturado de

reforço, que oczereende fios tdxteis dispostos no interior

rigArÁtttke~ 44.5.tOPAO a05'2°-lad-ag 2	 sla a'.an

referidos grupos orificios existentes entre os mesmos e

interligados em pontos de junção, era queas fibras eetãe

orientadas numa multiplicidade de Várias direçães,

mente no-plano do pano, e um material de reforço de trama

aberta, que compreende fios texteie que delimitam abertu-

ras dispostas no interior da referida manta fibrosa n.o

tecida, no plano da mesma, estando as fibras da referida i

manta tiã 'í tecida acasaladas e entrelaçadas--com os fios

t6xteis substancialmente em tecla a sua extensão, coincidia
-

do os referidos orifieios da manta fibrosa não tecida su

bstancialmente com as aberturas do referido material de

trama aberta.

-4 - Um pano não tecido reforçado, com orificioe na

sua estrutura, caracterizado por compreender: uma manta'-

fibresa-não tecida de fibras dispostas em grupos interli-

gados de segmentos de fibras, delimitando os referidos -

grupos orificios existentes entre os mesmos, estando in-

terligados em pontos de junção em que as fibras estão 1-

orientae as numa multiplicidade-de Várias diroçães, eeeral.

mente no plano do pano, e um material de reforço de gaze

-tecida, que compreende fios textele colocados no interior
da referida manta fibrosa não tecida no plano-da mesma, -

estando as fibras da referida eanta não tedida acasaladas

• entrelaçadas com os fios texteis, subetancialmente em

, ttida a eua extensão.

- UM pano não tecido reforçako, com orificioe na

dua estruture, caracterizado por compreender: uma manta f:

brosa não tecida, cora fibras dispostas em grupos interli-

gados de segmento 4e fibras, delimitando oa referidos -

gruPos orificios existentes entre os mesmos, estando uni.
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ales em pontos de juação em que as fibras °sa ga orientadas

numa multiplicidade de diversas di -reçãee, geralmente no

plano do pano, e uma téla de urduae de reforço que coapre

ande fios texteis dispostos no interior da referida'manta

fibrosa não tecida, no plano da mesma estando as fibras .

da referida manta não tecida acasaladas e entrelaçadas -

com os fios têxteis, substancialmente em tOda ' á sua exten

eão.	 .	 -aaa.

6 - Vá pano não tecido reforçado, com orafacioe

aua-estrutura, - caractei'izado por eompreenderiauma manta -

fibrosa não tecida, com fibras dispostas em grupos liga

dos de segmentos de fibras, delimitando oh referidos gra-

pos orificios existentes entre os Mesmos e ligados em pon

toe de junção, em que as fibra° estão oAentádas numa mui

tiplicidade de várias direçães, geralmente ho plano do -
,

pano, e um material de reforço do pano de Urro, que com-

preende fios téxteis dispostos no interior da referida -

manta tibrdea não tecida, no plano da %asma, estando as
'

brat da referida manta não tecida acanaladas e mescladas

aos fios texteis eubstanOialmente ao longo de toda a sua

extensão.

V— Um método para produzir um pano não tecido refor

çado, caracterizado por compreender:ao/coar em posiçãó

uma camada - de fibras e um material estruturado reforçado
contendo'fios téxteis, estabelecendo Asses dois elementos

contacto um com o outro, entre um elemento perfurado e

outro elemento que delimita longitudinalmente e tranaver-

saimento aberturas espaçadas; projetando um fluido, ampe
.	 .

lido com força,' atravéz das referidés abertaras e da rafe

rida camada e do Material estrutarada, sendo o referido -

liquido desviado lateralmente pelo referido elemento pere

furado e passando atravéz . do acamo, para comprimir as reaa
a.

feridas gibras no espaço existente entre as referidas,
a e

berturasa acasalando e enarelaçando as fibrea da referida

camada com os fios téxteis do referido material estrutura

do.	 /

. 8 - Um método para produzir um Pano não tecido rafo

çado, com uma padronagem unitária, á partir de uma camada

inicial de material fibroso, cujos,elementocafibrosos'ia-

dividuais possuem a faculdade de-aemoVimenaarem Sob a in-a
flatncia de forças fluidas que lhes são aplicadas, e um ma

aa
tonal, estruturado de reforço, contendo fios téxteis, ca-

racterizado por colocar em-posição o referido material -

inicial e o referido material ' estrUinrada numa zona que se

encontra entre elementos de reagrupardento e acasalamento-

das fibras, que delimitam longitudinalmente e transversal. -
mente aberturas etpaçadas, dispostas numa deterdnada pa,

dronngem, e um elemento que 'contém ar/nelas menores do

que aa referidas aberturas, em cuja zóna os élementos fi'

brdeos individuais tem liberdade de moverem-se sob a ia,a
fluthcia -de uma força fluida que lhes. é aplicada; subme a

atendo o referido material iniciai ao referido material eaj. -
aruturado, na referida zona è. ação decorrentes da parti-,
culaa fluidas, aplicando desta maneira uma força fluida

de encontro ao referido material inicial, 'para Movimentar

JOS elementos fibretos individuais nAle existentes, 	 numa

direção aeaalmente paralela	 superfloie daquele dos ele-
mentos caie se encontra mais afastado da Poete de suprimen-

to,da referida força fluida, fazendo com que grupos de -

elementos fibraSsos se juntem uns aos outros e se entrela -

çeia eis:torma de um pano unitário, com uma padronagem '<peei

corresponde em geral' I -Padronagem das referidas aberturas

e entrelaçadas com os fios textela do referido material a .

estruturado. ae„ •
9 - Um método pára formar um pano não tecido reforça

do caracterizado por cólocar em posição uma manta fibrdsa.

2	 e um material estruturado da reforço, captando fios téx a
ae.

tais, em contactoasm com o outrorfazendo passar um 'nula

do atravéz da referida manta fibréea e 4o referido mate .

rial estruturado, fazendo com que as fibras da referida -

manta fibrosa se reagrupem numa multiplicidade de abertu-1,

raa no pano, dellaitadas por grupos de segmentos de fibrae
a'

entrelaçados nos poatos de junção das fibras, acasaladas 1

cot os fios téxteia do referido material estruturado, far

mando um pano não tecido reforçado e coesivo. _
10 - UM método para formar um pano não tecido refor-:

çadoa caracterizado por calocar em posição uma manta fibrü,
4

ea e ' um Material de reforço em forma de uma tela da urdumes

contendo fios téxteis, em contacto um com o outro; fazenda

passar um fluido atravég da referida manta fibrésa e do

- referido material estruturado, de tal forma que as fibras e
da referida manta fibrása fiquemareagrupadaa numa multipli-
cidade de aberturas do pano, delimitadas por grupos de ses

mentos de fibras entrelaçadas nos pontos de junção das ia,

bras e acasalados cam os fios téXtele ao referido material

estruturado, formando um pano não tecido reforça° e coe4 •

vo. a_	 ae,,
2.1' n UM método pára farta•••r um pado dão tecidO reforag

do caracteriaado por colocar em posição uma manta fibroaa,

-e um material de -reforço em forma de tecido de trama abert
que contêm fios txtels em contacta um cem o outro; fazen

do passar um fluido atravéz da referida 'imanta fibrosa

do referido material estraturado, de tal maneira que as ti

bras'da referida fibrésa fiquem reaaruliadas numa multiplia4

• cidade de aberturas no pano, delimitadas por grupos de se

ientos de fibras, entrelaçados nos pontos de janção das

bras e acasalados com os fios téxtais do referido material

estruturado, forrando um pano não -tecido reforçado e coesi
e	 '	 '

VO •
"

la - UM método 'bata faralai'aut s pano fito tecido teforçat

do, caracterizado por: colocaraeaposição uma manta fibr6-

as e UM material de reforPo em forma de DE140 de 215.rol, coai
nIMM
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tendo fios têxtlie, em contacto Ima com * outro: fazendo pag.

3ar um fluido atravêz da referida manta fibrosa e do rei-

rido material estruturado, de tal maneira que as fibris_da

referida manta fibrosa fiquem reagrupadas

dado de aberturas ,-„o pano, delimitadas por grupo de .segmen

toe de fibra5r, entrelaçadas nos pontos de junção das

bras, e catnladas com os fios têxteis do referido maae

ria' estruturado, para formar um pano não tecido-reforça.

Acae coesivo.

13 - Um método para formar um pano não tecido rafar-

çadb, caracterizado por colocar em posição uma manta'

brdsa e um material estruturado - de reforço, contendo fios

téxteis, em contacto um com o outro; fazendo passar um -

fluido através da referidamanta -fibrosa'e do referido ma

t,erial estruturado, de tal maneira que as fibras da refe-

. rida manta fitudsa fiquem reagrupadas numa pluralidade de

aberturas no pana, delimitadas por grupos de segmentos da

fibras entrelaaadas nos pontas de junção das fibras e aca

saladas com 03 fios têxteis do referido material, estrutu

nwido, formando um pano não tecido reforçado e coesivo.

14 - Um método para formar um pano não tecido refor.
:Açaac caracterizado por colocar em forma ,de "sandwich" um

máterial estruturado de reforço, contendo fios téxteis,-

' entre mantas fibrésas e em contacto com . as mesmas; fazen

do passar um fluido atravéz das referidas mantas fibrésat

e o referido material estruturado, de tal maneira que as

-fibras de tais mantas fiquem reagrupadas numa

dada de aberturas do pano, delimitadas por-grupos de ead

Mentos de fibras, que se entrelaçam nos pontos de junção

das fibras e GO acasalam com oafios têxteis "do referido

material estruturado, formando um pano não tecido reforça .

do e coesivo*
15 - Um méaodo para formar um peno não tecido refOrj

çaoo, caracterizado por colocar em forma de "sandwich" um

:Material estruturado de reforço, Contendo fios táxteia,en

are mantas fibrésas e em contacto com as meállas; fazendo-

passar um liquido atraváz das referidas mantas fibrásas e

do referido material estrutaxado, de tal maneira que as

'tibras das referidas mantas fibrésas fiquem reagrupadas

etuma multipkicidade de aberturas do pano, delimitadas por

trupoe de segmentos de fibras, entrelaçadas nos pontos dg

,latnção das :'. acasaladas com os fios táxteis do rà.

leri.d0 pano estruturada, formando um pano não tecido re

forçado e caesivo.
16 Uma méquina para formar um pano não tecido rettor

, wulo e'unitário, com orificioes a partir de uma manta do -

eaterial fibroso inicial, cujas fibras possuem p. capaaida

de de se movimentarem 'dentro da manta sob a influencia de

terças fluidas que lhe dão aplicadas, e um material estru
o
tmrado do reforço Contenda fios têxteio, caracterizado por

tompreonders um elemento para colocar em posição a referi

, de mantw e * roforido ;Material estruturado em contacto um

Coa o outro: Um elemento perfurado para suat'bntar em um 4

dos lados a referida manta -c 4 referido material estrutu.w.
rede; dispositivos para dirigir Um fluido inicialmente esi
direção a asse lado do elemento perfurado de suporte, pa.

-ra permi

•

 tir que o fluido passe através da referida Manta

e do referido material estruzurado Sustentados por aquela.

maneira, incidindo de encontro ao elemento perfurado de
surte; e uma placa perfurada com uma multiplicidade da

aberturas espaçadas, algumas em dir'eção longitudinal e ou

tras em direção transversal, interpostas da senda do !lula

do, e localizadas de tal maneira com relação ao elementIO

Perfurado de suportè,. que a referida Manta e o referido

mataria' estruturado fiquem em forma de "sandwich" entre

o referido elementos perfurado e a referida placa, cújaa
-

aberturas são maiores do que as aberturas do referido eu,

porte a a referida placa, perfurada para desviar uma parte.

do fluido que incide de encontro ao elemento perfurado d,

suporae, em direçães laterais com relação h direção ini
cial do fluido, apresentando uma zona que se situa entre

o elemento perfu4Co de suporte a placa perfurada na vist.

nhança das aberturas espaçadas, tornando possível o rea

'grupaMento das- fkbras'ai existentes, sob a influtncia do

fluida desviado em tal dieção lateral, acasalando . as ra

bras dá-manta com os'fioa têxteis do material estruturada

do reforçO.

17 - Um aparelho para formar um pano não tecido re
L

forçado, caracterizado por compreender: um elemento para

colocar em posição uma manta fibrisa e um material estru.

turado de reforço, contendo fios têxteis, em contac'tó ua

Com o outro; um elemento para faiar passar Um fluido atra

véz da referida manta fibréaa e do material estruturado,.

por meio do qual as fibras da referideamanta.fibrdoa e do

material estruturado por Meio do qual as fibras da refe.

rida manta fibrése ficam reagrupadas numa multiplicidade

de aberturas do pano, delimitadas por grupos de segmento

de fibras, entrelaçadas nos pontos de junção das fibras
aeasaladas com os fios téXteis do referido material eatrum

-AUrado, formando um pano não tecido reforçado.

18 - Um aparelhorra formar um pano não tecido . refog

• çado, caracterizado por compreendtr: um elemento para man.'

ter em posição uma manta fiairdsa e um material estruturado

de reforço, contendo fios Mxteis, em contacto um com o oM /
tro; azul elemento para fazer passar um liquido atraváz da +

referida manta fibr6:aa e- do referido material estruturado,

por meio do qual as fibras da referida manta fibrdsa são

reagrupadas numa multiplicidade de aberturas no peno, dela

mitados por grupos de segmentos de fibras, entrelaçadas eu
pontoe de junção, e acasaladas com os fioa téxteis de re-

ferido material estruturado, formando,um pano não ‘tecido +
reforçado e coesivo,

19 - 4) Aparelho para formar um pano não tecido refot

gado, caracterizado POZ compreender: um elemento oue ia O
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elui uma correia condutora para manter em posição uma man

ta fibrdsa e um material estruturado de reforços contendo

fios têxteis, em contacto um com o outroj Um elemento pa-

ra fazer passar um fluido atravez da referida manta fibra

sa e do material estruturado, por meio do qual as fibras-

da referida manta fibrósa sio reagrupaCos numa multiplici

dade de aberturas no pano, delimitadas por grupos de seg-

Mentor. de fibras entrelaçados em pontos de junção, e aca.

saladas com os fios têxteis do referido material ostruu-

. rodos para formar um,pano não tecido reforçado e coesivo.

20 - O aparelho ara formar um pano .no tecido-rofox

çado, corocterizado por compreender: um elemento para fa-

zer avançar para a frente uma manta fibrdaaj um elemento.

para fazer avançar pára a frente um material estruturado

de reforço que.00ntée fiam têxtele; Um elemento para man-

ter em posição a referida manta fribrOon e o referido me

otonal estruturado do reforço contendo fica têxteis., em

contacto um em , * outro; um elemento para fazer passar um
fluido atrevêz de referida monta fibrdsa e do material C9

iruturado, per meio do qual az fibras da referida manta .

fibrdsa são reagrupadas'numn multOPlici.dade de aberturas
•

.do pano, delimitadas por gupos de segmentos de fibras en

trelaçadas em pontos de jUnção das fibras e acasalados .

com 00 fios têxteis to referido material ettruturado,

na formar um pano não tecido reforçado e Coesivo.

41 - O aparelho pari rormar um pano não 'tecido rec.?

çado, Caracterizado por compreender: um elemento para man

ter em posição um "sandwich n de um material estruturado -

de referço, contendo fios têxteis, entre mantas fibrdsas

e em contacto com as mesmas; um elemento para fazer passam

um fluido atrav4z das referidas mantas fibrdsas e do mate

rial estruturado, por meio do qual as fibres.das referi -

das mantas fibriSsas s'ão reagrupadas numa multiplicidade -

de aberturas no pano, delimitadas por grupos de segmentos

de fibras, entrelaçados em pontos de junção das fibras e

acasalados com os fios tUtels do referido material estru

turado, para formar um panonão'tecido reforçado e coesivo.

22 - Cada uMa e tEdas as realizaçães aqui descritas,

tanto individualmente como em suas -várias eombinaçães, nOs

seus cspeotos mais amplos e mais restritos. •

Armo: 138.598	 dd 5 -de moio de 195.
:equerente'- MINNESOTA MINING AND'WNUFACTURING COMPANY - U:S.A*

Prioa1410 do Invençto ,- APARELHO GRAVADOR E.REPRODUTOR , DE VITA

MAGNETICA DE ENFIAMENTO AUTOMATICO.

',REIVINDIZAÇOES.
1 . Aparelha graVadOr õ reprodutor ao lato

magnética de Onflaaento Liutomático possuindo um carretel carrega.

dor ou municiador Com uma fita rolativamento flácida, um carretel.

enroladoam orgãos de diralto lu sra definir "Uma passagem pra-deter.

minada entro os ditos carreteis,'e Uma guia relativamente r/gida

prosa à ponta livre da dita fita o também enrolada sôbre o dito cAt

retól carregador, g PrNoterirdo pela combinação de Um rodeto como

moio da extração e re-enrolomento, um dispositivo de tração do avaa

ço desligável para a dita combinação operando do medo a forçar a

salda da dita guia do carretel carregador levando-a atravio a di-

ta passagem na direção do Carretel onrolador em uma operação do

enfiamento, o dito rodeto podendo acJpiar-se ao dito carrete/ car-

regador apes a extração -da via asse último carrotel, e um dispo./

sitivo de tração de re-enrolamento desligável-Para o dito rodote

da dita combinação operando de modo a fazer girar o mesmo carretel

na diroção de re-enrolamento das ditas fita o guia sôbre o mesmo.

2 Aparelho gravador o reprodutor de fi-

ta magnOtiCa de enfiamento automático segundo o ponto 1 1 .1caracto-

rizado,pela dita combinação formada polo xodete extrator ro-enro-

lador Compreender um linico , rodete que se move entre uma posiao

de operação em contato com a dita guia OU o dito carretel carro...

gador, ó uma pósição retraída inoperativa.

3 - Aparelho gravador o roprodutor de,
ta Magnetiea do eflamento automático segundo o ponto 2, caracto-

ri7ado polo fato dó dito rodote operar como extrator, ro-onrola-

dor e freio, o dito rodete quando em posição de operação Sob am-

bos os diaposl'tivos desligávois do avanço Ou de re-enrolamento os-

tando em condiodos (,:e frear o dito carretel carrjgador.
o 

• h - Aparelho gravador e reprodutor do Oa_

tà bãg.5,:titts do enfiamento automático segundo o ponto 1, crt.:?-
riizado pelo fato do dito carrotsh onr)lador possuir uma porção coa

•
trai ou cubo e um par do flangos laterais Substancialmente parale-

los, um dos quais polo monos move-se axialmente, um orgão* dofinin-

do um espaço minimo ontro os ditos flangos, o qual 6 menor do que

a largura da parte livre final da dita guia, uai ' elemento de prosoão

ou tensão atuando sobro O dito polo menos , um dos flangos axialmon-

to na direção da sua posição 'normal porá permitir o dito ospaço rol )

nimo entro os ditos flangess um dispositivo para fazor girar o dito

carretel onroladors a extremidade livre da dita guia ao atingir o

dito carretel enrolador sondo introduzida no mesmo pelos ditos or-,
gãos, direcionadores, com as margens opostas da dita gula prendendo,

mo aos ditos flánges laterais do dito carrOt41 o causando respocti

remonte um movimento axial no dito pelo menos um dos flanges con-

tra a dita pressão e um acoplamento por fricção das ditas margens

opostas da dita tuia -contra os ditos flanges, resultando em a ro-

tação do dito carretel pelos dito Ma:moldo/o de rotaçn fazer a .

dita gula sor enrolada abr e dito/porção central OU Mo entre Os.
ditos flanges,
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5- Aparelho gravador e reprodutor de ti.

ta magnética de enfiaaJato witmsetico segundo o ponto 4, Uraa42.

ri7edo por ter o dito carretel enrolador, polo menos em um dosa
seus flanges uma superfície interna afunilando-se - axialmente no sea

tide do ex4orior adjac: a te periferiado ' clito flange.

6 . Aparelho gravador e reprodutor de ti.

ta magnética de enfiamento autometico segundo o ponto 11.,

rizado pelo fato de existir um elemento defletor e retentor com

um formato arqueado ditaosto ontfe os ditos flanges adjaCentes IS

suas periferias em uma posição para impodir a fuga da extremids.

membros de tric00 estand0 .2 pOsiçãO de engate qUando o dite
,	 •

dispositivo de traça* estiver na sua primeira posição, e,Um

dos ditos membros de fricção estiver em posição do desengate en'x

o outro em posição de engate quando o dito dispositivo de trag/g

estiver na sua segunda pos1000

12- Aparelho gravador e reprodutor do ti..

ta magnetica de enfiamento automático segundo o ponto 11,. urjam

terizado por possuir o dito dispositivo de tração transferível A

ainda uma terceira posição inoperativa na qual ambos os membro31,

de fricção estio desengatados.
,

13 - Aparelho gravador e reprodutor do	
k

ta magnÉtica de enfiamento automático segundo o ponto 1, wacte.

"

-4- livre da dita guia do entro os ditos flangos,

7 - Aparelho gravador e reprodutor de ti..

a magnetica do onriameato autematico segundo o ponto 4, ,Utralld•

rizede por sor removível o dito pelo menos um dos llanges.que atua

sob pressão com relação ao dito carretel enrolador,

ff:	 , 8 - Aparelho gravador o reprodutor de ti.

á
ta magnática de onfiamonto autometico segundo os pontos 4, 6 ou 7,

b>practerizado polo fato da dita porção da dita guia possuir
ss,

il argura maior do que a da dita fita o ásta possuir largura um

touco menor do suo o dito espaço mínimo entre os flanges, pelo

'menos um Meses flanges sendo formado junto ao dito cubo coa -"

ma • porção da sua superfície interna rebaixada anularmente por

ditindo a acomodação da largura da dita porção da guia aperrai-

tindo que os ditos flanges voltem a manter o seu. espaçamonto

,tormal quando a dita porção de guia está completamente enrolada

no dito cubo.

-	 9 . Aparelho gravador e réprodutor de fl.

ta m.agnetica de enrim-o automático segundo os pontos 4, 5 ;Nu

6, caracterizado por ser adita guia, duclente uma operação does

fiemento, transportada para o carretel enrolador a Uma velocilade

pro-determinada, o dito carretel girando sob a ação do dito dispa

altivo de rotação de t.21 7anoira, que a velocidade circunforevcial

da superfície do dito cubo excede a velocidade da dita guie.

10 - Aparelho gravador e reprodutor de ri.
ta magn6tica de enfiamento autmmático segundo o ponto 1, r,s,rw-
4zaclo por incluir um arranjo de oonexão para efeito do enrola.-

Aento da dita guia sfire . o dito carretel . enrolador apes a trans..

Jerãncia da dxtremide .e livre da dita guia para o dito carretel,

mm dispositivo do tração transferível para o dito carretel desde

v primeira posição proporcionando um - relativamente alto -broa ;
?u• ação ao mesmo carretel ema segunda posição de reduzido to

de tração, e ima dispositivo de transferancia para dispor o
• •	 I-

o dispositivo de tração na dita primeira posição durante o trau

rte da dita guia e o sai% enrolamento sobre o carretel, e para

subsequente transferência do dito dispositivo da tração para a
p ganda posição Para evitar a sujeição fia dita fita a tensdee 'pr.% ".
adiciais.

11 . Aparelho gravador e reprodutor 'do fl/

magneitica de enfiamento automático segundo o ponto 10, tazaa.
Mrizado pelo fato do dito dispositivo de transferancia de taa

410 compreender um primeira e u2 inundo membro La fricção, cg

VN membro movendo-se para posiOes de engate o desengate com

Mlação a um membro que trabalhe em cooperação, ambos os ditos

• rizado por existir um oXão para sentir o :0o-enrolamento da dita

' Cuia sabre o dito carretel Compreendendo um par de membros sem. 'Á

sivois possuindo superfícies opostas sensíveis, um arranjo de mon.	 -

tagem doe ditos . membro à junto à dita paásagem pro-doterminada

ra movimentação da superfície sensível de pelo monos um dos di.

tos membros, afastando-se e aproximando-se de superfície sons/. :

vol do outro membro transversalmente 'à dita passagem, e para mo.

vimentação dos ditos membros como uma unidade ao longo da dita t-

passagem, orgãos de tensão, chamados primeiros, para comunicar teia

são ao dito pelo monos um dos ditos membros em uma direção que

disponha em posição normal as ditas suporfícios sensíveis mais aprg

ximadas do que uma dimensão tfansvorsal da dita gula, elementos tV

batentes do parada definindo uma primeira posição extrema pre-do.

terminada para a qual os ditos membros sensíveis possam mover-se 5

como uma unidade na ditadireção ao.longo da dita passagem e clefj,

rindo uma, segunda posição extrema pre-daterminada para a qual,os

ditos membros possam mover-ao como uma unidade na direção oposta

ao longo da dita pasSagem, 0 orgãos da tensão, chamados.Segundos
para comunicar tensão aos ditos membros como uma unidade na dí

reção da dita segunda posição, as ditas superfícies sensíveis

estando adaptadas para efetuarem contato por doslisaMento com
í1

fricção com ai superfícies opostas transversais da dita.guia

quando esta move-se ao longo da dita Passagem entre as ditas

superficiis durante uma oporação de re-enrolamenta, o dito coa

tato causando o movimento dos ditos membros como uma unidade 1
com a dita guia'contra a :tensão dos ditos orgàos de tensão na

direção da dita primeira pasiçãO,'os ditos membros sensíveis vi

retornando comouma unidade pelos ditos segundos orgàos de ten.

são na direção da segunda posição como conseq0nciavdo MoviMea

to da dita guia apes . soltar-_se do seu contato com as ditas Stipa

ficieS Sensíveis.

g Aparolho gravador e reprodutor ao /1

ta magnética do enfiamento autunático segundo o ponto 13, =as,.

.terizado polo fato de existirem orgãos de controle assocd:ados

em operação com os ditos membros sensíveise atuados pelo movi.

mento dos ditos Membros'comO uma-unidade, do uma das ditas posj,

Oes extremas ate a outra.

15 . - Aparelho gravador e reprodutor de fj

ta magnetica de enfiamento autoMáticO ' scgundo o ponto 13, corc-

torizado nor existirem chaves assoCiadas em operação com os di.

tos membros sensíveis e orgUas de atuação das ditas chaves em
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resposta ao movimento de) retórno dos ditos membros sensívoiS dea

do . a. dita primeira posição at6 a dita segundaa

16 . Aparelho gravador e reprodutor do /1„

ta magneltica de enfiamentos automático segundo os . pontos 15, 14

e 15, caractarizado pelo fato da dita guia possuir uma espessura

maior do que a da fita e de os ditos membros sonsíveis estarem

em posiçao de se acoplaram -as faces maiores opostas da dita guia.

17 - Aparelho gravador e reprodutor du

ta- nagnatica de enfiamentos automático segundo o ponto 13,=C.a
terizado por existirem orgãos de controle associados em opera- .

ção com oa ditos membros sensíveis o com o dito dispositivo da

tração de ro-enrolamento, o orgãos.de atuação dos ditos orgãos

do controle para desligar o dito dispositivo de tração do Mo-en

rolamento em resposta ao movimento de retorno dos ditos membros

sensíveis na direção da chamada se gunda posição.

18 . Aparelho gravador e reprodutor de f/

tanagnetica do enfiamento automático, caracterizado pela cana)/

tina° de um eixo âncoraarotativo, um braço montado com movimen.,

to do piv8 s8bre Um eixo paralelo ao do dito eixo, um rossalto

circular- excêntrico montado s8bre o dito . traço para girar nua

eixo paralelo ao do dito eiko ancora, um elemento comunicando:-

uma tensão ao dito ressalto para faz-1a acoplart.se. ao 'dito e/

X09 a rotação asse Ixo, quando a ditodrossalto está em conta.

te com o mesmo, causando a rotação do dito ressalto o movimos.

to oscilatdrio do dito braço, um eixo do comando do ressalto, e

uáa conexão de acionnmenta para efetuar a rotação do dito eixo

do comanda an resposta ao movimento osel1at6rio do dito braço,

a. dita conexão de . actonamento: compreondendo um dispositivo de

fricção em amdainica diraçao possuindo' ti primeiro membro osci.

'jante ligado ao dito braça, ea um segunda membro em cooperaçãO.

:Ixada ao dito eixo de comando dO-ressaltoa

19. .. Aparelho gravador'e reprodutor do /j.
ta magn6tica de , onfiament0 automático secundo o"ponto 18, qaroc.

tarizeda por incluir um eleMento do fixaçao desligável onaassocig

gte com a dito braço osollante para manter 8sto Ultimo sabotar.

cialmonta na sua posíçao ratrafda afastado do dito eixo andora

Oaando movido para a aiXa dita posição retraída, a um orcao do eon

trole incluindo um' ressalto indicador associado cm oporaçno com .
o dito elemento de fixaçao, o dito roesalto indicador possuindo

polo monos uma. primeira posiçao na qual o dito orgão do contro-

le tornao dito elemento	 fixaçao inoporativo e ao menos uma
Segunda posição na qual o dito orgao de controle pormite a o

Peração do' dito elemento de fixação.

20 . - Aparelto . gXavador o reprodutor de ft

ta magn6tica da eafiawonto automático aogando aponto laaaawa

torizado por incluir um elemento para dosliaar a dita elemonto

de fizaÇão guando o dito ressalto indicador cot - alia sua segun-

da posição, conca dito elemento de fixaoão mant dndo o 01'0 ber.a,

oo na sua posição retraído.	 a
. 21 - Apaaclno azavadba. a rearodutor do fl

ta magnáticade enfiamento aztasátice seaund aponto-19, aaaan.

teriaadd pelo fato do dito alomeata de-fizaçtal doolitável coma

proonder uma conezao articulada nonaálnonae mniel na diroçao de'

uma posição da fixação superior correspondendo-ao movimento do

dito braço substancialmont e para a sua posição retraída, o dito
-

ressalto indicador, quando na sua primeira posiçao, Impedindo

o movimento da dita articulação para a dita posiçao superior, e

quando na sua segunda posição, permitindo o movimento da dita

articulaçãs para a dita posição de fixação superior.

22 - Aparelho gravador e reprodutor de fl

ta magn6tica da enfiamentd automático segundo o ponto 21, carona

Urinado por incloir um ergo do atuaçno eletrico associado em

operação com a dita conoxão articalada para efetuar o movimento

da rot8rno da dita articulação quando a mesma est& na sua posi.

ção superior, asse modo soltando o dito braço para avançar na

direçao do dito eixo aW.ora.

23 - Aparelho gravador o reprodutor de 11.'

ta magn6tica-de enfiamento automático segundo os pontos 19, 20

ou 22, aaraaajoa pelo fato do dito rásáalto indicador ser

acionado Polo dito eixo os comando.

24 - Aparelho gravador o reprodutor de

ta magnática de enfiamento automático, caractorizado pela com-

binaçao de disposiçOen definindo primeiro e segundo alojamentçd
.com o fundo aberto situados lado a lado, uma plataforma moa

toda do modo a movimentar-se entre uma primeira .poaição boa/

zontal.fechando o fundo de ambos os alojamentos ao se incli.

nar na diroção de alinhamento dos ditos alojamontOsa aquela

sua porção estendendo-se sob o dito segundo alojamento sendo:

mais baixa do que aquela sob o primeiro alojamento, e um

orgão de atuação para efetuar o. movimento da dita plataforma

'desde a sua dita primeira para a dita ganda podição para

permitir uma passagem transferível para a movimentação de

uma unidade desde uma primeira posição salero a dita platafcr.

ma dentro- do. dita primeiro alojamento transversalmente o vol.

tado para baixo ao longn da dita plataforma inclinada até uma

segunda posição sobro a " dita plataforma por baixo do dito se.

gando alojamento, e para efetuar o subsequente retbrno da dita

plataforma para.a dita primoira posiçao para introdução de uma

unidade assim transferido para o fundo án dito segundo aloja.

manto.

25 - Apaxolho gravador e reprodutor de )

fita magneaaa. ro enfiamento atitomático segundo o ponto 24,

aaruaqarizaao Par estarea os ditos alojamentos adaptados para

acomodaram- uma quantidade de unidadespvidamonte . empilhadas,

a dita plataforma., quando na sua dita' segunda posição, permi-

tindo UMa passagem transferível para a unidade que estiver dia.

posta no fundo da pilha no dito primeiro alojamento, existin-

do um ' dispositivo dealiaável para mentor os restantes unidader

empilhadas dentro do dito primeiro alojamento doranta a atua,

ção da dita plataforma, a orgãos para reter dentro do dito sc.

gundo alojamento, devidamente empilhadas,. as unidados inseri-

das atravea o seu fundo,

26 . Aparelho gravador e reprodutor de -

fita magnática (;G enfiamento automático • Ec a:J3rdo com o ponto
as, caracteriado tolo fato da plataforma pcssuir a :ccrOo

ern forma de mesa alinhada com 0 dito primeiro alojamento mo a
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vendo-se desde o plano da dita plataforma do C para Uma po.

sição elevada com rospeito 1 mesma, um dispositiv* de acio.

namonta da dita mesa, um orgão para desligar o dito disposj

tivo de retenção desligÊvel, o um elemento de contrále

rando com rolo a ambos o dito dispositivo de acionamentt

da mesa o o dito dispositivo desligável para efetuar O movi

mento do elevação da dita mesa ao se efetuar o movimento de

retOrno da dita plataforma para acoplamento da dita mesa cor

a ultima inferior unidade restando nn dito primeiro elojann,

to, dosligar o dito dispositivo de retençãO dosligávol da Ai.
ta Ultima inferior Unidade e baixar a mesa para o plano da

dita plataforma quando o dito dispositivo de retenção for dol

A requerente reivindica de acórdo can

a Convonção Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei ne 7903,

de 27 do agôato de 1945, a prioridade do correspondente pedj

lo depositado na Repartição do Patentes dos Estados Unidos da

Imárlea, em 8 de maio do 1961, sob :IQ 108.354

rêrmo N. 133.433, de 16 de outubro de 1961.

teci. - P. ROFFMANN-LA 'ACME ct CIE. &XI= AMIME ( &liça )

kgi, Inv.	 Processo para a proparaçgo d.e composiçõ's cerotos:6140e.

PONTOS CARACTERÍSTICOS 

Preporações carotenáidea, caracterizadas pelo fato de com-

preenderem um agente de coloração carotenáide e um sei de um eter de

ácido graxo superior de ácido ascárbico, catando dito eal presente

em que,ntidade de cósea d., n 21 a 10 :rezes a quantidade do agente de

• colorsZ4

2. Preparações carotenOides, de acórdo com o ponto 1, caracte-

rizadas pelo fato de compreenderem uma mistura Intime de um agente

de coloração.carotenáide e um sal de um ster de ácido graxa supt-

rior de ácido ascárbico, dispersados em água.

3. Preparações carotenáides, de acórdo com o ponto 1. taruc,

terizadas pelo fato de o ster de ácido graxo superior de ácido st.'

tórbico ser um .sal alcalino metálico de aseorbato de psl tolo'

1. Preparações carotenáides, de acórdo com o ponto 1, caracte-

rizadas -pelo fato de o dito sal de um ;ater de ácido graxa superior,

de ácido . asecirbieo ser um sal de amino-lícidt de aecarbato de

ntoLlo,

5.	 Preparaçõee carotenoides, de acordo com o ponto 	 çarecte-

risadas pelo fato de conter.m tamb jm um colOide proteto,-

;.	 Preparações caretenáides, de ecerdo com o ponto I, esracte.

1zadoe. pelo Lato de conterem um tutiozidante,

r,	 Preparações caroteneides, de acõrdo com c ponto 1. caracte-

rimadas pálo fato de o dito agente de 0010e4Ç60 carotenáide ser sole.

cionado do grupo que constate em i? -earoteno, -apo -8' -carotenál.

-apo -12' -carotenal, eantaxantina e viaturas doe meemoe.

s.	 Preparaçóes earoteneidea, de . acórdo com o ponto .1, caracte.,..

risadas pelo fato de o dito agente da o dito agente de 0o/oração

carotenáide ser um ster de /3-apo -8. -ácido ceroto:leio, 	 •

9.	 Preparações caroteneddee, de acórdo com o ponto 1, caraetee‘,à

•risadas polo tato de o agente de coloração carotenelde cotar presente

stá pelo menos 5 da preparação,

10,	 ?repor:Wm: carotenáidee, - de acórdo com o ponto 2, carao.

Uris:UI:e pelo fato de o eal alcalino metálico ser lua nasal et

eádió.

Preparaçóes oaroteneides, de acerdo cem o ponto 3, caracte..
zr1

risadas pelo fato de o colide protetor ser selecionado do grupo que

consiste em gelatina, dextrina. góma arábios, um eeter de ácido de d

açuoar, e misturar doe meemoe,-,, .

12.	 Preparaçóee carotenelidee, de aoórdo com o ponto 6, caracte

risadas pelo fato de dito anti-oxidante ser selecionado do grupo que
-

eoneiste em tocoferol, ácido aeoárbico e suas misturas.

. Reivindica-se, de acórdo com a Convenção Internacional e-

nos termoe do cádigo da Propriedade Industrial do pedido correepon-
-

dente, depositado em 17 de" outubro de 1960, sob o ne 11603/60,

na Repartição de Patentes da Suie,.

Termo: 138.521 do 27 de abril de 1962

Requerente - TED08 S/A. EMPRESA DE ORGANIZAM. •° Parana

Privilégio de InvençUo EPERPEIÇOAMENTOR EM 1ICHARI08

.	 REIVIRDIÇAÇOES
1. Aperfelooamentoa em fiolutries..-do tapo formado Por

caixa, armação ou gaveta, tendo as faces laterais dotadas de estrel

tas abas extremas voltadas ortogonalmente para fora, caracterizado*

inicialmente pelo fato de a placa frontal, ao:afinadora anterior das

fichas, ser provida de um ou mais reoorten alongados, próximos ao

seu lateral inferior, pelos quais se articula em correspondentes lie

guetos recortadas da face de fundo da oaia e devidamente recurva-

das('

2. Aperfeiçoamentos em fichários, oomo reivindicados

em 1, eâraoterizados ainda pelo tato de a placa móvel posterior,

de posição regultável, ser dotada de dois recortes laterais, toma

dores de duas linguetas reviradas para tra4 a,oada uma oorrespou

donde ume sirie de recortes triangulares ou de outro forMato qual

quer, praticados na interseoção da face lateral correspondente da

0841X4 e a sua aba voltada para fora.

3. Aperfeiçoamentos em fioUrios, como reivindioad00.

ati 2. Subsesnolalmets como descritos e ilustrados nos. demenho4
-

anatos.



N.' 889.624

oO
49.0

Requerjaac: Isopor Indústria e Comércio
de Plásticos S.A.
Local: São Paulo

. Classes: 8 •a--- 2 8e 50
Artigos: Instrumento de precisão, inss

• trurnento científico, aparelhos de uso
comum, instrumentos e aparellaas didá-
ticos, moldes dc tOda a espécie, aces-
sórios de aparelhos elétricos (iiic.hisive
válvulas, lâmpadas, tomadas, fios, so-
cantes etc.!, aparelhos fotográficos,
máquinas falantes, discos gravados e
filmes revelados, artefatos e produtos
acabados de origem animal, vegetal e
mineral não incluídos em outras classes,
artefatos e substâncias químicas não
incluídas, em outras classesa serviços
de aàaistência técnica, serviço de colo-
cação de pisos, fõrros, têrmo-vidros,
juntas de dilatações, isolação térmica
de 'telhados de construções em geral,
serviço de modelação e fundição, ser-

viços de embalagens em geral
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Requerente: José Carlos Monteiro da
Silva, José Lázaro de Moraes, Linden-
berg Monteiro, Luiz Carlos Martinez,

Wanderley ‘Bedini.
Local: São Patilo

Classe: 50
Artigos: Conjunto vocal e instrumental

N. 889.626	 .

s om 2091  .

Companhia Brasileira

de Estruturas - COBE

Supermercados
ENSA

Requerente: Companhia Brasileira
de Estruturas	 COBE

Local: Guanabara
Nome Comercial

N. 889.636

N. 889.63 7

N.° 889.62", S.A.

1 N
N.° 889.638

Requerente: Pitais Super Lanchonete
' Limitada

Local: São Paulo
Classe: 50

Artigos: Serviços de lanches, bar e café
c restaurante

B a AU S

End.Bras

N.° 889.628'

' PIN-UP

Peques...na:: Pin-Up Casa de
. Limitas( a

tocai: São Pauto
Classe: 50

Artigo:: Serviços de lanches e eafeiçõca,
em geral. vencia de bebidas em gera

C rafe

Requerente: Agrícola e Pastoril
Mombaça S.A.

Local: Guanabara
Classe: 41

Artigos: Agrião — Aletria — Alfacet
— Aveia — Azeitonas — Açúcar —
Banha — Café — Batatas — Beterraba

Cebõlas — Cenoura — Couve —
Tomates — Erva dõce — Ervilhas
Favas alimentícias — Feijão — Frutas
(«In natura>>, sêcas, em calda e saan
conservas), . Pimentão — Pimentas —
Rações balanceadas para animais —

Reptilho — Salsa e Sal

Requerente: Entrepõsto ,Nacional
Local: Rio delaneiro

Classe: 41
Título

. ;Requerentes Ciquinc Companhia Paia"'
de Alimentos

. Local: Bahia
Artigos: Para distinguir: aguardante,
anizes, aperitivos, ' bagaceiras, batitas,
bitter, brandy, cachaça, cervejas, chopps
a.ialraa, aoul-asassaa, fernet, genebra, gen-
gibirra, gili gringè ralcoólico grassa,
hidromel, alcoólico, •kirsch, kummel, li-
cea-es m aras uiras, neetar alcoólico, pa-
•ati, piperraint, ponches, quinadOs, rimai
sucos • alcoólicos, vinhos vodka, whisky. .

Classe: 4? •

HIDRAS AN

Requerente: Hicirasan Engenharia Civil
e Sanitária Ltda.
Locai: São •i-saulo

Classe': 50
Artigos: Serviços de . engenharia civil

cm geral, execuçáo de instalações hi-
dráulicas, sanitárias, elétricas e de tu-
bulações em geral, Por empreitadas

administração, conta própria ou
de terceiros

N.' 889.630

H/DRASAN ENGENHARIA CIVIL E
SANITXRIA LTDA

e Sanitáriá .Lida.
Local: São Paulo

Nome de ,Emprêsa.
Requerente: Hidrasan. Engenharia Civil

N." 889.631

COOPERATIVA DE TRABALHO EDUCACIONAL
_DE EM PAULO LTDA.- 	 .

Requerente: Cooperativa de Trabalho
Educacional de São Paulo Ltda.

Local: São Paulo
Nome de Emprésa

N.° 889.632

SALSICHARIA BRASIL(IR)

NITERÓI — R. I

Requerente: Oliveira Irmãos S . A .
,(Carnes e Derivados)

Local: Guanabara
Classe: 41

Titulo de Estabelecimento

N.° 889.633

SALSICHARIA' BRASILEIRA

DUOUE DE CAXIAS — R. 1.

Requerente: Oliveira Irmãos S. A.
,(Carnes e Derivados)
• Local: Guanabara

Classe: 41
Titulo de Estabelecimento

N.o 889.634

OLIVEIRA
NDÚSTRIA BRASILEIRA

rfi~ 2~3t
Requerente: Manto Branco Confeccõea

Ltda.
Local: Guanabara

• Classe: 36
Artigos: Vestuários em geral

N. 589.640

Requerente: The Procter é Gamble
Company

Local: Cincinnati, Estado de Ohio, Es-
tados Unidos da América.

Classe: 46
Artigos: — Preparados Amaciadores
ou Emolientes de Tecidos, Ad cionados
à Agua de Enxaguadura de Lavagem.

N. 889.641

AMERICAN OVALS
Requerente: The American Tobacco

Company

Local: New York, Estado de New
York, Estados Unidos da América.

Classe: 44

Artigos: Tabaco ou Fumo Manufatu-
rado ou não, Cigarros e Charutos.

N. 889.642

DUDIM.
Requerente: N. V. Philips-Dupha.

Local: Arnsterdam, Holanda

Classe: 2

Artigos: Substâncias e Preparações
Químicas Usadas na Agricultura, na
Horticultura, na Veterinária e para fins

Sanitários.
N. 889.643

PRIL

N. 889.644

•
•Requerente: Oliveira Irmãos S. A.

(Carnes e Derivados
Local: Guanabara

Lanches	 Classe: 41
Artigos: Aves abatidas . -- Banha —
Carnes Frescas, sêca ê em conserva —
Chispe — Chouriço — Fígado — Fí-
gado — Fianbre — Lingüiças — Miú-
dos de . Animais --- Presunto — Salame

e Salsichas

'
Requerente: Henkel el Cie. GmbH.

Local: Dusseldorf, Alemanha.
Classe; 46

. .
	  Artigos: Velas, Fósforos, Sabão Co..
. muni e Detergentas. Amido, Anil e

Preparações para a Lavandaria. Arti-
gos e -Preparações para Conservar e

Polir.

t
Roque:em:c Kabustitici Kaisha Renown
(comere.i.::,r.::',o também como Renown

Incorpora ted ) .
Ci l '	 Tokyo

N ." 889.635N." 889.629



Requerente; Alberto Sequerra
Ltda.

Local: Cidade do Rio de Janeiro, Es-
tado da Guanabara

Classe: 41
Artigos: Azeite.

Requerente:. Tokyo Shibaura Electric
Co., Ltd.

Local: Kawasaki-shi, Japão
Classe: 17

Artigos: Calculadoras Eletrônicas
Mesa de Escritório.

.0"
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N. .889.646

Requerente: White Horse Distillers
Limited.

Local; Glasgc4y, Escócia.
Classe: 42

Artigos; Uísque Escocês.

N. 889.647

• pARRIXRA.3 XA.GIIIKIJ

Requerente: Carreras Limited
Local: Basildon, Esses:, Inglaterra

" Classe: 44
Artigos: Tabaco ou Fumo Manufatura-

do ou Não.

N. 889.648

VIBRA Sega"
Requerente: Vibra Screw, Inc.

!Cocai: Totowa, Estado de Nova ler-
sey, Estados Unidos da América.

Classe: 6
Artigos: Máquinas e suas Partes In-
tegrantes não Incluidas nas Classes 7,

10 e 17.
N. 889.649

Requerente: Kabashiki Kaisha Renown
comerei ando também como Renscmt

IncorporatedV
Local: Chiyoda-Ku. Tokyo-To, Taplo

Classe: 36
Artigos: Artigos de Vestuário d.c -roda
Sorte, Inclusive de Fsporte, g para

crianças (Fraldas Cila fros.. ' etc) .

W) 650

LOVESTICKS
Requerente: menley	 James Laborato-

rier, 54-1.
Local: Philadelphia, estado de Penn-
sylvania, Estados Unidos da América.

Classe: 48
Artigos: Bastões para os Lábios

(Batons) .

N. 889.651

ELECTRO
SPOWATIC

Requeern te? Asahl Kagaku .",,Cogyo
Kabushiki Kaisha

nocal: 362 — Chome Maenotl.no Ita-
bashiku, Tokio, Japão.

Classe: 8
Artigos; Câmaras ou Máquinas Foto-
gráficas, Câmaras ou Máquinas Cine-
matográficas; e outros Instrumentos e/

N' fotografar, Filmes revelados.

N. 889.652

LOVE'S
Requerente: Menley	 James Labora-

tories, Ltd .
Local: Philadelphia, Estado de :Penn-
sylvania, Estados Unidos da América.

Classe: 48
Artigos: Maquilagem Líquida.

N. 889.653

VERMONT
Requerente: St. Regis Tobacco Cor-

poration Lirnited
Local: Vaduz, Liechtenstein.

Classe: 44
Artigos: Tabaco ou Fumo, Cigarros e

Charutos.

N. 889.651

MONTAGU
St. Reg is 'Poli acco C•Arpo•
ration Limited

Local: Vadüz Liechtenstein
Classe: 44

Artigos: Tabaco ou Fumo, Cigarros
Charutos.

-	 —
N. 889.655

Recnierente: Sociedad Esp.:11°1a de Au-
tomóviles de Turismo. S . A.

Local: Tvladr!d, 'Espanha
Classe: 21

Artigos_ Velculos e suas partes inte-
grantes. cy.cett? •kk..;,-,ruinas e Motores

N. 889.656

N. 889.659

N. 889.660

LRANCO

AZUL

Cle 1950

N. 889.657

I3LADEX
Requerente: Marie Helene Simone

1
Moissonnier Gilbert
Local: Paris, França

Classe: 3
Artigos: Preparado para a Riografia
da, Vesícula Biliar e para o Tratamen.i

to. de Afecções Hepáticas

N. 889.661

IMPY
Requerente: De Casting Machine

Tools Limited
Local: Londres, Inglaterra

Classe: 49
Are gos : Jogos de Toda a Espécie.
Brinquedos -e Passatempos; Petrechos e
Artigos para fins Exclusivamente Des-

portivos, Exceto Vestuários.

N. 889! 662

KYNAR
Requerente: Pennwalt Cerpoi anui.

Local: Philadelphia, Estado da Per111,.-

sylvania, Estados Unidos , da América
Classe: 28 •

Artigos: Resinas Sintéticas e Tubos,
Bastões, .Chapas, Laminados, Películas,

Tiras, Soluções e _Dispersões das
Mesmas .

N. 889.663

Requerente: . Henkel 8 Ce. GmbH .
Local; Dusseldorf, Alemanha.

Classe: 46
Arftigos: Velas, Fósforos, Sabão co
mulo e Detergentes. Amido; Anil e pre-
parações para a Lavandaria. Artigos
e preparaçõees para conservar e polir.

N. 859.664

SENOGIJAR
Requerente: The Purdue Frederick

Company International, In.c
Local: Yonkers, Estado de Nova York,

Estados Unido,;' da América
Classe: 3

Artigos: Substâncias Quírhicas, Produ-
tos e Preparadoz para serem usados na

medicina ou na farmácia.

• N. 889.665

TELJEL_
Requerente: The Purdue Frederick

1- Company International,, Inc .
Local: Yonkers, Estado de Nova York,

Estados Unidos da América
Classe:. 3

Artigos: Substâncias Químicas, Produ-
tos e Preparados para serem . usados na

medicina, ou na farmácia .

N. 889.666

DATO
Requerente: Henkel 8 Cie .. GmbH . .

Local: Dussel dor f, Alemanha
• Classe: 46

Artigos: Velas, Fósforos, Sabão co-
mum e Detergentes. Amido, Anil e
Direparac Cies para a . lavandaria . Arti-
gos e preparações para conservar e

nolir
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Classe: 36
Artigos: Artigos de Vestuário de tôda
sorte, inclusive de Esporte, e ?ara
Crianças (Fraldas, Cueiros, • Eetc. ) .
• N. 889.645

e

Requerente: Arbon Acres Farm. Inc.
Local: Glastonbury, Estado de Connec-
ticut, Estados Unidos da América.

Classe: 41
Artigos: Ovos para fins Alimentícios.

N. 889.658

Requerente: Federal de Seguros S.
Local: - GuAnabara

Classe: 50

--
Requerente: Federal de Seguros S. .

Local: Guanabara
Cl asse: 50



ues para esporte e para passai, íabaíaía
ros de jogos, tarratas, moiinetes para
pesca, caniços e varas para a pesca,

velocípedes e linhas para pescar.

. N. 889.676

Requerente: Fábrica de Filtros Fiel
Senun Lida.

Local: Guanabara
Classe: 15

Artigos: da :classe

Ni

DECJLORN TE

inausma brasileira

Indústria Brasileira

Requerente: Indústria de Plásticos
Musa Ltda .

Local: Guanabara
Classes: 15 e 28

Artigos: das classes
N.--889.680

,

Nze3,

Na. 869.668/675
a

dt"

Requerente:	 Indice-Distribuidora
Valõres Imobiliários Ltda.

Local: Guanabara •
Classe: 50

Artiaos: na classe

Indústria Brasfleira

de

Indústria Brasileira
Reo aarentc: Conorte	 Confecções. do

Nordeste Ltda .
Ceará •

Classe: 36
Artigos da Classe

N. '889.684

Requerente: João Lconardo de Lima
Local: Guanabara

Classe 50
Artigos: Um conjunto musical

N , 889.688

Café
Requerente: Comércio, Indústria e

Representações Savana Ltda .
Local: Estado do Rio

• Classe 41
Artigos: Café cifr arão, maido e

torrado
Local: Estado do .1--iao

• Classe 41
Artigos: Café em -grão, incaclo c
• torrado

\Int ústria_ 13 r a sileira(

Requerente: Laura Canado
Local: Paraná

Classe 8
Artigos: Esquadros e réguas gradaaaati

aplicáveis ao corta, de incluineatóelaki

1\19 889.692

JESOURO

Sexta-feira
	 nuRro °MAL: Iseçffo III)

	
ffè 1969 4313. n

Prisma
Galeria de Arte

mascaras carnavalescas, passa-tempos, 	 Classe: 33
pipas (papagaios), quebra-cabeças, ré- 	 Titulo de .restabelecimento

N. 889.677

Indústria de. Másticos

IVI tisa	 t d R.

N. 889.678'

Requerente: Indústria de Plásticos
Musa Ltda .

.	 Local: Guanabara
Classe: Nome de Eraprêsa

N. 889.679

RequerRequerente: PreçoIândiaaSupermercado
de Eletrodomésaces SÃ.

Local: Guanabara	 -
Classe: 6

Artigos: Artigos: bombas hidráulica:,
bombas elétricas, carburadores, com-
pressores, dínamos, máquinas de costu-
rar, máquinas lavadoras, inoialios, 'roto-
res, tares, tornos, turbinas(' correntes de
transmissão, engenhoS de cana, ferra-,	 Requerente: Importação Exportação e
mentas mecânicas, freios, polias, máqui- Ein .preendimentos Pires de Mello S.A.

nas furadora:-	 Local: Guanabara
Classe:	 '	 Classe: 33

TítuloArtigos: abajures, ampliadores, antenas; 	 de Estabelecimento
aparelhos fotográficos, aspiradores de
pó, baterias, assadares, balanças, discos
gravados, gravadores de fitas, filma-
'dores, fogões, toca-discos, • aparelhos
condicionadores de ar, lâmpadas, rá-
dios, geladeiras, máquinas lavadoras de
uso doméstico, relógios, televisores.

Classe: 40
Artigos: acolchoados para móveis, ar-
mários, 'assentos acolchoados, bancos,
berços, cabides sob fOrmá de móveis,
cadeiras,' poltronas, camas; colchões, di-
vans, estantes, mesas, móveis de ja-
41m, sofás,	 travesseiros, dorn\itórios,

consolos e guarda-roupas.

quarenta: Fábrica de Colchões Pie-
dade Ltda.

Local: Guanabara

N. 389.667

Ana Encol Nova América. n

indústria Brasileira

Requerente; Companhia Nacional de
'Fecidos Nova América

Local: Guanabara
elasse: 23

Artigos: Tecidos em geral

Classe: 9
'Artigos: bandolins, baterias musicais,
caixas de música, cavaquinhos, clarine-
tes, flautas, pandeiros, pianos, pistões,
pratos de bateria,	 tamborim, violas,

vio16a.s, guitarras, chocalhos,
gaitas e berimbaus.
• 'Classe: 11
afiadoreS, abridores dc lata.

alicates, almotolias, ancinhos, aparelhos
de cozinha, arames lisos ou farpados,

. baixelas, brucas, catracas, chaves de
fenda e parafuso, cremones, cruzetas,
dobradiças, facas, latões, martelos, pa-

rafusos, picaretas, pás e enxadas.,
Classe: 15 -

Artigos: açucareiros, -aparelhos- de chá
e café, assadeiras, bandejas; bules, ca-
carolas, talheres, filtros, jatos, vasos e
frascos de cerâmica, panelas, pires, pra-
tos, saladeiras, serviços para refrescos,
'vasilhas, chicaras, travessas, licoreiros.

Classe : 21
Artigos: amortecedores de veículos,
aros para veículos, barna, bicicletas,
câmaras de ar para veículos, pneumá-
ticos para veículos, carr i nhos de mão,
chass i s, eixos de veículos, molas de
veículos, motocicletas, para-choques de
veículos, automóveis, cam i nhões, lan-
has, treles, ônibus, rodas de veículos e

r,aliadores.
Classe: 49

Artigos: aerori l , a a :3 de brinquedo, an- Re
zois, armas de brinquedo, balanços, ba-
jus, F' ralhbs,	 ol -s bonecos. ioaos.

Na- 859.687

Requerente: Fábrica de Colchões Pie-
.	 dade.

Local: Guanabara
Classes: . 32 e 40

Frasê de .Propaganda~=~~—,~7rmerwm
N. 889.682

N. 889.683

Ns. 889c682-890

STENOCOPY

Ind. Brasileira. •

Reguem-custe: Kartro S. A. Iniparadara
e Distribuidora

Local: São aPulo
.	 Classe 17
Artigos: Papel carbono

'Classe 38
Artigos: Argolas de papel ou papelaa

1 — blocos para anotações --- blocos
aa I para correspondência -- blocos para

i1

,
escrever e' desenhar -- c'apas de papel
.para documentos — cartões de visitas
- — cartões índices --- fõlhas de celule-
se — Rilhas de papelão — mata-bor-
rão .:--- papel aluminizado — papel ce-
lofane — papel de celulose -- papei
de sêda — papel impermeável — papel
para deesnho — papel de impressão .---
' pa,stas 4.a. cartolina- — rosetas de

papel

N ç' 889.691

ETCA . — AUDITORES E
CONSULTORES S/C LTDA,

Requerente: ETCA	 -Auditores e
- Consultores S/C Ltda.

Gocal: São Paulo
Nome civil

humano Cm animal e capaz de ,endure
cer para formar uma estrutura
. da ou modelada, estensora ou de

supora!N. 889.681

Sombra... Agua Fresca...
\

e entendes Piedade

Requerente:	 índice-Distribuidora
Valôres Mobiliários Ltda.

Local: Guanabara
Classe: Nome de Emprésa

P89.65ç

LIGHTCAST

•Requercraa:	 Lanoratories, Inc.
Local: Estados Unidos da América

Classe 10
Artigos: Mataria) de 'bandagem mie»
auado nar • anli tacão a uni membro

N. 889.685

RbSRNGELA,
Xnatistria . , Brasileira
Requeernte: Floricultura Rosangela

' Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 45
Artigos: semente e mudas para a agri-
cultura, horticultura e a floricultura, I
ficares naturais, Bouquets ate tlareb na-
turais, corõas de fiares naturais, Bares
naturais, germes para plantio, grão de
sementeira, grinalda de fiares naturais,
mudas de quaisquer vegetais, plantas
em geral em vasos, sementes em geral

para rlintio.



INDÚSTRIA ;'?RAS112117-2A

CIMFMTO

rr, 889.712

Indústrin Stranikira

Requerente: COMA? — Consórcio e
Distribuição de Petróleo S. A.
• Local: São Paulo

Classe 47
Artigos: • Óleos de qualquer espr.Se
para iluminação, aquecimento e lubri-
ficação — petróleo refinado, semi-;re...
finado e não-refinado, com ou sem
misturas de óleos minerais, animais ou
vegetais para a iluminação — aqueci-
mento, lubrificação ou combustão e
;graxas — produtos e óleos eonsbusti-

veis provenientes de petróleo

NQ 889.713

TA LCC)

8d/e
P7eur

IND. BRFSI,E1',A

Requerente: Perfumaria ,Rosental
Lida. •

Local: São Paulo
Classe 48

Artigos: -na classe

Julho de 1-905

N9 889 . 710

4314 Sexta-feira 2

N, 889.693

O GALETÃO
Requerente: Niekel E Cia. Lua.

Local: Pôrto Alegre -- Rio
Grande do Sul

Classes 41, 43 e 43
Titulo

N9 889.694

DIÁRIO OFICIAL. (Seção III).	 _

'lhos fotográficos

	

	 ”2.--'.quinas falantes icledores . de papei — ganchos — percc-1
— discos gravaous e filmes revelados Vejos — telas — painéis — rrochas

pincéis

Classe 38
Artigos: aPpel de escrever em blorehl' i

e avulso — papel para desenho de I
Y:Cda	 7.- =dopes e ,:adernos !

de papel

N, 889.699

Na ame Uno
Roesje.ierente.:	 Ci os :cis

Ltda .
Local: Rio Grande do Sul

Classes 25, 28 e 33 •
Titulo

N9 889.700

Coniunto Forma

Ideal
dna! str ia Brasileira'

Nç 889.704

Papeigin e rograha buo
Requerente: aPpelaria Tin oco

Ltda .
Local: Guanabara

Classes 17, 33 e 38
Título

E
Indústria Brasileira

Requerente: Soc . Industrial de Produ-
tos Sanitários Ltda .

Local: Rio Grande do Sul
Classe 2

Ardgos: Para assinalar e distinguir ge-
nericamente os artigos da clases, a sa-
ber: Substâncias e preparações quími-
cas usadas na agricultura, na horticul-

tura, na veterinária e para .ins
sanitários

N9 889.695

Á • Festival Alacional e
Internacional de mtr:Acau

e panças .Foicioricas
Requercni:e : Odir José Ferreira

Local: Rio Grande do Sul .
Classes 32 e 33

Frase propaganda

N9 889.696

[Lojas "A Preferida'.
Ieciaos Confecções e

). Calçados 7"
Woratat - R$

Requerente: Lojas de Fazendas Bart'n
Ltda.

Classes 23, 30 e 36
Títulos

N9 889.697

Lotas "A Prefelida",
Tecidos Contecçõeá

Çaiçados
Estola • RS.

' Requerente: Loja: de Fazendas Barth
Ltda .

Local: Rio Grande do Sul
Classes 23, 30 e 36

Titulo

Requerente: Fábrica de Móveis
Ideal Ltda .

Local: Rio Grande do Sul
Classe 40 .

Artigos: Armários — balcões sob for-
na de móveis — bancos comuns —
bancos de igreja — bancos escolares —
buffets — bureaux — cadeiras coreuns
— camas comuns — camiseiros — cô-
modas — criado-mudo — zonso'os —
escrivaninhas — guarda-casacos —
gtmrda-ceenidas — guarda-vestidos —
g aarda-toupas — mesas — mesinhas —

penteadeiras e roupeiras

N9 889.701

MBRICR BE OVEM
MEAI. LEL(

Requerente: Fábrica de Móveis
Ideal Ltda .

Local: Rio Grande do Sul
Nome de emprêsa

N9 889.702

R D-B E * -1; S.A.
Indústria . e Coslà/die

Requerente: Rod-Bel S. A. Indústria e
Comércio

Local: São Paulo
Nome de emprêsa

N• 889.703

Papelaria Tio
Requerente: aPpelaria Tinoco

Ltda .
Local: Guanabara

Classes 17, 33 e 38
Titulo ••

. 839 . 705-706

N9 889,707

L. 1RT'S
Requerente : Al Hirt's Sandwich

Saloons, Inc .
Local: Nashville, Ten.nessee, 1.1:„st4dos

Unidos da América
Classe 50

Atividade: Serviços de restaurante

N, 889.708

Requerente: Ai Hirt's Sandwich
Saloons, Inc.

Local: Nashville, Tennessee, Estadcs
Unidos da América

Classe 50
Atividade: Serviços de restaurante

889.709

Requerente: Metal Forty S A.
Conservas Alimentícias

Local: Estado do Rio de . Janeiro
Classe 41

Artigos : Peixes em • conserve

8S9.714

Reqa.•	 •	 - Mna (len, &
Ca ÍT :rJ Babuiu Lrda
Local: São Paula

Classe 41
rtion e Café em areo. teoido -e

torrad.

INDUSTRIA BRASILEIRA'
Reqtierenle: aPrnuiinoi f, (aia.

Ltda.
Local: Rio Grande do Sul

Classe .8
Artigos: Para assinalar e disq.ngufr
g enericainente os artigos clA rmsse,
saber: Instrumentos rle precisão — i p s-
trumentos cientificas 	 - aparelhos . de
uso COMUM — in:;trunienzos e apare-
lhos didáticos — ;nolcies de eôcla spó-

-- acessórios de a parelhos elétricos
( ¡UCA LISiVe	 - - :o-

' modas — fios e sai:filetes ) - -

3 .£17:3 *.tria Brasileira

Requerente : aPp aia ri r:
Ltda .

Local: Guanabara
Classe 17

Artigo,: A rqslivos	 prcn -

• Requerent,-.

Local: 1\1 Mas Gerais
Glasse 16
a . os	 risce •-•



ba — biscoitos — beringela — bro-.
colis — bolachas — baios bom-
bons —a buchos — carne de cabrito '—
caças alimentícias — cacau — café —
caju — camarão — canela — canja —
canjica caqui carambolas — ca-
ramelos — carne de carneiro — car-
nes frescas — st:c.a e em conserva —
castanha — cebola — cenoura — ce-
reais — cevada — cevadinha - — chá
— cheiros alimentícios — chispe —
choUriços — churrascos 	 coalhada
— côco carne de coelho — cogu-
meios' — colorantes para alimentos —
colorau — compotas — condimentos
para alimentos — confeitos — produtos
alimentícios para conservação de ali-
mentos — couve — cravo — cremes —
frutas cristalizadas — doces - cristaliza-
dos — doces — drops — enchova —
espinafre -- essências alimentícias —
extrato de tomate — extrato de car-
ne, -- extrato de fruta — ervanço —
erva-doce — ervilhas — faisão abatido
— farelo farinhas alimentícias —
farinha de cereais — farinhas de man-
dioca — farinha de mesa — farinha de
trigo — favas alimentícias — féculas
alimentícias — feijão — feijoada —
fermento — fiambre — fígado -e figos
— filhos — flocos — folheados-doces
— frutas (in natura, secas, em calda
ou em conserva)	 fubás	 fungóes
— galinhas abatidas --- garoupas ---
gelatinas alimentícias geléias alimen-
tícias — gergelim — carne de gia —
gilo — glucose — goiabas —" goiaba-
das — gorduras alimentícias -- •grã-
nulos alimentícios — grão de bico —
guando — hopjes — hortaliças hos-
tias — juLana — lagosta — laranja
— laticínios — legumes — leite de ca-
bra — leite de vaca (in natura, em pó
ou condensado) — lentilhas — itagua
— linguiça — lombo - — louro — ma-
çãs — macarrão- mandioca — ma-
gas — manteiga --- margarina --
marmelada — mariscos — massas ali-
mentícias — massas de tomate--- mas-
sas de sôpa — mate — mel — mela-
do — milho — miolos — miúdos• de
animais -- mocotó — molhos alimenti-
cios — moluscos alimentícios -- morta-
dela — mostarda — nabiça — nabo —
noz-moscada — óleos alimentícios —
ostras — carne de ovelha — ovos co-
zidos — fritos ou quentes — pão —
pastilhas — patos abatidos — pessega-
da -- pêssego — peixadas — peixes
— pep:aio — pêras — pescados —
pickles — pimenta do reao, malague-
tas, etc. — pimentões — pipocas —
pirarucu — polenta -- carne de por-
co — pralinês — presuntos — produ-
tos alimentícios para consçrvar ali-
mentos — pudins	 queijoS -e-- quia-
bos — carne de rã — rabadas — ra-
banadas — rabanete — rações aliinen-
delas — rações balanceadas para. ani-
mais — repolho — rim — sal — sa-
lames	 salsa -1-• salsicha — sandui-
ches — sardinhas — salga — ..;c.ja —
sopas — sorvetes — talharim 	 ta-
pioca — temperos — toucinho --
mate — torrões alimentícios -- tortas
alimentícias	 trigo, — uructun —
uvas — carne dá vaca — vagens ---

vinagre	 xaropes alimentícios —
xargues — xispe — xuxii

N° 889.725

tudional
Requerente: Agfa-Gevaert Aktien-

gesellschaft
Local: Leverkusen — Alemanha

Classe 8
Artigos: Reveladores fotográfád(X>

Requerente: Harsa.' Administração e
Coméra,. S. A.
Local: São Paulo

Classe 50
Lrligos: Como Marca de serviço,' de
'côrdo com o art. 71 do C.P.I., a ser
sada pela sociedade em seu ramo de, Bom APETITE'administrac;,= 0 c comércio

HORSA

1\19 889.719
Requerente: Tintas Coral' S. A.

Local:. São Paulo
Classe 82

Artigos: Colas industriais — esmaltes
— lacres — massas preparadas --
óleos para pintura — resinas prepa-
radas — resinOides preparados — re-

vestimentos — tintas — vernizes

xoc,

.&.'" 889.724

1\19 889.722

2".

N 9 39.72O	 Indüstt.ui Brasileira

• Requerente: Têxtil Tabacow S.
Local : São Paulo

Classe .23
Artigos: Veludos destinados

confecção de tapetes

Requerente: Abril Cultural Ltda. -
Local:, São Paulo

•Classe 41	 ,	 •	 ....
Artigos: Abacate — abacaxi — mel de
abelha — ablo	 abóbora — -abricó
— acarajé -- acelga — açúcar
agriá:o — Arapim	 alcachdfra	 al-
caparra — aletría .H - alface — alho —
alimentação para-, aves — alpiste —
ameixa — a:Tref:doa' — amendoim —
amido alimentic:o ..-- angu -- aratu-
ta — arroz — aspargo — assados —
aveia — aves abatidas — avelãs —
atum — azeite. —• azeitonas — baca-
lhau - balas	 carne dá baleia —

— bananada ---- banha — bata-
ha	 beztalha

Requerente: Cia. Brasileira de
Sintéticos'

Local: São Paulo
Classes 22 — 23 — 24 — 36 —

. 37 — 33
Sinal de Propaganda

•

Requerente: Cia. Brasileira de
Sintéticos •

. Local: São Paulo

	

Classe 1	 •
Artigos: Para distinguir comoinarc1
genérica: Substâncias e preparaçõet
químicas usadas nas indústrias, na
fotografia e nas análises químicas.
Substâncias e preparações química/

anti-corrosivas e anti--oxidantes
Classe 2

Artigos: Para distinguir como marca
genérica: Substâncias e preparaçõel
químicas usadas na agricultura, na

veterinária e para fins sanitários
Classe 3

Artigos: Para distinguir como marca
genérica: substâncias químicas, pra*.
dutos e preparados para, serem ugadoa

na medicina ou na farmácia
Classe 4

Artigos: Para distinguir como marca
genérica: .Substâncias de origem
mal -e vegetal ou • mineral, eni bruto

ou parcialmente preparadas
Classe 5

Artigos: Para distinguir como marca
genérica: Metais não trabalhados ou
parcialmente trabalhados, usados nas

indústrias

	

. • Classe 6	 •
Artigos: Para distinguir - como marca
genérica:. Máquinas para indústrias
texteis, máquinas para fins indus-
triais, maquinas de precisão, máqui-
nas operatrizes e suas partes.. moto-

res e peças para motores

	

Classe 7	 •
Artigos: Para distinguir come marca
genérica: Máquinas de agricultura,
horticultura e suas par.tes integrais.
tes. Grandes instrumentos twrieolas,.

inclusive tratores
'Classe 8

Artigos: Para distinguir como marca,
genérica: Instrumentos de .Precisão,
instrumento científico, aparelhos de
uso comum,, instrumentos e aparelhos
didáticos, aparelhos eletrônicos e e té-
tricos para veículos moldes de lAcin,
espécie, a;..'essórics de ap2Tellics elé-
tricos .,(in,-,lusive válvulas, iffinpflda,,,

	tomadas , 	s, scquetes), aparelhos

	

tográficos walctuin as falam te Ri	 C'
-	 •

-"Jultrd e 19......,,69.,,„,y1-31'3

N9 889.726N. 889:721

' IND. BRASILEIRA

Requerente: Têxtil Tabacow S. A.
Local: São Paulo

Classe 34	 •
Artigos: Tapetes, passadeiras, oleados

e capachos

• NS 889:715/716

RIRASILEIRÂ
Requerente: Instrumentos Elétricos

Engro S. A.
Local: São Paulo

Classe 10
Artigos: na classe

Classe 50
Artigos: na classe

N9, 889 .717

I N S TASI C O L OR
WD. BRASILEIRA

Requerente: Indústria Química
Elgin Ltda.

Local: São Pao
Classe 28

Mos: Esmalte — tintas — vernizes
e aderentes para fins ornamentais

N, 889.718

AGUARDENT Âr ft DE CANA
ÍF\ #"41/1tfr-1

J0110ZINHO
IMIODUTO 00

11/410 PAGA

. TP

,1N k/:

110./. ~fluo.
i,.	 11.	 srau fluam,

\

UTJL DEGIOVANN1040,
h...S.4~ M6+4, a;

OI

Requerente: Mercantil Degiovanni
Ltda.

Local: São Paulo
Classe 42

Artigos: Aguardente de .cana

Requerente: Tintas Coral 3.
Local: São Paulo

Classe 28
Artigos: Colas industriais — esmaltes
— lacres	 massas preparadas —
óleos para pintura — resinas prepara-
das — resinóides preparados —• reves-

timentos — tintas — vernizes

N9 ' .889 . 723

rosua\"
ollw •

sti‘9-

A.

IND. E3RASILEIRA

N9 889.727

NEWSTRIA BRASILEIRA

humo OFICIAL .(SeçãoSexta-feirá 25 ---'

CAP. NO MI.

ft: tu.



N.° '889.730

iacquerente: Dyavirninas Indústria
e Comércio Ltda.

Loca': Minas Gerais
• Calsse: 15
Artigos: Artefatos de cerâmica, porce4

lana, faiança, louças vidrada,
instalações sanitárias

Classe: 16
Artigos: Argamassas para construções,
azulejos, blocos parta construções e paa
vimentação; cimento comum, cal para
construção, chapas para-Construções, adi.
ficações pré-moldadas, esquadrias, estru-
turas pira construções, fôrmas para
construções, janelas, ladr:lhos, lages
pré-fabricadas, lambris, papel para for.
rar casa; revestimentos, tacos, telhas ti-
jolos, tubos de concreto, vigas prepa,

radas p'gra construções, vitrõs

NO 889.731

INTIMIDADE COM OS
BONS NEGÓCIOS

-;
4316 Sexta-feira 25
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
	

Julho de 1969

Classe 26
acalgos: aa .a.a distinamr coma marca
geaérica: Artefatos de madeira*, osso

ou manim
•Classe 27

Artigos: Para diatangair como marca
genérica: Artefatos de palha ou

fibra
Classe 28

Artigos: Para distinguir como marca
geneaica: Artefatos e produtos aca-
nados de amigam animal, vegetal e
minerai, ara:ratos e substâncias quí-

micas, artefatos de materiais
piasticoa
Classe 29

Artigos: Para distinguir como marca
genérica: Meavas comuns, espanado-

res e vassouras
Classe 30

Artigos: Para uistinguir como marca
genérica: lauarcia-cnuvas, abengaias

e suas panes integrantes
Classe 31

Artigos: Para distinguir como marca
genérica: Tendas, lonas, comias de
tiansmasseão ue toda eapécie, cordoa-
lhas e barbante. Material de vedação

e mangueira
Classe 32

Artigos: Para distinauir como marca
genérica: aornais, revistas, álbuns,
pulaicaçass em girai, magianms ia-
diofônicos e radiotelevisionados, peças

teatrais e cinematográficas
Classe 34

Artigos: Para distinguir como marca
generica: Tapetes, tiartinas e panos
para assoalhas e paredes, oleados e
e enceracios, incatta.va para instala-

.	 ções hospitalares
Classe

Artigos: Para distinguir como marca
genérica: Couro e peies • preparados
ou não. Artefatos (aa couros e• peles

Classe 36
Artigos: Para misaingair como marca
genérica: Artigos de vestuários, da
-Cada, sorte, inclusiva de esporte e

para crianças
Classe 37

Artigos' . Para distinguir como marca
genérica: Roupa de cama e mesa,
inclusive crobertores, tolhas ds uso

pessoal, pano de prato e análogas
Classe 38

Artigos: Para disiinguir como marca
genérica: Papé.s, impressos em geral

e artefatos 	 papel e papelão
Classe 39

Artigos: Para distinguir como marca
genérica: Artefatos cie borracha, e de

guta-percha

Classe:, 40
Lrtigos: _P•aan ('iátinguir como marca
genérica: 1\a- cie metal, vida) ou
madeira, e ce qua_quer material esto-
fado ou não, colchões, travesseiros e
acolchoados para móveis, móveis para

escritórios	 .
Classe: 41

:Artigos: Para dist'a guir como marca
genérica: . Substâncias alimentícias e
seus preparados. Ingredientes de ali-

mentos, essências alimentícias
Classe: 42

Artigos: Para distinguir como marca
genérica: Bebidas alcoólicas.

e fermentadas
Classe: 45

Artigos: Para distinguir como marca
genérica: Refrescos, águas naturais e

artificais, usadas corpo bebidas
' Classe: 44

'artigos: Para distieruir como marca
geaérica: Tabaco manufaturados ou

não. Artigos • para fumantea
Classe: 45

Artigos: Para distinguir" corno marca
genérica: Sementes e mudas para agri-.

cultura, horticultura e a floriculaira

gravados . a filmes revelados, apare-
Ums eletro-domésticos, ,nstrumencu.
e aparelhos ue otica, instrumentos e

aparelhos para fins úteis
Classe 9

Artigos: Para eastingair como marca
genérica: instrumentos musicais é

suas partas integrantes
Classe

- Artigos: Para aistingair como marca
generica: instrumentos, máquinas,
aaareihos e •petrechos para a medi-
cina, a arte dentária, a cirurgia e a
higiene, máquinas, aparelhos e ins-
talações hospataiares, de expurgo e

fins anália...3
Casse 11

Artigos: • Para distinguir como marca
genérica: Ferramentas de tida ts-
pécie (excito quando partes de má-
quinas), farramsns e cutelaria em
geral. Pequenos artigos de qualquer

metal, acsssarics .4aa metal
Classe 12

Artigas: Para aisangair como marca
genérica: laatõos e aifinetes comuns,
fachos corrediços e demais miudezas

da armarinho
Classe 13

Artigos: Para distingii como marca
genérica: Joalhsria e artigos semi-
preciosos e suas imilações. usados
como adôrnos, psdras preciosas e suas
iimta_ções. Bijouterias de uso pessoal

Classe 14
Artigos: Para distinguir como marca
genérica: Vidro com i rn, laminado,
t iabaihado em tacias as formais e
preparos, v.dro cristal para todos os
fins . vidro industrial com telas de

metal ou composiçõos especiais
Classe 15

Artigas: Para distinguir como riliarca
genérica: Artefatos de porcelana, ce-
ararnica,. faiança, barro e terracocta,
/ouças vidradas para uso caseiro,
acivanas , fins artisacos e instalações
saaitárias, artssatos de cerâmica para
uso caseiro, adôrnos e fins artísticas

Classe 16
/artigos:. Para distinguir como marca
genérica: Materiais para construções,

decorações e aclamas de prédios
Classe 17

Artigos: Para distinguir come marca
genérica: Artigos, máquinas e insta-

lações para escritórios e desenho'
Classe 18

Artigos: Para distinguaa como marca
genérica: Armas, munições de guerra
e caça. • Explosivos, fogos da .artificio

Classe 19
Artigos: Para distinguir corno marca
gunérica: Aves e ovos em geral, ani-
mais vivos., inclusive o bicho da sada

Classe 2a
Artigos: Para distinguir como marca
genéricas petrechos móveis e aero-
náuticos (salva-vidas, âncoras, cintos

d enatação, bóias pára-quedas)
Classe 21

Artigos: Para distinguis : Como marca
genérica: Veículos e suas partes

integrantes
Classe 22

Artigos: Para distinguir como marca
cela-
s de

genérica: Fios em geral para te
gem e para uso comum. Linha
costura, para bardar, para tricotagem

'para crochê
Classe 23

Artigos: Para distinguir canso marca
genérica: Tecidos em geral, tecidos
para confecções em geral, para tape-
çarias e para artigos de cama c mesa

..-Classe 2a
Artigos: Paza distinguir .corao marca
genérica: Artefatos de algodão, ny-
lon, plásticos, cânhamo, caroá, juta,
lã, linho, paco-paco, rarai, rayon,
sêda natural, de materiais sintéticos-

e outras fibras
,Slasse 25 •

Artigos: Para distinguir coroo marca.
genérica: Desenhos, fotografias Ima-
gen se gravuras, estátuas, estatuetas,

•estampa, manequins e análogos..
• Quaisquar obras de pintura e

escultura

Classe- 46
Artigos: Para distinguir como marca
genérica: Velas, fósforos, sabão co-
mum, detergentes, cêras para soalhos,
anil, preparações quirnicas para lavan-
daria, artgios e preparações para limpar,

conservar e polir
Classe: 47

Artigos: Parai distinguir como marca
genérica': Combustíveis, lubrificantes,
substâncias e produtos destinados a

iluminação e ao aquecimento
Classe:" 48

Artigos: Para distinguir coma marca
genérica: Per2umaria.s, cosméticos, den-
tifrícios, sabonetes e preparados para o
cabelo. Artigos de toucador e cscõvas
para os dentes, unhas, cabelo e roupa,
aparelhos c petrechos para cabelereira

• Classe: 49
Artigos: Para distinguir como -marca
gemirica: Jogos de tõda espécie. Brin-
quedos e passatempos, petrechos e ar-

tigos para .fIns exclusivamente
desportivos.
Classe: 50

Artigos: Para distinguir como marca
de serviços: Beneficiamentos, acabamen-
tos, estankparia, fixaçãb, lavanderia, Pin-
çagem e tinturaria de fios e tecidos,
serviços de .laboratórios e análises, re-
presentações, importação, exportação; co-
missária, exploração de fazendas, la-
vanderia, tinturaria, dedetização, pulve-
rização., desinfecção, instalações temi-
cas e imposições, feras de amostras,
desfiles,, concursos, oficina mecânica, ga-
ragem, estacionamento cle- veículos, pôs-
to de serviço cone lubrWcação, instala-
ções elétricas, serviços de chaveiros, ser-
viços de metalurgia e de estamparia dé
metais, • construções e organização de
metais,, construções e • organ'zação. de
hotéis, 'conservação d'e prédios incor-
porações, lotearnento :a administração,
eraPreendmientos, participações, constru-
ções, pesquisas de mercado, consórcios,
instalações técnicas, coordenação, diVul-
gação de patentes e marcas, transações
imobiliár'as, promoções imóveis, investi-
mentos, financiamentos, engenharia, des-
pachos junto às repartições, operações
bancárias em geral, seguros, turismo e
agfticia de paaagens, decorações, Com-
petições, gravações, serviços gráficos,
litográficos, campanha de. movimento cí-
vico, social, humanitário, prestação de
auxilio, angariação de fundos, estâncias,
hotel; salão de festas, -boita, clube, so-
cial e recreativo, colónia de férias, es-
colas; conjuntos musicais, instrumentais
e vocais, dstribuição e produção de fil-
mes, estúdio fotográfico' estúdio cine-
matográfico, estúdio de rádio e talava
são, rádio emiasôra, - agenciamento de
artistas, cine, teatros, espetáculos ,diver-
sões, . escolas educacionais, serviços de
buffet, atelier de confecções, pronto ao-•
corro, hospital, transportes, instituto de

beleza- t
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Clasaa: 2.'
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Requerente: Valoriza -- Distribui.
dora de Títulos e Vaiares Mobiliários

Limitada
Local: Minas Gerais
Classes: 25 23. e 50

Gêneros de Atividades: Bancos, bol-
sas de valeres, casas bancárias, cora-
panhias de seguro, editaras, emprê-
sas de administração. emprêsas de
cobranças, emprèsas de construções,
emprèsas de diversões, emprêsas de
orientação, emprêsas de planejamen-
to, ernprêsas ,de pttbl'cidades, emprê-
sas de propaganda, emprêsas de
transportes, emprêsas de tunisino, em-
prêsass imobiliárias, emprêsas de au-
di toria,. emprêsas de contabilidade,
emprêsas de crédito, financiamento e
investimento, emprésaa de distribui-
ção de valases, amprêsas de interme-
diação de vaiares, emprêsas de corre-
tagem, emprêsas de estudos técnicos

Requerente: Valoeiza 	 Distribui.a-
dora de Títulos e ValetreS MobiliárioS

-	 Limitada •
Local: Minas Gerais

Classe: 50 •
Gêneros de Atividades: Bancos, bola -•
sas de vaiares, casas bancárias, com-
panhias de seguro, editaras, =pré-
sas de administração, ..emprêsas de •
cobranças, emnrèsaç de çonstuuções,
eruprésas de •diversOes, .ernprésas de
orientação, eroprésas de planejamen-
tO, emprê,sas de pubr.cidades.
sas de prepagarldá,• emprésa,s der:
transportes. emprèzas . de turismo, em-
prèsas imobiPíusa , •-z,,Linprê!.:as tt au.
di toria, empi=êsas cOntabilidade,
emprèsas de cráin,->, financlarneW:o e
investimento, omprésas de distribui-
çãb `de a-alóres, einearesas de intenae-

'diação de valêrc:,-,. omprèsas de
tajem cmprésas	 estudes técnicos


